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RESUMO . 

FRANCO, G. A. I,. Transferência de informações em tecnologias 

apropriadas para pequenos produtores rurais brasileiros. Rio 

rle Janeiro, UFRJ/IBICT, 1987, 153p. Dissertação de mestrado. 

A transferência de informações em Tecnologias Apropriadas 

(TA) é negligenciada na literatura de Ciência da Informação. 

Conceitos e práticas de Estado quanto a reprodução de capital no 

Brasil obstaculizam a criação e desenvolvimento de sistemas de 

transferência de TA. O governo enquanto ignora as necessidades 

tecnológicas dos pequenos agricultores, 
' 

coage-lhes a um modelo 

agrícola alheio as suas tradições pré-capitalistas, 

desconsiderando. • I • • os pr1nc1c1p1os fundamentais das TA e levando os 

sistemas de TA existentes a erros de concepção. As TA são vistas 

corno tábua de salvação para urna tecnificação tardia, barata mas 

necessária, e reconhecidas como tal pelas Organizações Não-

Governamentais, setor modestamente bem sucedido. Demonstra-se que 

setores de governo são inadequados à transferência de informações 

para os pequenos produtores empobrecidos em razão da incompreensão 

da TA para a Educação, da Pesquisa-Ação Participativa (PaP) 

originária da América Latina e apta a causar efeitos positivos na 

tecnificação conscientizada. Oferecem-se sugestões para a 

organização de sistemas de transferência de informações de TA que 

considerem a PaP corno fator determinante para a obtenção de 

resultados produtivos. 

Palavras chave: Agr-icul tura holística, Pesquisa Ação 

Participativa. 
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FRANCO, G. A. L. 

ABSTRACT 

Transfer of Information of  Appropriate 

Technology for Small Brazilian Rural Producers. Federal 

University of  Rio de Janeiro/Brazilian Institute of Information 

in Sciences and Techno.logy, Rio de Janeiro, 1987, 153p. Masters 

Thesis. 

Transfer of information of Appropriate Technology (AT) is 

neglected by literature of Information Science. State borne 

concepts and practices of capital reprodution in Brazil appear as 

obstacles to criation and development of AT transfer systems. 

Government, while ignoring small agriculture producers 

technical needs, coerce them into a model alien to pre-

capitalistic traditions, disregarding AT fundamental tenets and 

leading existing AT systems into misconceptions. AT is seen as a 

rescue 

drive, 

board for late inexpensive but necessary technology 

recognized only by Non-Governamental Organizations, a 

modestly successful sector. Government is found inadequate to 

transfer AT to empoverished groups as it miscomprehends major 

points such as Education as an AT, namely, Participative Action 

Research (PAR), Latin American originary and apt to cause 

positive impact in conscientized technification. Suggestions are 

offered .. as to organize AT transfer systems considering PAR as a 

determining factor for obtaining productive results. 

Keywords: Holistic agriculture, Participative Action Research. 



"Tud o pr ovem de tud o, 
, 

tud o e feito de 

tud o, e tud o p ode ser transformad o em 

alguma coisa. Os antig os já chamaram o 

h omem de mundo pequen o, porque o homem 

se compõe de terra, água, ar e fogo. E a 

matéria de que é feita a terra também." 

Leonard o da Vinci 

"Any society which d oes not insist upon 

respect f or all life must necesssarily 

decay." 

Albert Einstein 

E quando, a o  cab o do Último milênio, 

A humanidade vai pesar seu gênio 

Encontra o mund o, que ela encheu, vazi o. 

August o dos Anj os 

Oh! Que saudades tamanhas 

Das montanhas, 

Daqueles camp os natais. 

Daquele céu de safira 

Que se mira, 

Que se mira nos cristais. 

Casimiro de Abreu 
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. Que aprenderei de feijões 

ou os feijões de mim? 

Thoreau: Walden 

9 
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1 • O • IN'l'RODUÇÃO 

1 O 

O presente estudo discute alguns aspectos da transferência 

de informações técnicas no meio rural, em particular o problema 

da constituição, planejamento e desenvolvimento de sistemas de 

informação e de difusão de Tecnologias Apropriadas 

setores de pequena produção agrícola no Brasil. 

(TA) para 

Os parâmetros a serem estabelecidos com este estudo poderão 

ser incorporados ao modelo dos sistemas de informações existentes 

no país no setor de TA, de modo a melhorar as condições de vida 

do pequeno agricultor. As informações assim disseminadas em 

Última instância deverão promover a efetiva tradução do 

conhecimento em açao, incorporando-as ao mundo do 
, . usuario, 

perspectiva, 

consideração 

que, 

no 

no entanto, não tem sido levada em 

planejamento dos sistemas de informação 

existentes no país, naquele setor. 

Pretende-se também estabelecer que as TA, além de 

tecnologias, e entenda-se como tal tanto produtos (hardware) 

como processos (software) , sao também informação, no sentido 

mais amplo da palavra. Para chegar-se a disposição de tais 

parâmetros, o estudo situa a Informação em Ciência e Tecnologia 

no contexto do desenvolvimento agrícola, da fase anterior a 

Revolução Verde fase da utilização consciente de modelos 

alternativos, momento em que se estabelece a agricultura 

alterna�iva ou ecológica em bases holÍsticas em que os elementos 

acadêmico e de conhecimento popular se embricam. 

Ainda 

para os 

que a concepçao mais geral enfatize a busca de saídas 

obstáculos criados pelo modelo de agricultura da 
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Revolução Verde de forma igualmente convencional, com a geraçao 

de mais e mais ciência, vem-se verificar a existência de 

diferentes concepçoes alternativas variando em função, 

principalmente, dos aspectos organizacionais, culturais, técnicos 

e políticos de inciativas localizadas, a cada dia mais intensas e 

mais difundidas por todo o País. O presente estudo situa-se neste 

aspecto. 

O desenvolvimento técno-cientÍfico que 

gerado enquanto progresso na área agrícola, 

, , 
no pos-guerra e 

constituiu-se de 

inovações técnicas e científicas concebidas, testadas e 

reproduzidas sob condições controladas por Fundações de pesquisa, 

ligadas a laboratórios e fazendas experimentais nos Estados 

Unidos e na Europa, depois repassadas aos grandes empreendimentos 

agro-industriais, fato que nos anos 60 tornar-se-ia conhecido no 

mundo com o nome de Revolução Verde. 

previsão de Ellul. 

Confirmava-se assim a 

Em paises do Terceiro Mundo como o México, a Índia, as 

Filipinas e o Brasil, essas inovações tiveram um espaço físico-

geográfico para serem experimentadas ainda nos anos 40 e adotadas 

nos anos subsequentes, para finalmente se auto-reproduzirem, o 

que se efetivou, entre nós, nos anos 70. Isto pôde acontecer 

graças as mudanças nas bases técnicas, bem corno a rearranjos na 

base social impostos a urna grande coletividade de pequenos 

produtores, em princípio ameaçados e logo desestabilizados ao não 

seguirem. as determinações contraditórias de um sistema agrícola 

inaceitável ao seu ethos. 

Este sistema exigia para a sua prática elementos 

indiscerníveis aos camponeses acostumados a uma agricultura de 
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subsistência 

eficiente. 

ou artesanal, mesmo assim 

A obtenção de grandes ex�enç6eg 

12 

reconhecidamente 

de terra era 

incentivada, bem como a aquisição de crédito bancário sob a 

garantia da posse do título de propriedade, que de fato nem 

sempre existia mas era condição sine qua non para a operaçao. 

O uso de insumos químicos básicos era rec6mendado e sem esses as 

novas sementes híbridas desenvolvidas a serem utilizadas nao 

frutificariam. A compra de maquinária agrícola que incorporaria 

os insumos I ' qu1m1cos ao solo e as plantas mostrava-se 

indispensável. A ênfase era a monocultura concentrada· em produtos 

de exportação. 

Parecia evidente que a mao de obra para executar todas as 

fases dessa nova divisão do trabalho agrícola, em vista das 

constantes desestabilizaç6es de pequenos agricultores, tornar-se­

ia, como de fato se tornou, excepcionalmente �arta e barata. Os 

pequenos agricultores afastados de sua lavoura e de suas pequenas 

propriedades foram forçados também a migrar a procura de trabalho 

melhor remunerado pois poucos conseguiam· resistir ao modelo 

de modernização induzida. Isto oligopÓlico/monopsÔnico 

significava desde a sua automática bancarrota como pequenos 

empresários destituídos de condiç6es normais de trabalho, 

sua final proletarizaçâo� 

Este fenômeno social ocorria nao apenas devido 

até a 

base 

técnica fo��nea adquirida: Quando esta se nacionalizou manteve, e 

em alguns casos aumentou, · o Ímpeto alienante das culturas locais 

e das práticas agriculturais tradicionalmente estabelecidas. 

Mostrava o capital, pelas aç6es de seus prepostos, uma 

atitude totalmente avessa ao bem·estar das populaç6es camponesas, 
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forçand o uma crescente desagregaçã o s ocial, além de motivar-se 

num evidente desc ompr ometimento com o equilíbri o do ec ossistema 

human o e ambiental a níveis micro e macr o. O alv o era o lucr o 

rápido e repetido, a acumulação de mais capital, o avanço nas 

fronteiras 
. ( agr1c olas ainda não desbravadas e a repetição desse 

pr ocesso ad infinitum. O seu álibi era o de t ornar o Brasil 

"celeiro do mund o". 

Para a consecuçao desses fins contou e tem contado com o 

apoio de mecanism os instituci onais de Estado para a geraçao de 

conhecimentos de Ciência e Tecnol ogia na Agricultura e de seus 

instrumentos de disseminaçã o. Estes compreendem centr os de P & D 

e de d ocumentação que em geral são ou pr odutores ou c ontratadores 

de investigações científicas e tecnológicas estão interligados e 

operam em c ooperaça o com os seus similares em t odo o hemisfério 

ocidental. Alguns desses conhecid os tink-tanks podem também 

estar ligad os a o  p oder estatal, às universidades e a outros 

centr os localizados, cóm o no  caso d o  Brasil. 

Tal m odelo operaci onal f oi comum n os países avançados, mas 

( ' 
dentre os pa1ses em desenv olvimento f oi entre n os que enc ontrou a 

sua versão talvez mais sofisticada no  que diz respeito à produção 

de pesquisas e sua disseminação. A distribuição das mesmas 

associada a uma rede de postos de extensão em cerca de 3.000 

. ( . mun1c1p1os, semelhante a os moldes n orteamericanos, sendo 

resp onsável pela passagem e transmissão de dad os a os grandes e 

médi os latifúndi os produtores, 

empreendimentos de menor porte. 

contudo, apenas a uma minoria de 

Este era o tip o de sup orte já testad o e c ompr ovad o noutr os 

lugares e que aqui se duplicava, -tanto para pr over a elab oração 
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de mais big science corno para alimentar setores rurais desta 

ciência. Entre nos a parelha EMBRAPA/EMBRATER tornou-se 

responsável por tais transações. 

No clima de insatisfação resultante dos desacertos 

ecológicos, políticos e sociais, apesar do sucesso perverso das 

políticas econômicas para o setor agrícola, decorrentes da 

introdução da Revolução Verde no Brasil, surge o movimento das 

TA, promovendo a implantação de tecnologias e técnicas de baixo 

custo. Tais práticas usadas idealmente seriam mais saudáveis e 

menos agressivas e perigosas, tanto ao ser humano quanto ao meio 

ambiente, seja em termos da diminuição do uso de fontes de 

energia não renovável, seja em termos do redimensionamento da 

escala dos empreendimentos, tanto seguidas da racionalização do 

uso da rnao de obra farta mas mal utilizada em. toda a sua 

potencialidade, corno da limitação do uso de produtos ( . qu1rn1cos 

perniciosos ao ecossistema. 

As TA procuram estribar-se em duas visões sociotécnicas. Urna 

em essência acadêmica e verticalizada, por isso suscetível a 

imediata aprovaçao por parte de grupos polÍtico-assistencialistas 

baseados nos paises centrais e que encontraram certa 

receptividade nos países periféricos. A outra . . , . or1g1nar1a das 

próprias bases camponesas, as chamadas tecnologias tradicionais e 

patrirnonais. Portanto, duas vertentes, urna científica e outra 

popular/camponesa. A primeira representada por E. F. Schurnacher, 

idealizador das TA, que inspirou-se em parte na segunda (como 
, 

sera mostrado adiante) originária de séculos de prática de 

técnicas consagradas nas diversas sociedades agrárias de todo 

mundo. 
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Descobertas recentes confirmam que ambas as vertentes sao 

integráveis e assimiláveis. A adoção de concepções diferentes de 

TA , entretanto ,  leva a diferentes pr odutos , pr ocessos e conteúd os 

dos sistemas de inf ormação a elas voltados. 

Apesar das TA continuadamente aparecerem na literatura 

prenhes de expectativas , que a t od o  lad o se ampliavam ate mesm o 

ultrapassand o os limites da realidade exequível , emb ora razoáveis 

sob o p ont o de vista ético ,  
- -

na o se sabia o porque de nao 

corresp onderem inteiramente na sua difusão e aceitação p opular. 

Isto ocorreu a nível mundial , inviabilizand o o seu sistema de 

repr oduçã o ,  a o  mesm o tempo em que a crise do petróle o ,  uma de 

suas pr opulsaras , p ouco a pouco se diluia , e com isso a 

necessidade de se obterem fontes alternativas de energia tornava­

se coisa d o  passad o (e talvez do futur o). As TA foram um fenômeno 

dos anos 70 e na passagem a os 80 diminuiram o seu vig or e a sua 

continuidade , -pel o menos em sua expressã o acadêmica. 

Entretanto ,  estudos multidisciplinares críticos produzid os 

internacionalmente , continuaram a se suceder tendo com o  pano de 

fundo a modernizaçã o da agricultura. Alguns desses estud os 

indicavam a teratogenia das tecn ol ogias c onvenci onais repassadas 

pela Revolução Verde , variando desde a alarmante incidência de 

envenenamento de p opulações rurais até a t otal devastaçã o de 

ecossistemas pr ovocada pela concentraçã o de pr odutos r • qu1m1cos 

não-bi odegradáveis nos lençóis freáticos de areas r contiguas 

àquelas em que o uso de agrotóxicos e fertilizantes inorgânicos 

era intensivo. Outr os estudos reavaliavam o c omp onente energético 

das TA tentand o reativá-las , resgatando as tecnol ogias 

tradici onais camp onesas consideradas adequadas ou alternativas. 
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Durante o desenrolar desse debate acadêmico as TA sofriam um 

processo interno de seleção que no Brasil, país retardatário em 

adotá-las, aumentava-lhes o nível de insegurança como tecnologias 

prontas e disponíveis no mercado. Poucos setores privados se 

interessaram por elas, e dentro do mecanismo criado verticalmente 

pelo governo para desenvolvê-las claudicavam sem rumo certo, em 

meio a uma Política de Ciência e Tecnologia e de seus 

conseqüentes sistemas de informação centralizados, os quais eram 

promovidos por Órgãos governamentais encarregados de sua criação 

e implementação no setor agrícola. Estes, em geral subestimavam-

nas beneficiando preferenciqlmente as tecnologias convencionais, 

levando os proponentes das TA a se virem constrangidos a operar 

numa atmosfera sujeita a variações, ora favoráveis no que 

concernia a retórica e a política explícita no assunto, ora 

adversas na prática diária e na política 

pelas instâncias burocráticas superiores. 

implícita, promovida 

Semelhantes desajustes decorriam de uma política de Ciência 

e Tecnologia inadequada às necessidades reais do país, tendo em 

vista a indiferença sistemática frente as necessidades de 

planejamento social de uma vasta parcela de população, que era 

desassistida pelo Estado e a um só tempo, alijada do processo 

político de escolha até mesmo de como sobreviver. Esta alienação 
•• A 

era uma consequencia do desinteresse do governo quanto as 

populações camponesas, manifesto através do reforço às políticas 

de Ciência e Tecnologia e de informação científica e tecnológica 

que refletiam um evidente apoio sistemático ao capital 

representado pelos latifundiários, pelas elites agroindustriais e 

pelos testas-de-ferro do capitalismo urbano-industrial nacional e 
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-
transnacional que estavam em ascençao. 

No âmbito das instituições responsáveis pela formulação das 

políticas destinadas aos setores de Ciência· e Tecnologia, 

Agricultura e Educação, via-se necessário um levantamento mais 

completo do potencial que o componente criativo endógeno na forma 

,de tecnologias apropriadas e tradicionais representava na 

superação do atraso social e econômico, o que começou a ocorrer 

nos anos 80. Esta tentativa coincidia com a abertura político-

institucional da sociedade brasileira, assim corno com as 

indicações 

tecnológico 

do início da exaustão do modelo científico e 

hegernônico na area de ·agricultura 

consequentes atividades de informação. 

A reprodução endógena do conhecimento era, 

valorizada pela resistência a invasão do capital, 

limitada pela própria definição de TA, qual seja: 

e de suas 

por um lado 

por outro, 

operaçoes de 

baix o custo, em pequena escala, poupadoras de ener9ia de fontes 

nao renováveis, trabalho-intensivo, incentivadores do 

associativismo e do respeito às condições culturais locais e da 

proteção ambiental. 

Da discussão que sucedeu resultou, em prática, a criação de 

atividades que enfatizavam as TA no âmago do extensionisrno rural 

de Estado e da educação rural de Organizações Não-Governamentais, 

as TA, o que redundou na criação do Prográrna de Transferência de 

Tecnologias Apropriadas ao Meio Rural (PTTA-CNPq) e no Programa 

de Captação e Difusão de Tecnologias Adaptadas (PCDTA-EMBRATER), 

bem corno do Programa de Tecnologias Alternativas (PTA-FASE), que 
-

sao objetos do presente estudo. 

Reconhece-se que pa.ra a sua consecuçao t9rna-se-ia 
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importante a verificação do alcance às comunidades-alvo, quais 

sejam, aquelas de pequenos produtores mais necessitados de 

tecnificação, o que, entretanto, não foi contemplado aqui, exceto 

em se consignando a literatura existente no assunto. 

1.1 O Pro blema 

A Revolução Verde que no pos-guerra foi difundida 

linearmente no mundo, teve no agro brasileiro um imenso espaço 

para o seu teste, validação e adoção. Este processo entre nós foi 

ancorado numa experiência agrícola mista endo-exógena de setores 

de pesquisa já ativos desde aproximadamente o início do século 

XIX, quando se antecipavam os primeiros experimentos acadêmicos, 

de pesquisa e de transferência de informações agrícolas, obra do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e dos Institutos Imperiais de 

Agronomia, e na virada do século XX, das Escolas de Agronomia 

que desde então se fundavam acompanhadas, mais tarde, do SIA, 

Serviço de Informações Agrícolas, do.Ministério da Agricultura, 

bem como de diversas outras imprensas acadêmicas e de institutos 

de pesquisas agronômicas que então, já nos anos 40, proliferavam. 

O salto quântico na pesquisa e difusão de conhecimentos e de 

técnicas agrícolas no Brasil, entretanto, teve lugar, no início 

da década de 70, adentrando em dias presentes. Porém, esses mais 

de 15 anos de modernização rural induzida no Brasil, modernização 

essa realizada 

centralizadas 

sob os ( . ausp1c1os 

e centralizadoras do 

do Estado e de unidades 

conhecimento agrícola, 

vinculadas notadamente a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Produtos 

Agropecuários) e a EMBRATER (Empresa Brasileira de Assistência 

Técnica e Extensão Rural), reconhecidamente, levaram o país a 
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favorecer as lavouras de exportação em detrimento da produção 

nativa de alimentos para as populações, 
1 

alvo anteriormente 

colimado . 

Parece que, com isso, ocorreu um abandono relativo de parte 

do Estado das pequenas propriedades que se limitaram a produzir 

sem contar com insumos técnicos-informativos maiores e mais 

elaborados. Apesar disto, pelas indicações que se possuem, em 

certos casos essas pequenas propriedades camponesas produziram, 

enquanto puderam, consideravelmente bem. 

Muito se tem escrito sobre a Revolução Verde dos anos 60 e 

70 , mas basta que se tenha em vista que os resultados 

catastróficos do uso de uma combinação de insumos agro-

industriais aplicados ( a monoculturas em pa1ses que a adotaram 

resultados estes que são suficientes para dar a medida de sua 

real extensão e intenção. Tratava-se de tornar a agricultura, uma 

ciência alinear, linearizada economicamente, criando-se uma 

"linha de montagem" onde o uso de inovações técno-cientÍficas, 

pelo menos de resultados duvidosos, como mais tarde se comprovou 

quanto a sua eficiência e eficácia a longo prazo, seria 

maximizado a curto prazo, 
2 

em padrão idêntico ao da revolução 

industrial 

Analisados os resultados a longo prazo da Revolução, 

verificou-se que o conhecimento técnico repassável em forma de 

insumos técno-cientÍficos (tais como fertilizantes, agrotóxicos, 
, 

etc. ) transferido maquinaria, era na forma de "pacotes" que 

compreendiam 
-

nao so hardwares , como neles se embutiam 

softwares (isto 
, 

conhecimento técno-cientÍfico se) . e, per 

Para melhor deles se aproveitar havia a necessidade de uma 
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custosa engenharia reversa, ou mesmo de um demorado, sofisticado 

e complexo esquema de reprodução desses pacotes, implicando na 

obtenção antecipada de mais capital humano e de bens de capital e 

de investimento, compatibilizando as infraestruturas de produção 

intelectual localmente estabelecidas e que, afinal, seriam as 

reais beneficiárias 
' 

dos pacotes junto as elites proprietárias 

locais, na forma de novas reprodutoras de bens de consumo. 

Uma vez incorporados em inovações e desenvolvimentos esses 

softwares enquanto informações e hardwares enquanto insumos 

pesados, vieram a ser conhecidos, através da prática e com o 

tempo como altamente controvertidos, no que agrediam aos 

ecossitemas em que eram usados e também aos seres humanos. 

Tinha-se uma 

informação, 

quantidade e relativamente uma boa reprodução de 

porém de uma qualidade destorcida, tendenciosa, e 

viciada. Virava o feitiço contra o feiticeiro. 

Em resposta a pesquisas que indicavam existir uma agressao 

ao ecossistema, surgiram, tanto no exterior quanto no pais, 

diversas opçoes para o tratamento do problema da produção 

agrícola. Enquanto umas eram calcadas no elemento tradicional, 

outras eram alternativas, adequadas, apropriadas, etc., mas todas 

procuravam responder a necessidade de reavaliar o posicionamento 

tradicional frente a uma ciência ambígua que, se por um lado era 

destrutiva, 

homem, de 

por outro lado, colimava o controle da natureza pelo 

uma forma mecanicista, reducionista e cartesiana. 

Tentava-se recriar uma ciência, uma tecnologia, e uma técnica, 

que desembocassem numa prática que a um so tempo fosse 

exemplarmente heterodoxa, 

necessariamente exotérica. 

essencialmente 

Em suma: eclética, 

humanista e 

vale dizer, 
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holística. 

Entrementes, o conhecimento enquanto informação técnica 

continua a ser elaborado em centros de pesquisa ou transferido do 

exterior de modo a deixar patentemente claro a indispensabilidade 

de uso de todo o pacote, quer dizer, das sementes selecionadas, 

dos fertilizantes nitrogenados, dos agrotóxicos, etc. Acredita-se 

que não houveram casos de difusão semelhantes com relação a 

disseminação de conhecimentos adequados (que ademais se sabiam 

existir) aos pequenos produtores, abandonando-os a sua sorte. 

Quando muito, houve uma tentativa incipiente de tentar torná-los 

" fazendeiros" via meios massificados de passagem de conhecimento 

com os resultados por todos conhecidos. 

As.populações mais carentes sofreram duramente o impacto das 

tecnologias pesadas, em particular, quanto aos seus aspectos 

mercadológicos e de uso final, via açoes diretas do neo-

colonialismo cultural, pois esse se incorpora em campanhas 

maciças de desinformação, como por exemplo, no caso do uso dos 

agrotóxicos, que pelo que se tem conhecimento em todos os 

estágios de utilização, desequilibram bioquimicamente o já 

agredido ecossistema. 

seus 

tão 

O caso dos fertilizantes nitrogenados engloba resultados 

semelhantes. Existem evidências, por exemplo, de que a sua 

aplicação consecutiva, enquanto talvez aumente a produção de 

colheitas, certamente leva a diminuição da eficiência na 

utilização de nutrientes naturais do solo, acreditando-se que os 

mesmos fertilizantes químicos causem a falha da recomposição do 
3 

humo natural encontrado no solo, entre outros males . 

O engôdo está no que essas outras tecnologias prometem, e 
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em apenas determinados casos, e no limite discutível de suas 

competências, cumprem, numa fração do prometido, a um preço em 

parte estabelecido, em parte não. Vale lembrar que o que está em 

jogo 

físico, 

a tentação de uma vida mais segura, de menos trabalho 

de mais lucros garantidos e de menos perdas. Tais 

promessas não deixam de ter um poderoso atrativo, se bem que, na 

realidade, os lucros auferidos localmente, mesmo que altos, 

grosso modo, são de efeito ilusório, se observados desde a 

perspectiva global e a a longo prazo do desenvolvimento de novas 

fontes de energia para manter o círculo vicioso, e dos gastos 

totais com a produção agrícola do país. Estes e outros insumos 

sao, muitas vezes, ou desnecessários ou substituíveis por 

tecnologias não-agressivas e autóctones. Os insumos industriais 

agrícolas do modo com que são vendidos, 
4 

aumentar o custo total da produção 

só fazem, na realidade, 

Reitera-se que a inadvertida mésalliance forçada entre o 

homem do campo e o capital tem-no levado a paroxismos, tais como 

a deterioração de sua saúde, das condições do solo e da biota, e 

de sua economia, cujos resultados, 
-

sao prejudiciais a toda 

sociedade. A compra de insumos ditos básicos, supostamente 

indispensáveis lavoura, via crédito bancário oferecido sob 

condições tentadoras de pagamento fomentada por uma publicidade 

oficiosa de agentes técnicos privados e de extensão rural 

representantes mais ou menos disfarçados do capital corporativo 

internacional, e de elites egocêntricas interesseiras e auto-

perpetuadoras, periclita ainda mais a sua independência, 

diminuindo a sua auto-confiança e por conseguinte a sua 

segurança. 
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-
Esses sao alguns poucos dos males centrais que assolam os 

pequenos produtores camponeses, que distribuídos aleatoriamente 

por uma grande area geográfica, resignam-se a cumprir os 

desígnios de uma modernização acelerada, nem sempre bem quista, 

mas que, nem por isso tem deixado de comprometer os seus 

usuários-alvo, ;e de forçar o seu caminho, muitas vezes resultando 

na expulsão física, pela migração, de camponeses mais fracos ou 

menos adaptativos às novas circunstâncias generalizadas de um 

super-con$umo de recursos energéticos não-renováveis e da 

dilapidação dos recursos básicos (minerais, de flora e de fauna) 

em estado natural, em escala crescente. 

O caso da agricultura brasileira é o do clímax da Revolução 

Verde nos trópicos. Enquanto têm-se colheitas-recora de soja 

(produto nao aceito na mesa. brasileira exceto como Óleo) , 

opostamente, 

feijão e arroz 

encontram-se as relativamente baixas produções de 

(staple foods) , que, são produzidas por pequenos 

e médios agricultores, em sua maioria aqueles mesmos que sao 

vitimizados pela rejeição do capital corporativo, que insiste em 

apoiar somente a produção de safras de exportação, 
5 

ignorando-os 

ostensivamente . 

Paralelamente, ternos a revolução cinzenta, que se arroga o 

direito de posse de imensas áreas que de outra forma seriam ou de 

reservas agro-silvo-biológicas de pequenos cultivares, calcina-

as, sem um mínimo de preocupação com a biota ou com a população 

local, em seguida, plantando gramíneas que mais tarde servirão 

de pasto para rebanhos e que por seu turno, se tornarão o mac-

burger da refeição diária de algum despreocupado cidadão de 

algum país cêntrico. 
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Tendo em vista um quadro de agravantes das possibilidades de 

mera sobrevivência das populações marginalizadas e expulsas de 
t 

suas terras, para os que resistem, e para as suas famílias, 

abrigadas em humildes choupanas, sem ao certo saberem o que lhes 

trará o dia de amanhã, pergunta-se, até que ponto poderiam as TA 

ser-lhes urna benesse e urna forma de intensificar o esforço de 

resistência frente a invasão cultural promovida pelo capital? Ate 

que ponto técnicas de proteção ambiental e de ecodesenvolvirnento 

poderão servir de interrnediadoras a devastação causada pela 

selvageria desenfreada do capital? 

Não se sabe ao certo, por exemplo, a extensão da clientela 

de e para as TA e a cada dia o preço de se obter esse 

conhecimento torna-se mais elevádo, na medida em que nenhuma 

instituição que tenha se preocupado com as TA tem investido num 

estudo sistemático de usuários ou numa pesquisa mercadológica que 

possa iluminar essa área adumbrada. Por outro lado, a clientela 

para tais estudos parece um tanto afensa a distúrbios de seu 

equilíbrio interno, em que a presença de pesquisadores 

desinteressados em sua realidade psico-social não é sempre bem 

aceita. Desta forma, parece mais importante o uso e o 

desenvolvimento de técnicas de pesquisas alternativas no caso em 

pauta. Como essa população está geograficamente dispersa o 
6 

problema se complica . 

Outro preço que nao se sabe corno ou onde pagar e que se 

coloca �m discussão o do desenvolvimento técnico, logo, 

científico de cada tecnologia em separado. Não se sabe ao certo 

se cada TA funcionará razoavelmente bem e por quanto tempo, urna 

vez ultrapassados os testes de laboratór10 e de protótipo. Corno 
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disseminar os conhecimentos à partir de descobertas no assunto 

um outro problema que pode se resumir em como se traduz o 

conhecimento adquirido durante essas duas décadas em açao. Em 

compensaçao, sabe-se que as TA que tiveram uma boa aceitação 

foram disseminadas seguindo-se estratégias de informação 

estruturadas, vale dizer, informação criada de modo apropriado e 

fluindo por canais de comunicação apropriados. 
7 

· perspectivas que se vao abordar no presente estudo 

Estas sao 

Da mesma forma, os conceitos sinergéticos a que estão 

definitivamente· incorporados as TA, devido ao seu elevado valor 

social, serão também abordados, em particular no momento em que o 

fator Educação for observado na sua imbricação em hardwares ou 

seja em equipamentos e em objetos de TA, somando a eles o seu 

software , valorizando-os, fenômeno nao muito bem trabalhado 

ainda na literatura do assunto e cujos resultados, 

nitidamente observados, serão verificados. 

ainda nao 

A Tecnologia Apropriada em si exige um nível de adequação em 

sua geraçao no qual a questão da disseminação e comunicação se 

instale desde o . ( . 1n1c10. Para ser apropriada a tecnologia já 

deveria ser fértil para a sua materializa9ão antes mesmo de sua 

concepçao. Os sistemas de informação para veicularem as TA devem 

levar em conta os princípios fundamentais em que estas se apoiam: 

descentralização, pequeno porte, deshierarquização e 

especialmente redução a um mínimo de formalismo, para que seja 

coerente·com a cultura de tradições orais a que vai servir. Com 

isso, fecha-se o circuito em que as TA se tornam adequadamente 

reunidas, armazenadas, difundidas, com a intensa participação dos 

interessados diretos nas mesmas, ou seja, os seus usuários 
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finais. 

A perspectiva aqui delineada vê o sistema de informação ou 

qualquer outra atividade informativa relativizada em função das 

condições sociais de existência de seus usuários e da natureza da 

área de conhecimento em que se inserem as informação geradas e 
8 

disseminadas . 

O presente estudo ao adotar esta perspectiva de enfoque 

ambiental da Ciência e da Informação, assim o fazendo se insere 

na mudança de paradigma da atividade científico-tecnológica mais 

ampla, e da Ci�ncia da Informação em particular. 

Até o presente os estudos realizados na área se resumem ao 

uso do modelo cartesiano mecanicista, posto em prática há mais de 

quatrocentos anos. Mas nos dizeres de Capra: 

"A ciência moderna tomou consciência de que todas as teorias 
científicas são aproximações da verdadeira natureza da 
realidade; e de que cada teoria é válida em relação a uma 
certa gama de fenômenos. Para além dessa gama, ela deixa de 
fornecer uma descri�ão satisfatória da natureza, e novas 
teorias têm que ser encontradas para substituir a antiga ou, 
melhor dizendo, para ampliá-la, aperfeiçoando a abordagem. 
Assim, os cientistas constroem uma sequência de teorias 
limitadas e aproximadas, ou modelos, cada uma mais precisa 
que a anterior ,embora nenhuma represente uma descrição 
completa e final dos fenômenos naturais. "9 

Como resultado das pesquisas realizadas na Ciência da 

Informação, a partir de um novo enfoque (holista) , e de estudos 

em áreas contíguas vitais para o entendimento da comunidade a que 

se pretende atingir, 

estabelecimento 
10 

informação 

de 

o pressuposto 

obtêm-se conclusões que se prestam ao 

novos paradigmas de comunicação da 

de tais paradigmas está em consultar 

inexoravelmente os seus futuros usuários antes e no decorrer da 

elaboração e uso, uma realidade que aparenta ser 
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consideravelmente ignorada na literatura internacional 

especializada em des ign de sistemas de informação em TA, e 

que, por conseguinte , vem a refletir-se emulatoriamente na 

literatura nacional do assunto, bem como em sua prática. Esta se 

reflete no Brasil , graças ao patrocínio do Estado, grande 

responsável 

Tecnologia, 

pelas atividade de informações em Ciência e 

espelhando um interesse técnico que sobrepuja o 

político-institucional, assim, o interesse dos usuários. Torna-se 

notório o fato de que a nova concepção da atividade científica 

implica numa visão holística e ecológico-ambiental do fenômeno em 

estudo. 

O conhecimento das partes para a fundamentação deste estudo 

deriva de dois conjuntos de saber : a conceituação e a natureza da 

área de TA e a proposta metodológica dos defensores da Pesquisa 

Ação Participativa, notadamente Paulo Freire e Orlando Fals 

Borda, que apontam os grupos camponeses, em Última instância, 

como os usuários em potencial dos sistemas de informação aqui 

estudados. Portanto, essas experiências são postas em confronto 

com os fundamentos e as implicações decorrentes desses dois tipos 
1 1 

de saber 

Sugere-se que um sistema de transferência e de disseminação 

e difusão de TA ao meio rural tenha domo parte integrante 

mecanismos de prática de Pesquisa Ação Participativa. Tal prática 

é reconhecida como um sistema de comunicação e difusão de 

informações adequado a TA e compatível com a realidade de um país 

que está tentando reconhecer o amadurecimento político de seus 

concidadãos. 

Faz-se necessário reconhecer o direito da cidadania as 
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condições mín imas para o seu desenvolvimento, ao menos facultando 

à comun idade rural a escolha quanto as opções técn icas factíveis. 

Isso implica na oportun idade de experimentar e aprimorar essas 

opçoes de conformidade com o seu próprio ethos , 

tradições e aspirações própri as. 

� . em consonanc1a 

O problema da com os valores, 

participação política popular na escolha de suas bases 

tecnológica e técn ica, deve considerar fund�mentalmente a questão 

do uso e da distribuição da terra, i nteresse primordial dos 

camponeses e dos pequenos produtores agrícola. Por isso, urna 

conclusão antecipada poderi a  ser a de que não só o saber e o 

fazer agrícola estão mi nados em suas bases mas, também a questão 

fundiária  

fenômeno. 

talvez sej a  um dos elementos propulsivos desse 

I ncontestavelmente, reconhece-se que este problema 

subjacente, entretanto, transcende os limites do presente estudo. 

1.2 Metodolo gia 

Em vista do exposto nas pági nas precendentes, a pesquisa que 

ora se realiza propoe mostrar como as i nformações sobre TA 

poderão se tornar fontes de melhori a  da qualidade de vida do 

pequeno produtor rural no Brasil., 

Por se tratar de um estudo dia-si ncrôn i co e por ser uma 

pesquisa de natureza teórica a técn ica empregada no tratamento do 

assunto é favorecida pelo estudo da l iteratura disponível, 

agregada a descrições de sistemas de i nformação e dissemi nação de 

i nformações em TA em funcionamento. 

1 . 2 . 1  Perguntas da pesqu isa 
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se utilizem, como também diversificando a produção, e invertendo 

o êxodo rural . 

Ecletismo: é a seleção daquilo que parece melhor entre várias 

teorias ou sistemas. 

Ecologia: " . . .  é uma nova concepçao dos mecanismos naturais dos 

quais o homem depende e faz parte. é o anúncio do fim de um 

sistema de dominação tecnológica que o espírito acreditava poder 

impor à natureza . é um combate político, se bem que se 

situe muito além das manobras dos partidos ou dos políticos . Em 

suma, a ecologia pretende ser, 
1 3 

antes de tudo a crítica da 

sociedade industrial . "  

Ecossistemas: são "os ciclos ecológicos, macro-naturais, 

interligados e que compreendem a capa do planeta e os minerais 
A 

que estão depositados por debaixo, prove todos os recursos que 
1 4  

suportam a vida e a atividade humana. " 

Hardware e Software : são, respectivamente, máquinas, equipamentos 

e objetos tangíveis, e métodos, processos, treinamento, educação 

e informação, não concretos ou intangíveis . 

Holismo: "Descreve o universo em termos de totalidades 
1 5 

interativas que são mais do que a mera soma de sua partes. " 

Pensamento Holístico: "Analisa um sistema em relação ao seu 

meio ambiente e seus subsistemas; analisa as relações funcionais 

entre as suas partes ; 
1 6 

sintetiza seus papéis e interações em em 

todo . "  

Pequeno produtor: 
A 

campones que trabalha em geral com a sua 

família "como empresário da produção em terras 
1 7 

arrendadas . "  

suas ou 

Sinergia: é o "comportamento dos sistemas totais não previstos 
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pelos comportamentos separadamente observados de qua isquer das 

partes isoladas do sistema ou de qua isquer subconjuntos das 
1 8  

partes do sistema. " 

S istemas de Informação : "Conjunto de componentes 

interrelacionados , trabalhando junto para produzir ou gerar 

informações para um sistema comum de usuários ;  as partes 
, . essenci a is incluem os instrumentos de memoria, de processamento, 

da disseminação e da comunicação; uma rede de agentes ; cooperação 
1 9 

é um pré-requisito ;  li 



l 

l 

3 2  

NOTAS 

1. Aguiar, Abr indo o pacote tecnológ ico : Estado e pesqu isa 
agropecuá�ia no Bras il , são Paulo, Polis-CNPq, SP. 1986, 
pp. 76- 1: 15. Reconhecia-se, também que : "os peguenos 
produtores, responsáveis por cerca de 50% da produçao de 
insumos básicos de alimentação popular, não participavam do 
processo de modernização. Somente 20% dos produtores tiveram 
acesso aos instrumentos de política agrícola. Os dem�is 
ficaram à margem da política oficial, sem meios para a 
modernização preconizada sem opção para os seus produtos, 
quer pelas condições de comercialização e de preço, quer 
pela inexistência de alternativas tecnológicas apropriadas 
para elevar o nível de produtividade de suas explorações. " 
EUA, Departamento de Agricultura, Relatório e recomendações 
sobre a agricultura orgânica, Brasília, MCT-CNPq, 1 985, 3a. 
ed., apresentação, pp. 3- 4, e passim. 

2 .  Para um aprofundamento, confrontar Schultz, T. W. A 
transformação da agr icultura trad ic ional , Rio de Janeiro, 
Zahar, 1965, passim, Araujo, P. F. e. de e Schuh, G. E., 
orgs. Desen volvimento da Agr icultura , São Paulo, 
Pioneira, 1 975, passim, e Elkan, W. I ntrodução a economia do 
desenvolvimento, são Paulo, Cultrix, 1977, cap. 7, com 
Ehrlich, P. R. The Population bo m b ,  New York, 
Sierra/Ballantine, 197 1, pp. 9 1- 10 1. Uma concisa e completa 
explicação do modelo difusionista de inovação induzida é 
excutada por Ruttan, V. Technical Change and Agricultura! 
Development, Agricultu ra ! Resea rch and Pol icy ,  Minnesota, 
p. 17-44, 1 982, onde o autor critica os caminhos 
alternativos de mudança técnica como limitados no que 
respeita a conceituação adequada do relacionamento entre a 
mudança t�cnica e as mudanças em recursos, dotes culturais, 
etc., res�ltando na TA ter-se mantido "subjetiva, indefinida 
e idiosincrática. " Sugere, ademais, uma redefinição de TA, � 
luz do criticado. Cf. Aguiar, R. C. op.cit . passim e Schuh, 
G. E. Pesquisa sobre o desenvolvimento agrícola no Brasil, 
Min. da Agricultura, Brasília, 197 1 .  Q. v. Wolf, E. C. 
Beyond the Green Revolution: New Approaches for Third World 
Agriculture, Woldwatch Paper 73, 1 986, Washington, passim , 
Q.v. nota 5 ,  infra. Q.v. Commoner, B. The Clos ing Ci rc le , 
New York, Knop f, 1971, p. 1 93, que diz ser a " Degradação do meio 
ambiente resultado principal da introdução de novas 
tecnologias i ndustriais e agriculturais "... "Estas 
tecnologias são ecologicamente erradas porque estão 
destinadas a resolver problemas simples em separado e falham 
em levar em consideração os " efeitos colaterais " que 
aparecem porque, na natureza, nenhuma parte é isolada do 
tecido ecológico total ". p. 193. 

3. Kahn, H. at al. The Next 200  Years , a Scenar io for Amer ica 
and the World , New York, William Morrow, 1 976, citando 
Commoner, B. Energy and Human Welfare : a Cr itica ! 
Anal ys is , New York, Macmillan, 1975. Reforçando a opinião 
de diversos autores que se dedicaram ao assunto, q. v. 
Romeiro, A. R. & Abrantes, F. J. em Meio ambiente e 
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mod ern i zaç ão a gr íco l a ,  notRs  pre l i minares , R i o  de Jane iro , 
IBl\SE ,  1 98 1  s. " O  equ i l í b r i o ,  d o  pon to d e  v i s ta amb i ental , 
de f unc iona men to da  agr ic u l tura ca mp on esa ac a ba por s er 
completamen te romp i do , com es sa nova revolução agrícola , que 
tem na monocul tu ra in tens i va em grande escala sua forma 
típ ica de pr odução. Embora d� . alta pr odu ti v idad e ,  os 
cul t i vas con tínu os de uma só  espéc ie são s is temas a l tamen te 
instá ve is que provocam grandes perdas e d oenças d o  s olo e o 
au mento d e  in fecções por insetos-praga não ac ompanhadas pelo 
desen volvimen to de seus in imig os na tura is , re forçand o a 
n ecess id ade d e  u t il i zação d e  fer t il izan tes químicos e 
a br ind o para a apl icaçã o de uma s é r ie de defens i vos químicos 
altamen te tóx ic os." p. 1 1. 

4. W e id ,  J. M. v. d. Alguns comenti r i os sobr i  a pr oblemá t ica da 
pequena pr odução agrícola no  Bras il , Proposta, 2 7 , R io de 
Jane ir o ,  2 7: 3-8 , nov. 1 98 5. Q. v. Gomens oro , S. C. M. A 
implan tação e consol idação do pacote tecnológ ico  de insumos 

5 .  

e máqu inas no  Bras il. ln: Alme ida , A. L. O. , � -
Biotecnolo gia e agricultura , Petróp ol is ,  Vozes , 1 98 6 , p. 
4 1- 50. Q. v. Commone r ,  B. op. c i t. ,  1 9 7 1 ,  pp. 1 4 5 - 1 5 3 , pa.ra 
uma d iscuss ão do assunto. 

S obre a Revolução Ve rde , q. v. Pe relman , M. The G reen 
Revolu t i on: Amer ican Agr icul turé · ' in the Th ird W o rld. ln 
Me rr ill , R. , ed. Radical Agric ulture, New York � �a rpe r & 

Row ,  1 9 7 6 , p-.�1 1 7-2 6 ,  onde es te au tor cla r1f1ca que 
" os rea is benef ic iá r ios da Revolução Verde se rão as 
corpor�ç oes que d is tr i buem os pes t ic idas , fe r t il izan tes e 
maqu ina r ia de camp o. " M á. is ad ian te expl ica que "As novas 
sementes só  poderão supera r as t rad ic i ona is quando 
combinadas c om pes t ic idas e fe r t il izantes. " p. 120-2 1. No 
B ras il essa reje iç ão do cap i tal toma d i ve rsas formas. Uma 
delas , a p ol Í t ic o-ass istenc ial is ta é bem carac te r izada por  
Prado , G. M. em Sa ber e Desen vol v i men to Ag ríc ola: o Estad o 
na organ ização d o  ens ino pro f iss ional izan te pa ra o 
desen volvimen to agr íc ola da reg i ão sem i -ar ida d o  Es tad o de 
Pe rnambuc o ,  D isse r tação de Mes trad o I taguaí , UFRRJ/CPDA , 
1 98 3. Dela t ranscreve-se o segu in te t rech o: 
" os pr odu tores rura is , p r inc ipalmen te os pequenos e 
méd ios , só  s ã o  a tend idos quando p rec isam ap resen ta r proje tos 
de f inanc ia men to a g ríc ola , pa ra c onsegu ir empr és t imos nas 
agênc ias do (s ic) Bancos f inanc iadores.· C omo a p olí t ica de 
f inanc iamen to ag ríc ola , ex ige apresen tação de p rojetos 
es te s  p rodu tores não têm c ond ições de fazê-los (s ic) · os 
escr i tór ios da EMAT ER-PE ,  local , fazem-no  e cobra m ,  
cland es t inamen te , uma taxa apr ox imadamen te de 10 % s obre o 
valor quand o da l i be ração da p r ime i ra pa rcela ". De ac ordo 
c om d epoimen to de pequen os p ropr ie tár ios d os mun icíp i os de 
Petrol ina e Our i çu r i -P E  (g ra vad o em ma i o  d e  1 982) es ta é a 
pr inc ipal prá t ica d e  extensão rural da Ema ter-P E. Uma ou tra , 
é qu and o o técn ic o ,  em épocas . d e  ele iç ões , s a i  p ed ind o votos 
p a ra el e ou para o seu cand id ato. (p. 2 3 5 -2 3 6). 

6. Fede ração de Órgãos ' pa ra a Ass istênc ia S oc ial e Educac i onal ­
FASE , P rojeto Tecnolog ias Al terna t i vas , Seminá r i o  Tecnolog ias 
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Alternati vas, Anais da Comissão, Campinas, dezembro de 1983, 
onde se rel atam as experiênc ias de agricultoi;-es de pequeno 
porte e de especialistas em desenvolvimento rural, bem como 
de pessoa l de áreas tangentes, preocupados· com o destino da 
agricultura alternativa brasileira,· e onde se discutem os 
rumos que os camponeses poderiam tomar frente as perspect i vas 
de uma agricultura cada vez mais ameaçada pelo capital em 
suas formas mais ou menos perversas. A FASE-TA é uma 
organização talvez Única preocupada e atuante entre dezenas 
de comunidades camponesas, e que tem-se disposto a usar as TA 
para enfrentar a situação. Quando do início das investigações 
sobre o assunto agora tratado neste trabalho, enviou-se cerca 
de 60 questionários a instituições nacionais e estrangeiras 
operando no campo com TA. e recebeu-se 1 2 % de respostas ao 
mesmo, que se julga ser uma quantidade irrisória mas . 
demonstrativa da posição delicada desse tipo de 
pesquisa que deve ser, em essência, feito localmente 
com auxílio de técnicas adequadas, e não � distincia. 

7 .  Rybczynski, W. Paper Heroes , un regard sur la technologie 
appropriée, Roquevaire, Parentheses, 1 983, passim. 

8. Pereira, M. de N. F. Geração, comunicação e absorção de 
conhecimento científico-tecnológico em spciedade dependente ; 
um estudo de caso: o programa de engenharia química 
COPPE/UFRJ 1 963- 1 979. Dissertação de Mestrado, Rio de 
Janeiio, IBICT, 1 98 1 ,  2 vols. , Leão, M. R. M. fontes de 
Informação utilizadas pelas indústrias de moagem, massas 
alimentícias, biscoitos e pães no município do Rio de 
Janeiro, dissertação de mestrado. UFRJ/IBICT, 1 986. 

9. Capra, F. O po nto de m uta ção ,  Cultrix, São Paulo, 1 982, p. 
9·5 .  

1 0. Freire, P. Exte nsão o u  comunica ção ?  Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1 982, passim Q.v . Fals Borda, o �  Histor ia do b le de la 
costa , Bogotá, Carlos Valência , 1 98 0, � vq l s . , pássim . Nestes 
dois trabalhos são articuladas idéias sobre comunicação, 
sobre o que se convencionou chamar " extensão" ou seja a 
passagem de um conhecimento verticalizadamente, sem a 
participação do usário, e sobre a participação popular no 
descobrimento de sua história e na escolha· de seu futuro, 
respectivamente. 

1 1 .  Gajardo, M .  Pesqui sa participante : propostas e projetos em 
Brandão, C.R. � - Repensando a Pesquisa Participante, 
São Paulo� Brasi l i ense, 1 987, p. 2 3-25·. 

1 2 .  Ockerman, W. H. Resenha de Widdowson, R. W. Towards Holistc 
Agricuture: a Scientific Approach, New York, Pergamon, 1 987, 
1 87p. In: Choice, 25 (4): 640, dec . 1 987_. 

1 3 . Benakouche, R. A tecnologia enquanto forma de  acumulação em 
Economia  e desenvolvimento, 2, são Paulo, Cortez, 1982, p. 
4 5, citando Duclaux, L.T. " L ' rnternationale ecologiste . . . . 
un mouvement anti-energie" ·L '  Industr ie  du Petrole, 504,  
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Paris , 1 9 7 9 ,  p. 5 6  

1 4 .  Commoner , 
p .  2 .  

B. Po verty o f  Power , Londres , Jonathan Cape , 1 9 7 6 , 

1 5 .  Levitan , K .  A Holistic Approach for Integrating Informati on 
Science Research: A Formative Evaluátion , Me Lean , MITRE/NSF , 
1 9 7 9 , p. vii . 

1 6. .  Levi tan , K .  op. cit. , loc . cit . 

1 7 .  Prado Jr. e .  A revo l ução b rasil ei ra , São Paulo , Brasiliense , 
1 9 6 6 , p. 6 2 . 

1 8 • Fuller , B. 
Brasília , UnB , 

Manual 
1 9 8 5 . 

de operações para a espaçonave 

1 9 .  Levitan , K. op , cit . , loc. cit . 

·rerra ' 
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CONCEITUAÇÃO DA TECNOLOGIA APROPRIADA E A SUA LIGAÇÃO COM A 

AGRICULTURA DE PEQUENO PORTE 

"Não será a fome esporádica que no 
passado seguia-se a seca e as 
guerras, ou a falta de generos 
ocasional que se remediava com a boa 
vontade e remessas de emergência. A 
fome que teremos é um sub-produto da 
concentração inevitável da 
agricultura industrializada em 
países ricos e nas reg1oes férteis 
dos países pobres. Paradoxalmente, a 
tentativa de se enfrentar a fome com 
o incremento de uma agricultura 
industrialmente eficiente só aumenta 
a catástrofe ao se deprimir o uso 
das áreas marginais. A fome 
aumentará até que a tendência quanto 
a produção de alimentos que seja 
capital intensiva pelo pobre para o 
rico seja substituída por um novo 
tipo de autonomia trabalho 
intensivo, regional e rural. Além de 
um certo nível de hubr i s  
industrial a nemesis  deve ter 
lugar, porque o progresso, como a 
vassoura do aprendiz de feiticeiro, 
não pode ser desligado. " 

Ivan Illich: Medical Nemesis 
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2. 1 Conce itua ção das Tecno logias Apropr iadas ( TA )  

As Tecnologias Apropriadas (TA) se baseiam n o  consenso geral 

sobre a existência da p obreza generalizada , causada pelo 

desemprego ou pelo sub-emprego ,  
, 

especialmente nas areas rurais ; 

na idealiza çã o sobre a existência e uso de rec urs os de toda ordem 

para que se obtenham n íveis de ind ustria liza ção semelhantes 

àqueles dos pa íses cêntricos em particular na redistribui çã o  de 

recursos energétic os escassos , mal c oncebid os ou erroneamente 

dimensi onados ; no  reconhecimento da existência de uma diversidade 

cultural acent uada dentro e fora das diversas regiões e micro­

regiões ; na compreensã o de que o mei o-ambiente tem sido mutilado ,  

tornand o certas áreas mais suscetíveis a desastres nat urais ; no  

repúdio a existência de profundas desigualdades de salári os , de 

riq ueza e de consumo entre os grup os sociais , entre as regiões , 

acentuadamente em esferas como os sexos , os grup os etári os , as 
1 

ocupa ções pr ofissi onais e as minorias étnicas . 

Durante os anos de sua prática as TA obtiveram , p or consens o 

dos seus usuári os e teóric os , uma série de term os designativos 
k, 

opci onais q ue f oram usad os para descrevê-la: 

" Schumacher cunh ou a expressã o tecn ologia intermediária , 
Marsden tecnologia pr ogressiva , enquanto que Mathur disc ute 
uma tecnologia do Terceiro Mund o que consiste na adapta ção 
de metodos m odernos a condi ções especiais do mundo em 
desenv olviment. Um term o com um entre economistas é tecnologia 
trabalho-intensiva , enq uanto que Dic kson pr om oveu a idéia 
de uma tecn ologia alternativa."2 

Não obstante , Sc humacher rec onhecidamente 

resp onsável p or estimular , não imp orta c om que nome , 

o grande 

o uso das 

tecnologias brandas originárias da filosofia e prática de vida de 

Moha ndas Gandh i .  N os anos 70 "Sma l l  is Beaut if u l" reflete a sua 
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extrema preocupaçao com a s  p opulaçõe s carente s da s pequena s v ila s 

aband onada s da face da Terra. É Schumacher quem f orja , em term os 

oc ienta i s ,  a s  preocupaçõe s de Gandh i ,  e em seu trabalho traz 

inúmera s que stõe s à d i scu s são , em e spec ial a s  que d izem re spe ito 

a i riformação e a comun icaçã o de TA para pequenos 
3 

produtore s 

rura i s  empobrec id os. 

Era Schumacher que de mane ira pragmát ica enc ontrava na 

agr icultura de pequena e scala , ape sar de todos os seu s entrave s ,  

prome s sa s  de um futuro ecol og icamente equ il ibrado da produção de 

al iment os,  a part ir do u so s i stemát ico do c onhec imento organ izado 

e da exper iênc ia de prát ica s de tecnol og ia s  agrícola s saudáve i s  

em term os b i o-ecolÓg icos. C om referênc ia aos  camp one se s ,  parec ia ­

lhe que aquele s ma i s  p obre s nece s s itavam de relat ivamente menos 

ferramenta s e ob jetos,  ma s que e ste s p oucos implementa s lhe s eram 

ab solutamente ind i spen sáve i s  à sobrev ivênc ia. Mu itos de seu s 

m étodos ( 
1, 

agr ic ola s ,  a inda que pr im it ivos , a de spe ito de sua 

inef icác ia relat iva , eram con sagrad os  pel o u so p or mu ita s 

geraçõe s ;  ape sar d i s so requerem , de temp os em remp os , verdade ira s 
4 

injeçõe s de novos conhec imentos para a sua melhor ia. 

O d ilema da m ob il ização do conhec imento, para Schumacher , 

t inha soluçõe s encontrada s em d iver sos lugare s e executada s p or 

pe ssoa s  intere ssada s no  bem e star da comun idade como um t odo ; ele 

acred itava na f ormação de grupos  de açao s ituados fora da 

maqu inár ia e statal que fossem capaze s de cr iar uma infrae strutura 

intelectual s i stemat icamente organ izada do conhec imento e da 

comun icaçã o. E s se pos ic ionamento abr iu a s  p orta s aos  

pert ic ipante s de um mov imento que ve i o  a se chamar mund ialmente 

de Tecn ol og ia s Apropr iada s e que , de sde entã o , se expand iu 
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5 

consideravelmente. 

A revolução cultural causada no exteiior por um de seus 

livros "Sma l l  is Bea utifu l "  sacudiu diretamente os alicerces de 

uma tecnologia extremamente perigosa e agressiva com respeito ao 

meio ambiente que perdera quase toda a sua base social ao ser 

duramente questionada quanto a sua Ótica desenvolvimentista de 

crescimento inusitado, ou seja, no cerne das regras de sua 

própria formação : o benefício do ser humano e não somente de uma 

minoria privilegiada. 

Nunca é demais ressaltar que o movimento das TA em momento 

algum excluiu de consideração a tecnologia moderna e as suas 

técnicas como parte de sua preocupação. Schumacher via a TA como 

uma forma de introduzir a industrialização ao Terceiro Mundo e 

nao uma alternativa à industrialização. De outro modo, seria como 

que aceitar o técno-economismo encorajador do crescimento. Era 

ele mesmo quem asseverava : 

"A idéia da tecnologia Íntermediária não 
simplesmente num retorno da história em direção a 
superados, apesar de que um estudo sistemático de 
empregados nos países eme desenvolvimento, digamos, 
anos, . poder ia dar-nos resultados sugestivos. " 

implica 
métodos 
métodos 

há cem 

E, mais andiante, referindo-se ao sucesso da tecnologia 

moderna, afirmava : 

"O sucesso real está na acumulação de conhecimentos precisos 
e esse conhecimento pode ser aplicado numa grande variedade 
de maneiras das quais as aplicações correntes da indústria 
moderna são apenas algumas delas. "6 

Um outro autor que se preocupou com as mesmas questões, 

Jéquier, mostrou que o perecimento ou o crescimento de uma 

sociedade dependem de conhecimento, experiência, educação, know -

how e formas organizacionais, em suma, de materiais invisíveis 

e de baixa remuneração no mercado. É exatamente aí onde as TA 
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p odem 
I contribuir para os pa ises em desenv olvimento ,  p orquant o 

�las se 

descrit os. 

c ompoem de um alto teor de softwàre dos tip os acima 
- . . ( . Porque sao inv is ive is e ,  consequentemente , de fácil 

esquecimento ,  somente a sua validação pela sociedade p ode vir a 
7 

condicionar a aceitaçã o das mesmas. 

P ode-se subentender com isso que a validaçã o social 

significa , na mai oria das vezes , além do us o diári o e 

sistemátic o ,  um processo de registr o na 
, 

mem oria tecn ológica 

executada pel os métodos ortod ox os (formais) e pelos nao 

convenci onais (informais). 

É Jéquier quem observa que a discussão aberta a partir dos 

debates sobre " Os limites do crescimento " ,  originad os em 

' I ' pr inc ip i o  d os anos 60 , não se concentrou somente no  hemi sféri o 

Ocidental , 

Socialista , 

ultrapassando as barreiras p ol íticas do Bloco  

levand o a urna contes taçã o ma is que simbólica , 

representativa da fermentação que se verificava então , 
8 

parte. 

em toda a 

Tem-se então um quadro em que as TA se definem corno 

invenções , adaptaçõe s ,  de sc oberta s prát ica s tradici onai s ou não ,  

desenv olvimentos mec ânicos e não-mecânicos , mét odos , processos , 

know-how , etc. que diminuem a intensidade d o  lab or humano sem 

deixar , entretant o ,  de usar a mão de obra intensiva , mesm o que 

sem treinamento especial , ocupand o as pess oas e nã o desocupando-

as , a um só temp o que reduzind o quantitativamente e maximizand o 
9 

qualitativamente o seu trabalho pesado e sem fim. 

Lewis Mumford destaca os aspectos p ol íticos da TA , cunhand o 

mais uma expressã o: "tecnol ogia dem ocrática '' para nomeá-la , p ois 

é "centrada no  homem , rel a t iv amente suave , mas p lena de recursos 
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e du radoura" e que se se rve de : 

TA 

"métodos de p rodução de pequena escala, · dependendo das · 
habi lidades humanas e energia anim�l, mas sempre, mesmo 
quando usando mi:1quinas , �manecendo sob a direção ativa 
do ar tesão e do agriculto r, cada qua l desenvolvendo s�us 
dotes por meio de arte apropriadas e de cerimôni as 
�ociais, bem como fazendo uso discretamente das benesses 
da natureza." 1 0  (ên fase acrescentada ) 

Um outro ponto em discussão é o grau· de simplicidade que as 

devem estar possuidàs. 
, 

Um dos aspectos mais importantes e o 

da utilização mínima de energia não-renovável.  Nisto a TA deve 

ser o mais simples possível,  pois enquanto a sofisticação e o 

esoterismo podem vir a ser uma categoria . de inadequação, a 

simplicidade e a facilidade de uso são de adequação. A exploração 

de recursos energéticos renováveis ou não- renováveis, indica que 

o produto qrie demanda recursos energéticos não-ienováveis . seja o 

mais apropriado. Corno uma solução temporária paralela, a 

reciclagem de dejetos . é  aceitável,  até mesmo quanto a - sua 

rentabilidade. O custo dessas tecnologias e a sua integração ao 

processo produtivo, bem como o seu desenvolvimento tim sido 
1 1 

indicados como e lementos indispensáveis nos .anos por vir. 

A aceitabilidade social do produto das TA é também um fator 

digno de nota, pois a não violência ào meio-ambiente, bem como ao 

estamento �ocial implica na identificação da qualidade positiva 

das TA e de seus produto5. 

Quanto a esta aceitabilidade se deve assinalar que a questão 

da auto-s�stentação econômica implica na identificação de até que 

ponto deva existir uma autonomia vis  à vis ambiente externo e 

sobreviv�ncia, mas que seja totalmente destituída de preconce itos 

com relação tanto ao endógeno quanto ao evitanào-se exogeno, 

assim  a xenofobia que encobre a - realidade que muitas vezes pod� 
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ser melh or di scernida por outrem. 

4 2  

O s  quadr os diagramáticos apre sentados tanto p or Cernuda 

quant o por Clar ke sao explicativ os da s caracterí stica s 

excepci onai s da s tecnologia s branda s. 
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Q UADR O C OMPARAT IVO  DA TEC N O L OG IA MODER NA E DA TEC NOLOG IA CAMPO NE SA 

C) 
1 -<C  
:z:: 

Cernuda � J.C. Tecn ol ogia Apropriada e desenv olviment o 
comunitario ,  em Diaz-B ordenave , J. (org.) A transferência de 
tecn ol ogia e o pequeno agricultor I ICA /OEA, R J, 1 980 , p. 9.  
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Convem notar que trata-se de um quadro diagramático 

simplificado que por ra zões não mu i t o  c l a r a s  se rest r i nge 
' 
a 

escolha de itens globais. Já Clarke , (ver Anexo 1 )  desenvolve uma 

itemização mais precisa e ampla das dicotomias entre as TA 

(brandas) e as tecnologias convencionais (pesadas) , do qual 

extrairam-se as seguintes polarizações não mencionadas por 

Cernuda: 

" Tecnologias Convencionais : 
Centralizada 
Processos complicados para 
o entendimento geral 
Pequenas unidades totalmente 
independentes 
Ciência e tecnologia 
alienadas da cultura 
Ciência e . tecnologia nas 

Tecnologias Aappropriadas 
Descentralizada 

( . Processos compreens1ve1s 
por todos 
Pequenas unidades auto­
su ficientes 
Ciência e tecnoloaia 
integradas a à cuÍtura 
Ciência e tecnologia 
praticadas por todos mãos das elites especializadas 

Ciência e tecnologia 
separadas de outras formas de 
conhecimento 

Ciência e tecnologia 
integradas a outras formas de 
conhecimento. " 1 4 

Nota-se acima a frequência de certos elementos 

característicos desses dois modos tecnológicos , 

por si sós , não necessitando maiores comentários. 

que falam melhor 

Além disso , segundo Ayala Ramirez , as TA promovem novos 

objetivos de desenvolvimento , incluindo tecnologias que aumentem 

a produtividade e a renda dos setores carentes das zonas rurais 

e urbanas , gerando emprego produtivo que se utilize de recursos 

locais e que produza bens e serviços necessários para suprir as 

necessidades mínima da população. Os meios ou rotas mundialmente 

experimentados , pelo que nos explica esse autor , são : 

li Reviver tecnologias antigas 
• Melhorar as tradicionais 
. Desescalar ou escalar abaixo as de alta capacidade 
. Desagregar e simplificar as tecnologias modernas 

sofisticadas 
. Adaptar tecnologias apropriadas de outros países 
. Inventar e descobrir novas tecnologias. " 13 

e 



' 
Entretanto , convem clarificar que a TA existe para : 

" grupos culturais e geográficos diferentes , que têm 
tecnologias diferentes ( . . .  ) apropriadas as suas 
circunstâncias ; que a auto-determinação tecnológica é 
essencial à identidade cultural e a independência política ; 
( . . .  ) que somente as tecnologias mais sábias são aguelas que 
procuram , se acomodar com o meio-ambiente biologico nos 
quai� são utilizadas. ( . . .  ) que o propósito de uma atividade 
economica produtiva é produzir aquilo que é determinado pela 
necessidade , de forma criativa e prazenteira , e não o que é 
determinado pela ambição desmedida , de forma alienante como 
no processo repetitivo de produção ; ( . . .  ) que todas as 
sociedades têm uma tradição tecnológica e que novas 
tecnologias devam crescer e desenvolver-se à partir das 
mesmas; ( . . .  ) que o Único desenvolvimento que faz sentido é 
o desenvolvimento do povo e de suas habilidades , pelo povo e 
para o povo. " 15 

É conveniente que se destaque as elaborações conceituais de 

alguns autores quanto a necessidade de comunicação e informação 

de TA. 

Schumacher suscintamente expressa essas questões em quatro 

funções a serem igualmente desenvolvidas e que concernem : (a) 

comunicação , (b) corretora de informações , (c) retroalimentação , 
1 6 

e (d) coordenação. 

Essas funções se colocam frente aos requisitos da 

infraestrutura da organização sistemática do. conhecimento sobre 

TA. A sua análise e interpretação metódica provocam a revisão de 

certas fontes geradoras , armazenadoras e difusoras de TA , quais 

sejam : instituições governamentais de pesquisa , bibliotecas a 

elas associadas ou não , e grupos não-governamentais de difusão de 

tecnologias , 

conhecimento. " 

ou seja , 
1 7 

o locus do " conhecimento sobre o 

Em concordância com esses termos , entre nós , Dag nino apontou 

a existência de diversos fatores positivos quanto a aplicação de 

TA , tanto para agricultura quanto para agro-indústria. 

Especificamente , os fatores são os mesmos que aparecemem toda a 
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literatura do assunto. Por exemplo, na adubação 
� . organica, na 

tração animal, e na irrigação, existe um potencial de pesquisa 

pelo que Dagnino mostra como muito grande disponível. Porém, 

sendo uma "dispersão da produção agrícola, sobretudo em áreas não 

ocupadas pelo latifúndio, e onde não penetraram ainda as formas 

mais capitalistas de exploração rural" existe o favorecimento ao 

emprego de TA, apenas com a utilização de "fontes nao 

convencionais . de energia '' tais como "equipamentos de energia 

solar para secagem de alimentos " mas que não apresentem maiores 

dificuldades tecnológicas. Supõe-se que alhures a situação seja, 
1 8 

senão idêntica, pelo menos semelhante. 

Contudo, adverte Dagnino, que a base de conhecimento sobre a 

informação e · comunicação de TA para pequenos agricultores no 
1 9  

Brasil é exígua. 

Assim, se este autor se refere a uma base bibliográfica, 

então está consonante com as pesquisas sobre o assunto, pois, em 

geral, os pesquisadores agrícolas não publicam sistemática e 

suficientemente as suas descobertas e seria de se esperar que 

aqueles que trabalhem com a agricultura tradicional tenham 
20 

seguido esses ditames. 

Semelhante fato aponta para a necessidade de revisão das 
2 1  

fontes geradoras de TA, conforme o preconizado por Schumacher. 

2 .  2 Requ is itos para Operacional i_zação dos Con ce itos de TA a 

Nível Internac ional 

Nunca é demais citar o critério de seleção de tecnologais 

submetido por Reddy ao Programa de Meio Ambiente das Nações 
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Unidas (PNUMA) em setembro de 1976, e desde então adotado por 

esse organismo internacional: 

"Critério para a seleção de tecnologia 

1. Satisfação das necessidades básicas 
a) a tecnologia contribui, direta ou indiretamente, 
imediatamente ou em futuro próximo à satisfação de 
necessidades básicas, tais como comida, vestuário, 
habitação, saúde, educação, etc.? 
b) produz bens/serviços acessíveis particularmente àqueles 
cujas necessidades básicas têm sido menos satisfeitas? 
2. Desenvolvimento de recursos 
a) otimiza o uso de fatores locais (trabalho, capital, 
recursos naturais, etc. ao i) sustentar/gerar empregos; 
ii) economizar/gerar capital; iii) economizar/gerar 
matérias primas, incluindo energia; iv) desenvolver 
especialidades e capabilidade de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológicos? 
b) aumenta a capacidade de produzir de maneira sustentada e 
cumulativa? 
3. Desenvolvimento da sociedade 
a) reduz a dependência debilitativa e promove a auto­
confiança baseadas na participação das massas em níveis 
local/nacional/regional, dando lugar a sociedade a seguir o 
seu caminho de desenvolvimento? 
b) reduz as desigualdades entre os grupos ocupacionais, 
étnicos, sexuais e etários? Entre comunidades rurais e 
urbanas? E entre (grupos de) países? 
4. Desenvolvimento cultural 
a) faz uso e constrói a partir da perspectiva das tradições 
técnicas endógenas? 
b) mistura/aumenta elementos valiosos e costumes de origem 
cultural local/nacional/regional? 
5. Desenvolvimento humano 
a) leva a Pum envolvimento criativo maciço por ser acessível, 
compreensível e flexível? 
b) libera os seres humanos do trabalho cansativo, degradante 
e excessivamente pesado? 
6. Desenvolvimento ambiental 
a) minimiza a poluição usando recursos renováveis por 
intermédio da diminuição de desperdícios, reciclagem ou re­
uso, misturando-se melhor com os eco-ciclos existentes? 
b) melhora o meio ambiente natural e artificial aumentando o 
nível de complexidade e diversidade do ecossistema, 
reduzindo com isso a sua vulnerabilidade? "2 2  (ver Anexo 2) 

Convém que se situe o problema das tecnologias tradicionais 

camponesas aplicadas aos pequenos agricultores da América Latina 

em termos gerais, pois casos correspondentes a outros ( paises 

servem para dimensionar e para traçar analogias que clarifiquem a 
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temát ica n o  Bra s il. 

Açõe s levada s a cabo no  Peru a n ível l ocal, p or exempl o, têm 

mov id o  al i pe squ i sad ore s de toda s a s  C iênc ia s S oc ia i s  a ob servar 

e reencontrar em seu s prat icante s o s  co stume s e u s o s  de 

tecnol og ia s trad ic i ona i s . I sto  se reflete na o somente na 

l iteratura con sultada, ma s se c onf irma em entrev i sta s bem como  em 

reun iõe s internac i ona i s  real izada s, de que se tem notíc ia, como  o 

Pr ime iro Encuentro And ino de Al imentação, que congreg ou entre 2 5  

e 2 9  de ago sto  de 1 9 8 6  em L ima, Peru, cerca de 100 grupo s, 
23 

do s 

qua i s  70 %, aprox imadamente, eram peruano s. 

P ode- se af irmar que, sem d úv ida, e s se u s o  l ocal izado de 

tecnol og ia s endógena s e trad ic i ona i s  tem obt id o uma ace itaçã o, e 

pa s sad o pelo cr ivo da ver if icação c ientí f ica, uma vez que a s  

açoe s l ocal izada s p odem ser e s ido  expl icada s 

c ient if icamente. E s sa s  prát ica s, 

têm 

emb ora prec on izem um 

de senvolv imento na med ida e na capac idade de produção t ip icamente 

and ina s, c o inc idem numa comprovação até arque ológ ica de sua 

complexa te s s itura étno -ecolÓg ica num arcab ouço soc ial d inâm ico, 

po i s  trata- se de uma: 

"1 . Tecnol og ia ba seada na ut il izaçã o da f orça de trabalh o 
que se de staca não só pela quant idade de energ ia humana 
de spend ida, ma s a specto s  da organ ização produt iva da força 
de trabalh o, o caráter efet ivo e grat if icante com que se 
prat icava a de streza e d i sc ipl ina em que f o i educada. 
2. Tecn olo g ia que max im iza a ut il izaçã o d o s  recur so s, a 
l im itação d o s  r i sc o s  e barre ira s sem a de stru ição da 
natureza, que, a o  contrár i o, é con servada e reforçada dev ido 
a compreen são de seu valor, harmon ia entre h omem e natureza. 
3. · Tecnol og ia d iver s if icada e c omplexa cuja d iver s if icaçã o 
provém d o s de senv olv imento s  reg i ona i s  d i st into s  e do  efe ito 
de c ontar - se com uma grande var iedade de patamare s 
ecológ ic o s  em me i o  a f orte s irregular idade s cl imatológ ica s 
que obr igam . a obte r re sp o sta s  tecn ológ ica s para cada 
s ituação, ou seja, em cada c iclo pr odut ivo a que p o s s ib i l ite 
uma ma � or produçã o."2 4 
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Observe-se que nesta conceituação a finalidade humanística e 

localizadora do ser humano no cosmos rege o trabalho proposto 

pelo grupo andino citado. Ademais, está em concordância com 

outros grupos não-governamentais existentes na América Latina que 

se p ropõem a avança r n o  campo expe rimental c omunitári o ,  o que 

pois implica no uso de Tecnologias Apropriadas e Tradicionais, 

trata-se , mais uma vez de "criar uma tecnologia que seja  capaz de 
( . , . " . .,,.. 

levar em conta as caracter1st1cas soc10-econom1cas que o campones 

latinoamericano passa a utilizar, em todas as 
2 5  

implícitas : naturais, educativas, econômicas, etc. " 

limitações 

Quanto a esse aspecto, as TA são fortemente convincentes, 

pois no que incentivam a motivação de grupos comunitários com 

respeito a soluções tecnológicas práticas endógenas para certos 

problemas, partem em busca do trabalho conjunto de construção de 

suas próprias soluções, inclusive as sócio-polí ticas, que, por 

sua vez, facili tem o estabelecimento da auto-confiança individual 
2 6  

e comunitária. 

Pode-se deduzir, por analogia, que se trata da reinvenção e 

do reencontro de soluções adequadas e da revalorização do homem 

segundo as propostas de Paulo Freire e de Orlando Fals-Borda, 

descritas em seus trabalhos mais pertinentes em que a 
27 

tecnificação é executada com o auxílio da conscientização. 

Confirmando esses pressupostos, dando-lhes um tratamento 

compatível com o preconizado por Schumacher, recentemente, 

Herrera, tendo por base, entre outras, a premissa de que a 

sociedade moderna emergirá não só pela onda de novas tecnologias 

mas também graças a mudança polí tica, social e econômica que está 

ocorrendo em todo o mundo, sugere que o melhoramento das 
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tecnologias tradicionais deva passar por um processo de gradação 

quíntuplo, qual seja ( 1 ) o aumento de produtividade das 

tecnologias tradicionais, a melhoria das condições operacionais 

da força de trabalho e a certeza de que os benefícios econômicos 

de tais mudanças permaneçam dentro da comunidade, 

cuidadosa ambos de hardware e de software , 

(2) a escolha 
- , 

nao so por seu 

mérito ecológico ou econômico mas preservando os traços culturais 

sociais positivos, ( 3 ) a compatibilidade com uma estratégia 

global de mudança social e econômica, (4) o envolvimento e 

participação de toda a comunidade local via as suas organizações 

formais e informais, (5) a participação na criação de tecnologias 

o que deverá superar as dificuldades que os camponeses têm em 

identificar e explicar os seus problemas por ignorância das 

possibilidades existentes e pelas limitações da ciência e 
28  

tecnologia mod�rnas. 

Ora, a consecuçao desse quadro operacional sócio-econômico 

não pode ser levada às vias de fatos sem a ativa presença da 

informação traduzida em ação. 

2 . 3  Conclusões 

Procurou-se mostrar neste capítulo que diversas 

conceituações de TA apresentam fatores positivos quanto a sua 

viabilidade econômica, política e sócio cultural. 

As TA encerram em suas ra1zes precedentes econômicos e 

sócio-culturais de ordem histórica e mesmo pré-histórica 

notáveis. Propicia um trabalho mais eficiente na agricultura, 

dependente de uma atividade pensada, avaliada e se possível 
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ac ompanhada de uma modificação técnica c ompa tivel , incentivad ora , 

ma s não nece s sariamente capital -inten sivo , p or con seguinte , 

ec on omizadora de capital , p ortanto empregando e val orizand o o 

trabalh o na o e specializado exi stente em grande s quantidade s no  

camp o. E s se tip o de atividade agríc ola deverá , enfim , pr om over 

uma convivência ec ológica mai s harmônica , c on sequentemente , 

apontand o o caminh o da melhoria da qualidade ambiental , 

con seguinte , da qualidade de vida. 

e por 

Ademai s ,  num momento em que e sca s seia o capital para 

inve stimentos enquant o abunda a mão de obra não e specializada no  

Terceir o Mund o ,  é sen sat o reiterar que a s  Tecnologia s Apropriada s 

ao meio rural que se utili sem de re sultad os operaci onai s 

garantidos experimentalmente , se t ornem importante s nos  contextos  

de de senv olvimento ,  seja l ocalizado seja gl obal. 

S obretud o ,  deve- se con signar o imp ortante avi so de David 

Burch. Para e s se autor , 

comprometimento p olític o ,  

o u so de T A e em e special um 

além de tecnológic o ,  em que a 

redi stribuição de renda conf orme o sugerido ,  seria obtida somente 

via uma e stratégia sociali sta de de senv olvimento objetivand o  

c on scientemente a mudança do locu s de controle social da s cla s se s  

dita s alta s ,  em direçã o ao proletariad o urban o ,  a o  camp onê s e a o  
2 9  

trabalhador sem terra. 

E s sa mudança do locu s do conheciment o e con sequentemente do 

p oder , não importa c om que n ome , deve colimar , ante s de tudo , com 

a deliberada dem ocratização da sociedade c omo um todo. 

Finalmente , torna- se importante e stablecer que os val ore s 

étic os da sociedade refletem - se tanto na v ontade p olítica quanto 

no  propó sit o social incorp orados a s  técnica s  e a s  tecn ol ogia s ,  em 
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geral , nao imp orta se apr opriada s ou nã o. 

A maximização de elementos e de mecani smos sociai s ,  quer 

sejam ele s de ordem prática , quer sejam de ordem informativa , 

torna- se nece s sária para que se de slize suave ma s firmemente da 

inércia in stitucional generalizada a que se vem atad os e s se s  

mecani smos e com i s s o  se eliminem o s  seu s fatore s adver sos. 

Para que i s so venha a acontecer , não exi stem e stratégi a s  

un1voca s. sugere- se que ex i sta um somatóri o de C ontrar iamente , 

pr oce ssos de de scentralizaçã o do conhecimento f ormal e informal , 

a nível l ocal , regi onal , nacional e internaci onal que , quando bem 

e studad os e conhecid os em sua intimidade , venham a facilitar a 

tr oca e o intercâmbio de informaçõe s documentária s ,  de 

conheciment o e de comunicaçõe s sobre experiment os comprovadamente 

acertados. 
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1 .  Diwan, R. K. e Livingstone, D. Alternative 
Estrategies and Appropriate Te chnologies , 
Pergarnon, 1979, p. 73-5. 
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New York, 
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3. Schumacher, E. F. Small is Bea utif ul , New York, Harper and 
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New York, Harper and Row, 1979, passim. Q.v. Herrera, A.O • .  
op. cit. 198 1 que explica que as tecnologias desenvolvidas 
no mundo desenvolvido não se adequam ao mundo em 
desenvolvimento, · e propõe uma pesquisa que vise gerar TA 
para as zonas rurais, conceituando as TA como meios de 
produção de moradores de áreas remotas do planeta, seguindo 
o proposto por Gandhi em 1909, o Sarvodaya (ou seja, o bem 
estar de todos). Q.v. Kantowski, D. Gandhi - Coming back 
from West to East? IFDA Dossier, 39: 3- 1 4, jan. -fev. , 
1984, bem como Pacey, A. The Cult ure of Te ch nol�gy,  
Oxford, Blackwell, 1983 p. 1 1 2- 18, onde o movimento Sarvodaya 
é amplamente discutido. É de Gandhi o aforisma: "A produção 
pela massas, e não, a produção em massa. " 

4.  Schumacher, E. F. Op. cit. , 1973, passim, Com 
referência aos primórdios da agricultura (de 1820 em diante) 
nos Estados Unidos em vista das aquisições tecnológicas 
passadas pela revolução industrial q. v. Johnston, B. F. e 
Kilby, P. Agri cultura e transforma ção estr ut ural , Rio de 
Janeiro, i,Zahar, 197 7, p. 2 18. Para uma discussão sobre a 
história idas invenções nos Estados Unidos e sua relação com 
pequenos grupos localizados, no século XIX bem como o 
aparecimento de inventores no século XX ver Jewkes, I. et 
al. The So ur ces of In vention , New York, Norton, 1969, 
passim. Desenvolvendo o debate sobre ciência, tecnologia no 
meib rural ver UNESCO, Conférence des Ministres chargés de 
1 '  application de la science et de la technologie au 
développernent en Amerique Latine et dans les Caraibes, 
CASTALAC II, document principal de travail, UNESCO, 
Brasília, agosto de 1985, pp. 37-5 1. Mais recentemente, ver 
CASTALAC II Rapport Final. SC-85, CASTALAC II/5, UNESCO, 
1986, que recomenda expressamente o apoio as 
Tecnologias Apropriadas para o meio rural pelos 
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Estados-membro da refer ida conferência, bem como que se 
procedam intercâmbios de dados com outros países, destinados 
a melhorar o sistema de difusão de tecnologia para o meio 
rural, p. 38-4 1. 

5. Schumacher, E. F. op. cit. , p. 2 0 2. Ver também Teitel, S. On 
the Concept of Appropriate Technologies for less 
Industr i al ized Countr ies, Techno logica l Forecast ing and 
Soc ia l Change , 1: 350-6 0 � 1978, p. 353,  onde o autor 
reitera: "tecnologia e informação sobre formas de 
produção. " (ênfase acrescentada) . Também Proposta, 2 7, 
FASE, 1986 dedicada as tecnologias alternativas na 
agr icultura. McDivitt, J. F. e Ntim, B. A. Etabl issement de 
l iens pour 1 'appl ication de la technologie dans les pays 
en développement. In: Techno log ies po ur le déve loppeme nt 
rura l, UNESCO, Bruxelas, 1980,  p. 16 7-79 faz um 
levantamento dos grupos de ligação �lobais e regionais que 
se preocupam com as TA bem como preve seus futuros. 

6. Sklair, L. Organ i zed Know ledge, Inglaterra, Granada, 1 97 3, 
p. 252-53,  apud Schumacher, E. F. Soc ia l and Econom ic 
Pro b lems Ca l l ing for the Deve lopment of Inter med iate 
Techno logy , Londres, ITDG, s. n. t. Sobre o assunto ver 
Rattner, H. Uma tecnologia para combater a pobreza, 
Revista Bras i le ira de Tecno logia, 12 (2) : 6 0-6, abr. -jun, 
198 1, p. 6 0 -6.  

7 .  

8 .  

Jéquier, N. 
Par is, OECD, 

Appropr iate Techno logy , Pro b lems and Prom ises , 
197 6, p. 2 1  et seq. 

Uma conceituação completa de TA, tecnologias de baixo custo, 
brandas ou alternativas é exposta �mbos em Schumacher e 
Jéquier, • op. cit. passim. Entre nos ver Castor, B. V. J. 
Tecno logia  apropr iada e p lane jamento de s istemas soc ia is , 
Tese de Douturado, Universidade do Sul da Califórnia, Los 
Angeles, 1982, em particular cap. II, onde, entre 
outros assuntos cor relatos, discorre sobre: 
"um quadro teór ico amplo que permita a comparação entre 
di ferentes caminhos, alternativas e estratégia de 
desenvolvimento" elaborando sobre um "tipo de ligações 
teór icas que existem ou deveriam existir entre a TA e as 
teor ias que prescrevem formas mais adequadas de organização 
e funcioamento para os sistemas sociais. "  (p. 2-39) 
Com referência  as teor ias de del imitação dos sistemas 
sociais de Guerreiro Ramos, crê o autor que sejam 
confluentes, "coerentes e complementares", consideradas 
certas diferenças conceituais, pois para Ramos, a 
tecnologia é :  
"uma ponte essencial da estrutura de apoio de qualquer 
sistema social e existe no conjunto de normas operacionais e 
de instrumentos através dos quais se consegue que as coisas 
sejam feitas. " Castor, p. 3 - 3 3, citando Ramos. G. The New 
Sc ience of Organ i zat ions, Toronto, Toronto University, 198 1 .  
Em sua conclusão , in fere-se p� lo que nos diz Castor que a 
tecnologia rural brasilei ra, em vista dos altos insumos 
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industr ia is apl icad os , torna-se mu it o men os autóctone , e 
lcada vez ma is dependente dos model os ec onôm ic os forâneos , 
que sem d úv ida , é al ienante da população rural que , 
! Procurando manter as suas característ icas , o seu eth os , 
/ prefere em i grar , cr iando com isso uma nova problem át ica 
tanto nas urbes super-populadas como nas fr onte iras 
a grícolas , totalmente aband onadas e carentes de m in imos 
recurs os para sustentar a sobrev ivênc ia , com o  s ão os casos 
de Rond ôn ia e de outras áreas da fr onte ira a gríc ola do país , 
amplamente estudados noutr os lu gares. Q.v. Carvalho ,  H. M. 
de op. c it. l oc. c it. onde o aut or se refere as TA com o  

/ "formas de or gan ização camp onesa que representar iam ( . .. ) 
face a o  pr ocesso geral de sua sub ord inaçã o a o  cap ital uma 
res istênc ia." 
Para uma d iscussã o profunda q.v. Herrera , A. O. The 
Generat i on of Techn ol og ies in Rural Areas , Wor ld 
De ve lopment, 9 ,  1 98 1, pp. 2 1-3 5 , e Tra k , A. e Mac kenz ie , 
M. Appr opr iate Technol ogy Asse ssment: a Note on Pol icy 
C ons iderat i ons , Technolog ical Forecast in g and Soc ial 
Ch ange, 1 7:32 9-3 1 ,  1 980 , onde é su ger id o que o rem éd i o  
contra alguns efe itos danosos da tecn ol og ia imp ortada .é o 
uso de TA , e onde são traçad os al guns parâmetr os para as 
mesmas tecn ol og ias se apl icarem em países em v ia de 
desenv olv iment o. S obre como as TA t iveram alguma gênese no 
mund o s oc ial ista , q.v. R ichta , R. et al i i. ,  Econo m ia 
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Pra ga de 1 9 68 ,  pelo caráter contestatár i o  de uma b oa parte 
d o  mater ial e xp osto pel os seus aut ores. 
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ANEXO 1 

"Sociedade com tecnologia 
pesada 
1. Ecologicamente doente 
2.  Alto consumo de energia 
3.  Alto nível de 

contaminação 
4 . 

5 .  

6 • 

7 • 

8 .  

9 . 

1 O • 
1 1 • 
1 2 • 

1 3 • 
1 4 . 

1 5 • 

1 6 • 

1 7. 

1 8 .  

1 9 • 
20. 
2 1 • 
2 2. 

23. 

2 4. 

2 5. 

Emprego de materiais e 
recursos energéticos 
não renováveis 
De curta duração 
Produ�ão intensiva 
Alta especialização 
Família nuclear 
Ênfase no urbano 
Alheamento da natureza 
Política de consenso 
Limites técnicos 
impostos pela economia 
Comércio mundial 
Destrutora da cultura 
local 
Tecnologia exposta ao 
abuso 
Altamente destrutora 
das demais especies 
I novações motivadas 
pelo lucro 
Economia orientada ao 
crescimento 
Capital-intensivo 
Aliena jovens e velhos 
Centralizada 
Rendimento aumenta 
com o gigantismo 
Processos complicados 
para o entendimento 
geral 
Acidentes tecnológicos 
frequentes e graves 
Soluções Únicas aos 
problemas técnicos e 
sociais 

2 6. Ênfase agrícola ao 
monocultivo 

27. Critérios prioritários 
de quantidade 

2 8 . · Industria 
especializada na 
produção de alimentos 

29. Trabalho como fonte , 
primaria de ingressos 

30. Pequenas unidades 
totalmente 
interdependentes 

Sociedade com tecnologia 
branda 
Ecologicamente sã 
Baixo consumo de energia 
Mínimo ou baixo nível de 
contaminação 
Reciclagem de materiais e de 
recursos energéticos 

de longa duração 
Indústria artesanal 
Baixa especialização 
Unidade comunais 
Ênfase no rural 
Integração à natureza 
Política "democrática" 
Limites técnicos impostos 
pela natureza 
Comércio local 
Compatível com a cultura local 

Dispositivos contra o abuso 

Dependente do bem-estar das 
demais espécies 
Inovações motivadas pelas 
necessidades 
Economia de estado estável 

Trabalho-intensivo 
Integra jovens e velhos 
Descentralizada 
Rendimento aumenta com a 
pequenes 

( . Processos compreens1ve1s por 
todos 

Acidentes tecnológicos 
escassos e irrelevantes 
Soluções diversas aos 
problemas técnicos e sociais 

Ênfase agrícola à diversidade 

Critérios prioritários de 
qualidade 
Produção de alimentos por 
todos compartida 

Satisfação como principal 
incentivo ao trabalho 
Pequenas unidades auto­
su ficientes 
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32. 

Ciência e tecnologia 
alienadas da cultura 
Ciência e tecn ologia 
nas mã os das elites 

. es l;?ecia lizadas 
33. Ciencia e tecnologia 

separadas de ou tras 
formas de c onheciment o 
Grande distinção entre 
o Óci o e o t rabalh o 
Alt o níve l de 
desemp rego 

3 4 . 

3 5. 

3 6 . Fins t écnic os válidos 
somente pa ra uma 
pequena fraçã o d o  globo 
por perí od o de tempo 
finit o 
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Ciência e tecn ologia integradas 
à cultura 
Ciência e tecnologia praticadas 
p or t odos 

Ciência e tecnol ogia integradas 
a outras formas de c onheciment o 

Pouca ou nenhuma diferença 
ent re Ócio e t rabalh o 
Conceit o nã o válid o 

Fins t écnicos válidos pa ra 
t odos em t odos os tempos. " 1 4  
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ANExo · 2 

PERFIL QUJ\NT I'l'J\'l' I VO Dl\ UNEP 

Cr itério s 

::n:. 
e. -A B 

Tecnologias 2. 

3 

4 

5 

' 

7 

V =  Verde = Satisfat6rio 

A =  Amarelo = não satisfat6rio 

L = Laranja = ambíguo 

( fonte REDDY, op. cit . p. t 4 4 ) 

.:n:c 
Â a 

1 

,4 e, 

6 0  

A- B 4- t3 
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3 .  REVISÃO DE LITERATURA 

Neste capítu lo  pr ocura-se obter a resposta de com o  a Ciência 

da Informação e outras áreas que igua lmente tratam do saber e da 

informação, tais com o  a comunicação, a ciência da uti lização do 

têm-se manifestado ante o conhec imento e a educação não-f orma l ,  

desafi o d o  c onhecimento sobre a transferência de inf ormações em 

TA na área de agricu ltura. 

A literatura de Ciência da Informação nao é pródiga quanto a 

discussão de TA , quer do ponto de vista de seus usuári os , quer do 

ponto de vista da organização de sistemas e serviç os voltados 

transferência 

Entretant o, 

de informações para comunidade carentes. 

a literatura se volta à discutir tecnologias para 

certos deta lhes dessa transferência entre nós , tais como o uso de 

recurs os e letr 6nic os adequad os , de linguagens de indexação que 

sejam planejadas para 
1 

difundidas , etc. 

locais onde nã o 
-

sao usadas ou pouc o 

Um aporte a o  assunt o em pauta , tem sido o d o  estud o do f luxo 

de conhecimentos entre o Norte e o Su l ,  levando em consideração 

os seus aspectos s ociais , cu lturais e psic ológic os. Mais 

precisamente , a Ciência da Informação .pr opõe -se a uma abordagem 

sistêmica c om a qua l se possa conceber um esquema de re passe de 

conhecimentos gerad os em 

apropriados às condições dos 

, pa ises desenvolvid os e que sejam 
2 

países periféric os. 

Unamb oowe se preocu pa com a afirmação de que existe uma 

importância intrínseca na unificação orgânica de sistemas de 

informação s obre TA , 

dias mais recentes , 

o que , a lém das tentativas descritas , em 

tem obtido uma im plementaçã o oficia l mais 
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consistente por parte de organismos internacionais. 

Tendo em vista o material analisado, que parece ser 

inconclusivo e insuficiente numa primeira leitura, depois de um 

escrutínio mais atento, desenrola-se o mapa de como as TA sao em 

geral marginalizadas pelos grandes sistemas de difusão e 

disseminação de informações dos estabelecimentos de pesquisa e 

desenvolvimento em Agricultura dos países desenvolvidos e como 

esse estilo de operações é transferido para os seus congêneres do 

Terceiro Mundo. Constata-se, além do mais, 
, . que os usuarios que 

sejam pequenos produtores agrícolas, não são contemplados com 

estudos sistemáticos Ciência da Informação. 

É particularmente quando se focaliza a literatura de 

Agricultura de pequena escala praticada por camponeses, os 

maiores prejudicados pela Revolução Verde, que isso se torna 

patente, 

Informação 

, ' pois essa literatura, se e ai  

é virtualmente inexistente. 

escassa na Ciência da 

Dois indicadores atestam o interesse reduzido quanto a uma 

Ciência da Informação que viesse a se dedicar a todos os seres 

humanos, sem excessoes e sem os constrangimentos de cunho 

descriminatório. De 1 3  volumes do ARIST, em nenhum deles sequer, 

verifica-se alguma preocupação com o problema do cruzamento entre 

as informações desti nadas aos segmentos populacionais rurais 

empobrecidos 

Analogamente, 

Institutb de 

e urna agricultura voltada para os mesmos. 

na Primeira Conferência Internacional Conjunta do 

Cientistas da Informação e sa Sociedade 

Nortearnericana da Ciência da Informação, 
' 

levada a cabo em Saint 

Patrick 's  College, Dublin, Irlanda, entre 28 e 3 0  de junho de 

1 982, diversos tópicos do assunto foram ali discutidos e 
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e studados , 

in f ormação 

em particular , os re ferente s aos de sa s si stidos de 

(information poor ) ,  que se t ornam uma pre ocupaça o 

de algun s dos participante s .  T odavia , note -se que a clientela a 

que se re ferem os aut ore s ,  se bem que igualmente nece s sitada e 

indi scutivelmente removi da da s 
. � . exper ienc ia s exi stente s de 

tran s ferência de in f ormaçõe s ,  não é de longe aquela a que se e stá 

re ferindo e ste e stu do. Ma s cabe de stacar que o document o final do 

Encontr o reune term os como in f ormaçã o e tran s f ormaçã o da 

sociedade ,  o que , 

que não e speci fica , 

A s  evidência s 

em si , é uma generalizaçã o extremamente ampla 
5 

inter alia, de que sociedade se trata . 

. ' . em pr inc ip io indicada s p or Schumacher como 

imp ortante s quant o a organizaçã o e di s seminação si stemática s de 

conhecimento sobre TA , mai s tarde con firmada s p or Rybczyn ski como 

con dição sine qua non enquant o e stratégia s de in f ormação e 

vincula da s ao context o da Ciência em tela , sem dúvida , con stituem 

um pe so e specí fic o na determinação da s conexõe s en tre uma e outra 

di sciplina s ,  que entretanto ,  
-

nao apro fun dam nem elaboram 

quantitativa · ou qualitativamente e ste víncul o como se poderia 

e sperar. Com i s so , re fletem o e stado da arte do a s sunt o de sde o 

pont o · de vi sta dos teóricos da TA , p oi s  os da Ciência da 

In f ormaçã o ,  como se mostrou acima , parecem ign orá-l o em seu 
6 

de sdobrament o prátic o e operaci onal . 

Além di sso , a leitura de algun s imp ortante s teóric os da 

Ciência da In f ormação ,  permite in ferir que alg o semelhante oc orre 

entre os seu s pe squi sadore s ,  quant o aos a spect os operacionai s e 

quant o aos a spect os teóric os da s TA , vi st o a inexi stência de 

maiore s elab oraçõe s de or dem conceitual no  a s sunt o , no  seu âmbit o 
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Afirma ndo que a Ciê ncia da I nf ormação 
-

nao some nte 

multidimen si onal, complexa e i nterdi scipli nar, e que também não 

perte nce a ne nhuma orga nização per se , i nfere- se pela leitura 

de B or ko, que e ste autor reforç ou a evidê ncia de que i nformaçõe s 

em TA cogitam nece s sariame nte de alg o que não se e nquadre num 

e stud o exclu sivame nte setorial . 

mostra que o seu e studo bu sca 

Depree nde- se c om i s so que ele 

explicar totalidade s, p onto 

i nicial para sê apontar a exi stê ncia de uma si stemática orgânica 
7 

que, a o  ser de scrita, explique os cânone s  de sta Ciê ncia. 

Se n sível a uma realidade convi ncente, Sau nder s clarifica o 

tom subjetivo que i nterpenetra, no e spaço e no temp o, a Ciê ncia 

da I nformação .  A o  se referir a vári os  autore s os quai s 

ide ntificam a impos sibilidade de uma defi nição c ompleta de 

i nformação, 

primordial 

cita Klemp ner, que afirmava ser a " nossa variável 

i nconsi ste nteme nte consi ste nte . "  Para Saunder s a 

"preocupação c om a subjetividade, e si stema s de valor, 
- ' 

nao e de 

uma mera sig nificação téc nica. " A nece s sidade de se pe netrar até 

me smo na barreira do i nc on scie nte de clie nte s para sati sfazer a s  

sua s nece s sidade s i nformativa s, é uma pre ocupaçao de qualquer um 

de seu s pratica nte s, da me sma f orma 
8 

e ntrega de i nf ormaçõe s apr opriada s. 

que o e, no que re speita a 

D .  J .  Foskett, um dos  mai s imp orta nte s teóric os do a s su nto, 

afirmou que e ncontrava ne sta Ciê ncia na medida em que aci ona os 

seu s mecani smos de c omu nicação, a pos sibilidade de tra nsmitir 

benefíc ios para a sociedade com o  um tod o  e que p o s sa aume ntar a 
9 

qualidade de vida . 

Wer sig e Nevelli ng haviam percebid o a importâ ncia de uma 

re sponsabilidade social, como motivação e s sencial da Ciê ncia da 
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Informação. P or seu turn o ,  Robert s ,  entende que a Ciência e os 

cienti sta s da Informação não deveriam limitar o e scop o  de sua s 

atividade s 

cient ífica ; 

e intere s se s  a certos setore s da comunidade 

a lém di sso , dec lara que fa lta n o  h oriz onte socia l 

amp lo  de s sa s  atividade s genera lidade s imp ortante s que repre sentem 

manife staçõe s d o  c omp ortamento informativo de minoria s ( . at1p1ca s 

"ba se muito e streita para o de senv olviment o de uma di scip lina 
1 O 

socia l. " 

Indi scutive lmente , e s sa s  trê s Ú ltima s . .  -
op1n1oe s ref letem 

a lgun s dos  princ ípi os bá sic os da s TA , conforme o anteri ormente 

expost o , n o  que tange aos va lore s que a s  TA tran smitem vis à vis 

o contexto d o  afirmado p or e s se s  autore s ,  o que , entret�nto ,  
-

nao 

parece ser suficiente para oferecer um referencia l teóric o 

definitiv o. 

Foi Farradane , quem , mai s tarde , ap ontou que a informação é 

vi sta como um si stema h ol í stico p or muitos autore s. E ste si stema 

envolve "pe s soa s , sua s atitude s e nece s sidade s ,  e os efeit os da 

tran sferência de informaçõe s na tomada de deci sõe s ,  comportament o 

socia l ,  etc." Acreditava que tai s c onceitos 

impos sibilitavam o e studo de parte s i solada s d o  si stema , 

qua se 

levand o 

a e specu laçõe s fi losófica s que dificu ltam a s  exp licaçõe s devido a 

mu ltiplicidade de p ontos de vi sta. Entretanto ,  Farradane nao 

citou nenhum de s se s  autore s ,  nem o re su ltado de sua s 
1 1 

sobre o p onto de vi sta que e le de sdenha. 

A ju lgar pe la reaçao de um dos  imp ortante s 

. . -op1n1oe s ,  

teóricos  

Farradane , a nece s sidade do entendimento dos  objetos d o  saber de 

diferente s di scip lina s de ac ordo c om um referencia l h ol í stic o não 

seria n oviqade , p orem , e sta prop osta nao obtem re spa ldo 
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suficiente para esb oçar-se em definitivo n o  âmag o da Ciência . 

Em trabalho enc omendado a Levitan , coube-lhe elab orar uma 

ab ordagem hol ística do fenômeno da informação pass ível de 

integrar vári os element os de pesquisas is oladas levadas a efeito 
, 

na area em um camp o de estudos tangente . C onfirma-se aqui que os 

estudos da Ciência da Informação não se orientam para o tipo de 

clientela de interesse des_ta dissertação ,  visto que os grandes 

sistemas de usuários da informação estudad os (cientistas , 

. " . c1enc1a , ciência enquanto campo d o  conheciment o ,  etc.) 

concentram-se na Ciência e Tecnol ogia e em seus desdobramentos 

imediatos (bibl iotecas , periódic os , 
1 2 

sistemas de usuári os , etc. ). 

sistemas de c omputação ,  

, 
O entendiment o l ocalizado e de diferentes areas paralelas a 

respeito de fenômenos de que têm se ocupado faz parte de uma 

influência mais geral no  empreendimento científic o e tecnológic o 

da concepção cartesiana sobre a produçâo de saberes cient ífic os. 

Especificamente , na Ciência da Informação e em outras áreas que 

tratam do c onhecimento sobre informação e em sua . -
c omun1caçao ,  

influência que se deve a utilização indevida d o  m odel o temátic o 

de Shannon e Weaver para o estudo d os fen ômenos da c omunicação 

social. 

Do ponto de vista histórico ,  vale n otar , e R ogers dos 

primeiros a elab orar e a reproduzir a tendência mecanicista da 

comunicação de informações , pr op osta p or Shann on e Weaver , na 

qual se inspira tamb ém a Ciência da Inf ormação. 

que: 

Ele reconhece 

"A pesquisa sobre a difusã o c omeç ou antes da pesquisa na 
área· acadêmica de comunicações. O f oc o  na comunicação humana 
c om o  camp o cient ífico de estudos não era devidamente 
acreditado at é o advento de um livro influenciador "The 
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Mathematieal Theory of Communication" de Claude E. Shannon e 
Warren Weaver ( 1949) ;  estes pesquisadores identificaram os 
conceitos-chave da informação e propuseram um modelo simples 
de comunicação. Então, o campo da pesquisa de comunicação, 
organizad� ao redor dos estudos sobre os efeitos da 
comunicaçao de massas, começou a crescer. " 13 

Em obra clássica já na sua terceira edição Rogers 

(Diffus ion of Inno vat ions) aprofunda e elabora o problema da 

difusão de inovações e, como nas antecessoras, funda-se como um 

marco importante do assunto, uma introdução definitiva ao 

tratamento científico do mesmo. Mas nesta terceira edição a sua 

temática 
, 

e revista e retomada, por uma crítica incisiva dos 

métodos de pesquisa em difusão ali tratados, crítica esta 

realizada por DÍaz Bordenave, que mostra de que maneira se sente 

gratificado pelo '' admirável grau de maturidade" demonstrado por 

seu criticado ao reformular o "paradigma" do difusionismo ,. 

creditando "idéias advindas de pesquisadores do Terceiro Mundo 

como influenciâ'doras" de seu trabalho, 
1 4 

e que aqui é representada 

sumariamente. 

Pelo que afirma DÍaz Bordenave, existe um outro mérito na 

obra, qual seja, a visão "neodifusionista", numa perspectiva 
, 

total, isto e, 

"parte de um processo social mais amplo no que se inicia um 
problema ou uma necessidade percebidos, que continua por 
meio da procura à solução, e submete a um debate técnico e 
político sobre se as inovações devem ser ou não difundidas 
em vista de possíveis sérias consequências. " 15 

Aquele crítico, em seguida, refere-se ao fato de que a obra 

descarta-se da noçao de que as inovações 
-

sao sempre boas, 

aceitando que o aumento das doenças sociais (como o desemprego, o 

êxodo rural, a deterioração ecológica, a dependência tecnológica, 

etc. ) podem ser (e em geral são) conseqüência das inovações, 

reconhecendo que a estrutura soc ial como um poderoso determinante 
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do acesso de i�divÍduos e de classes i novações técn icas. as 

Támbém não ma is se descrevem as mensagens .de di fusão em termos de 

um mode lo comun icat ivo de persuasão unilateral e si m, em termos 

de um modelo de convergência de comun icação baseado na troca de 

informações e experiência, ou seja, no diálogo, assim dirig i ndo a 

atenção importância de redes sociais, aprend i zado social e 

sistemas de di fusão descentrali zados � reconhecendo '' o i ndivíduo e 

a organ i zação em sua criatividade man ifestas na geração endógena 
1 6  

de i novações e na rei nvenção das i novações exógenas . "  

A crítica evolui e seu autor, i nspiradamente refere-se ao 

neodifusion isrno corno se tratando de um si stema ai nda i ncapaz de 

apresentar 

"uma visão dialética da realidade : que conti nua a vê�la por 
i ntermédio das lentes refratarias antiquadas do 
funcionalismo, em que um sistema social é def i n ido não­
dialeticamente como um conjunto de unidades 
i nterrelacionadas que encontram-se enga jadas na resolução 
conjunta da solução de problemas pará chegar-se a um fim 
comum e estrutura social vem a ser def i n ida como um 
arranjo padron i zado das un idades de um sistema . " 1 7  

A posição de DÍaz Bordenave é ai nda mai s  

i nterroga causticamente, com razao, que 

fer i na quando 

" Seria ilustrativo aplicar essas defi n ições aos sistemas e 
estruturas sociais da Nicarágua e El Salvador, ou mesmo , 
àqueles de Watts ou Harlem? Solução con junta de problemas? 
F i ns comuns? Arran jos padron i zados? · Ou confl ito , 
contrad ição, oposição de forças, transformação via luta, 
novas realidades emerg i ndo de velhas realidades por meio de 
síntese dialética?" 

Expl i.cand·o em segu id<:1, que 

"O presente paradi gma perdeu a sua validade por que a vida e 
a sociedade não são predi z íveis pela simulação e correlação, 
mas sim pela contradição . Urna visão dialét i ca da real idade 
ilumi naria o estudo da di fusão mu ito mais . que podem os 
painé is de estud6s . long itud i nais, observação participativa, 
e experimentos-pi loto de campo. " 1 8 

DÍaz Bordenave termi na a �Ga �rítica referi ndo-se ao pape l 
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de crucial importância que o processo difusório representa 

mundialmente, requerendo uma imediata separação de seus estudos 

com aqueles das pesquisas lineares de "land-grant colleges " e dos 

centro de "P & D aliados a extensão" que "têm até agora mantido 

os cientistas sociais norteamericanos e do 
1 9 

Terceiro Mundo as 

cegas dando voltas ao redor de si mesmos." 

Nunca é demais enfatizar que, apesar da dura crítica de que 
, 

e alvo, Rogers parece ter-se recomposto maravilhosamente com as 

novas descobertas das ciências conexas ao seu trabalho de 
í 

pesquisador em comunicação, em momentos extremamente lúcidos, 
( como por exemplo, onde ele reconhece o seu equivoco, em vista dos 

padrões atuais, quando classificou um lavrador orgânico de 

"retardatário " ( laggard ) a aceitar inovações, ao entrevistá-lo 

em 1 954, as quais hoje estão descartadas como inaptas. É Rogers 

quem prossegue: 

"A descontinuação forçada de várias inovações químicas em 
anos recentes causada pela regulamentação de certas agências 
federais como a Administração de Alimentos e Drogas, sugere 
importantes assuntos para pesquisadores em difusão: 
1 .  Que efeito essas descontinuações forçadas exercem na 
credibilidade percebida das agências difusoras, tal como o 
serviço de extensão que havia promovido antes inovações 
à.gora banidas? 
2. Esta descontinuação forçada de inovações químicas levam a 
uma perda de fé na ciência e na pesquisa por parte dos 
descontinuadores? 
3. Qua papel es sas descontinuações forçadas desenrolam na 
modificação da adoção de inovações alternativas (tais como a 
agricultura orgânica ) ? "20 

Seguindo e$ta perspectiva difusionista de Rogers, insere-se 

também Havelock, um dos principais formuladores da ciência da 

utilização do conhecimento. Este autor, utiliza-se de propostas 

bastante sofisticadas para a ligação do conhecimento com os seus 
2 1  

usuários. 
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Entretanto , 
, 

e Cebotarev uma das autoras mais contundentes , 

no que critica tanto a Rogers quanto a Havelock , em suas 

concepçoes não suplantadas das relações assimétr icas entre os que 

produzem o conhecimento (cientistas e engenhei ros) e aqueles que 

dele se uti l izam (as diferentes comunidades de usuár ios) . Para 

esta autora a participação talvez possa contornar os problemas 

advindos da comunicação uni-di recional , e para tal , 
, 

e oferecido 

em substituição ao paradi gma difusionista clássico ,  um novo 

paradigma , em que o "grau de participação , usualmente no 

planejamento para a implementação de metas pré-estabelecidas" 

seja consideravelmente aumentado. Esse paradi gma de "pesquisa-

participativa e tecnolog ia  apropr iada " e reconhecidamente 

exotér ico e exi ge a reestruturação do processo de produção aliada 

a reformulação do significado do que seja conhecimento. Para isso 

ocorrer Cebotarev estabelece : 

"Embora produzido por procedimentos inte i ramente diferentes 
do sistema de métodos de investi gação científica ,  eles 
sao , no entanto , válidos , acurados e confi áveis. " 2 2  

E ,  mais adiante assevera: 

"A integração do conhecimento científico (científica e 
exclusivamente produzido·) com os sistemas de conhecimento 
locais (experiencial) pode ser conseguida por u� processo as 

. vezes chamado de pesquisa participativa as vezes de 
comunicação participativa . " 23 

A autora adianta-se afi rmando que o processo estudado e 

generativo de tecnolog ias apropr iadas que têm sido amplamente 

aplicadas 
, 

em areas multidiscipl inares como a agro-pecuár ia , 
,, 

saneamento etc,. mas que tem substantivamente neg l i genciado a 

Economia  Doméstica quanto a sua preocupaçao com a 
2 4  

doméstica de g rupos não-modernos e não-afluentes . "  

"produção 

, 
A "pesquisa participativa"  que emerge desse novo paradi gma e 



l 

7 1 

comparada a hipótese 

(ver figs . 

"difusionista" e a "difusionista-

participativa" 1 A ,  1B e 2) em que nas primeiras "a 

base para o verdadeiro modelo de c omu nicação de pesquisa 

participativa" é explicad o como processos de "criação de cultura" 

que irão requerer some nte uma ligeira "traduçã o para os idiomas 

locais as condições e ajustes culturais." Na segu nda, o 

conhecime nt o flui d o  ce ntr o para a periferia, a qual nao possui 

nenhum p oder e onde o centr o represe nta o p oder ema nado do 

conhecime nt o ce ntralme nte produzid o e concedido. Fi nalme nte, 

que, apesar da prática participativa, a relação do p oder não 
25 

diluida totalmente e ntre todos participa ntes. 

em 

e 

Em concordâ ncia com o exposto existe uma vasta literatura da 

qual seleci onam-se Orla ndo Fals Borda e Paul o Freire que têm 

desde há muito temp o trabalhado o assu nto, e chegado a 

interessa ntes conclusões, em especial, no que Fals-Borda chama de 

"construção do p oder p opular" na qual o preceit o básic o é que "a 

ciência não é um fetiche" mas "uma coleção de fatos e fatores que 

são válid os e proveitosos para fins certos e determi nados." Fals 

Borda conti nua explica ndo que "a ciê ncia p opular, p or assim 

dizer, convergiria com a tão chamada "ciê ncia u niversal" num 

ponto em que · um paradigma totalizad or é criado e que incorpora o 

novo conhecime nto sistematizado." De acordo com este autor, Paulo 

Freire já falava da conscientização nao c om o  um processo 

brasileiro ou lati noamerica no some nte e sim um processo huma no 

estabelec id o "prec isame nte qua ndo a consc iê nc ia se tor na 

reflexiva" e esta t omada de consciê ncia é a tomada de c onsciência 
26 

de alg o, c omo uma "forma de nos acercarmos de mu ndo. "  
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Cebotarev vem ao encontro de tal afirmação quando concorre 

em que 

" Os d ifusores para este t i po de informação, · são também mais 
facil mente encontrados . Como grande parte d�s sol uç�es é 
compreend i da pela população local, teias informa is de 
pessoas podem ser niobi lizadas para pesquisa 
part icipat i va " . 2 7  
Essa postu lação se al inha com o fato de que tais programas 

participativos nao se l imitam a criação de TA , permitinào 

"ref lex6es no contexto s6cio-econ6mico mais am�lo '' em _que surgem 

determinados problemas técnicos. i por isso que "soluç6es de · TA 

destes esquemas requerem uma abordagem multidimensional. Pode-se 

quase dizer que emerjam da interação de vários sistemas de 

conhecimento" em que " vários aspectos dos problemas sao 

exami nados sob d-i versas perspectivas. ( Ver f i g. 3 ) . 

2 8  
À partir de tão graves e importante reconsideraç6es surgidas 

no âmago da l iteratura internacional de Comuni cação, de Economia 

Doméstica e de outras áreas emergentes nestes Últimos anos , vai-

se demonstrar como se deveria chegar a novos cr itéri os 

paradigmát�cos e a paradigmas referentes a disseminação e di fusão 

de TA para o meio rural brasi leiro. 
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NOTAS 

1. Baark, E. Una tecnologia apropiada de la  i nofrmación: 

2 .  

perspectiva transcultural ,  RUCIBA, 1 4  ( 4) ; � 78-83 , oct � ­
dic. 1 9 8 2 . 

Eres, B. K. Transfer of 
Developed Countries, JASIS , 

Information Technology to Less 
: 9 7 - 1 0 2 ,  march 1 9 8 1 . 

3. Unnmboowc, ! .  A Uni f iea ·system for Appropriate Technology , 
UJISLAA , 2 ( 2 ) : 1 1 7 - 2 2 , 1 9 8 0 . Cf. International Labour 
Of fice-I LO, World Employment Programme. Dissemination of  
Information on Technological Alternatives for Development, 
Geneva, 1 9 8 6. 

4. Justiça se ja  feita aos programas de Pesqu isa em Sistemas 
Diversificados de Produ ção para Pequenas Propriedades da 
Empresa de Agricultura de Santa Catarina, EMPASC/Chapec6 e 
de similar organização do IAPAR/Londrina, �nices, talvez, a 
apoiarem a pesquisa d� campo em pequenas propriedades de 
urna maneira sistematica, se bem que amplamente 
desinter essados em informações sobre TA . por, mais uma vez, 
não se tratar de política explícita das mesmas organizaçoes 
de Estado . Entretanto, pelo menos a EMPASC/Chapec6 tem 
produzido uma literatura significativa sobre pequenas 
propriedades. C f .  Zimmerman, J. et a l. Programa de pesquisa 
para agricultura a lternativa, s.n.t . ,  elaborado por um grupo 
de pesquisadores ligados a diversas organizações federais e 
estatais, depois do Seminári6 Franco-brasileiro de 
cooperação técnico-científica para a agricultura, nov. 1 9 8 6 , 
Curitiba, reiterando que o modelo _ 9rtodoxo tecnol6gico 
gerado em países industrializados o qua l  privilegia o uso de 
capital sob a forma de inumos ( fertilizantes e agrot6xicos 
de origem petro- fármaco-quÍmicos) e máquina� agrícolas, 
ajustados as formas e estratégias de expansao agrícola, 

. causadores de um impacto sociai negativo, não cbteve a 
melhoria de padrões de sanidade vegetal e animal mais 
elevados, muito menos o aumento da produção de bens cle 
consumo locais. Este informe, espelhando a filosofia 
operacional de um n�mero de especia listas em ·agricultura 
alternativa, reconhece que: 
" Atualmente a geração e difusão de tecnologias agrícolas 
ainda estão centradas em pesquisas e . programas voltados para 
determinados produtos, - não levando em consideração, na 
maioria dos casos, a interação e a diversidade que se 
encontra no sistema de produção do �gricultor, Assim, para 
implementar o novo enfoque setá também necessário buscar 
novas metodologias de pesquisa e difusão, que, em vez de 
ajustarem a rea lidade � tecnologi�, sejam capazes de 
encontrar nesta mesma realidade o ponto de partida de sua 
trans formação . " p .  4.  
Va le ressa l t ar que  no Seminário supraci tado, em particular 
na conclus�o do trabalho do Grupo 2, Emerq�ncia · cte novos 
mode los tecn o l 6g i cos e a credibilidade _ das t�cniças 
a lternativas, foi  _ proposta explicitamente uma açao a ser 
poste riormente d i scutida, em que a Difusâo, Educaçâo e 
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Capacita ção deveria levar a "Recuperação b i bliogr� fica e 
concre ta de tecnologias alternativas, sistematizando-as para 
ampla d i vulgaçã o "  e "Criação de bélnco de informações e 
dados ". Cf. Seminário Franco-brasileiro de Cooperação 
Técnico-Científica para a Agricultura, Co nclus õe s  dos 
Gr upo s de Tr abalho , �uritiba, 29 de novembro de 1985. Al�m 
disso, não se tem conhecimento de posteriores 
desenvolvimentos e resultados deste Seminário. 

5. Ann�al Review o f  Infor mat io n Sci ence and Techno lo gy , 
New York, Interscience, vols. 1 - 1 3, 1 966- 1 978. Consta que 
destes número somente em cerca de nove deles existiu a 

6 .  

7 .  

8 .  

9 .  

1 O .  

, 
preocupaçao de se inserir artigos sobre usuarios de 
informações em ciência e tecnologia. Parece que esta 
preocupação desapareceu, desàe então. Q. v. Sweeney , G .  P. 
ed. I n formation and the Tranformation of  Society , Papers 
from the First Jo i nt I nter nat io n Co n fere nce of th e 
Inst itute of . I n for mat io n Scie nt ists and the Amer i can  
Society for I nformation Science, Saint Patrick i · College , 
Dublin, Ireland, 28-30, June, 1 982. Especificamente a 
contribuição de Cray, J .  C. I nformation Services for Letal 
Comunities e Martin, W. J. I nformation and the Socially 
Deprived p. 1 1 5 - 1 1 7  e 1 29- 1 4 1 , respectivamente. 
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TECNOLOGIAS 

" Quando me perguntei quais seriam as 
tecnologias apropriad�s para a Índia 
ou para as areas rurais 
latinoamericanas, ou mesmo para as 
favelas, cheguei a uma resposta 
simples e provisÓrid. Essa 
tecnologia seria, sem dúvida, muito 
mais inteligente, mais eficiente, e 
mesmo científica que a tecnolog ia de 
baixo nível empregada naqueles 
locais, e que perpetuam a pobreza. 
Mas deveria ser muito mais simples, 
muito mais barata, muito mais fácil 
de se manter que a tecnologia 
sofisticada moderna do Ocidente. 
Noutras pa lavras, seria uma 
tecno logia intermed iár ia. Então 
perguntei porque nao se usa essa 
t�cnologia intermediária? Porque 
nao se usam sapatos que se jam 
confortáveis? Entendi então que essa 
tecnologia não era encontrável. 
Entendi que em termos de tecnologias 
disponíveis, ou existiam as de baixo 
teor, ou as de alto teor, o me io 
termo ha via desaparec id o." 

Schumacher: On Technology for a 
Democratic Society. 



4 .. 1 O Sistema  de Tr ansferênci a da  EMBRATER Empresa Br asi leira de 

Assist ênci a Técnica e Extens ão Rural : o Pr ojet o de Captação 

e Dif us ão de Tecn ologi a Adaptada - P CDTA 

O PC DTA da EMBRAT ER data de dezembr o de 1 9 78 ,  q uand o foi 

subscrit o por t écnic os d 8  s ua Coordenad oria de Planejament o ,  q ue 

explicitavam a imp ortância da pr od uçã o agríc ola em escala 

red uziàa , enf ocand o a assistência t écnica e a e xtens ão r ura l como 

modos de aten uar a distrib uiçã o d e  mei os de pr od ução no  context o 

daq uela f orma de agric u lt ura , c onsideradas a nec essidade e o 
1 

aband ono t écnico relativo a q u� havia si do relegada. 

A s ua operacionalização dependia de um mét od o  de captação de 

tecnologias "desde o simples processo de corresp ondência at é 

visitas ao exte ri or , pr oc urand o enc ontrar tais tecn ologias , bem 

como estim ular a criatividade de tecnic os e 

i ncl uindo tamb ém 
, -

a cons ulta a arq uiv os e a org aos 

pr od ut ores " ,  

d e  pesq uisa 

naci onais e estrange iros , alg uns dos q uais , c omo no caso do GRET 

Groupe Recherche et d Echanges Technologiq ues da França , q ue já 

poss u íam uma forma de catalogação das 
2 

pr ovenientes d e  t odo o m undo. " 

"tecn ologias adap tadas 

Uma seleçã o das tecnologia s obtidas pe la eq uipe naci ona l da 

EMBRA 'I'ER encaminha-las-ia a um " Ce ntro de testes " e em seg uida , 

es timados os g ast os materiai s ,  horas de trabalh o ,  s ubs tit uiç 6es e 

comparaçoes práticas , como comparaçoes bem outras :::om 

q ualitat iv o-q uantitativas , definiriam o valor e a aplicabiliaade 
3 

das tecnologias esc olhidas. 

Acerta dos t odos os crit érios de dif usão prop ost os , 

cons id erar-se -iam "pr i oritariamente a efici ência , o c usto , e a 

1 1  
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simplicidade da tecnologia proposta. " SÓ então estariam as 

tecnologias prontas para serem divulgadas através da 

" capilaridade de que dispõe o sistema, junto ao meio rural, 
4 

atuante que é em mais de três mil municípios. " 

Propunha-se que o processo de difusão contemplasse algumas 

peculiaridades de cada tecnologia com o fim de " eleger o método 

( ou a combinação) que pudesse produzir melhor efeito em termos de 
5 

conhecimento, reflexão, admissão, execuçao e adoção. " De 

semelhante maneira era proposto , que nao so fichários fossem 

produzidos, mas que diversos outros meios de disseminação fossem 

adotados e que Centros de Demonstração fossem organizados em cada 

região em articulação com a EMBRAPA , assim como a publicação dos 
6 

resultados via um noticioso do projeto, entre outros planos. 

A partir de abril de 1980 foram finalmente publicados os 

primeiros fichários que desde então têm sido divulgados no 

Sistema de Extensão Rural, entretanto, 

aplicação final inteiramente conhecidos. 

sem resultados de sua 

Note-se que o referido 

sistema de extensão rural quase em toda a sua totalidade esta 

voltado para as médias e médio-grandes explorações rurais e que 

somente estas têm a capacitação, em termos de recursos humanos 

para adotar até mesmo as mais singelas tecnologias, exatamente 

porque estão possuídas de um mínimo de estrutura organizacional e 

de condições gerais para que as mesmas funcionem. Isto talvez 

seja em consequência do que frequentemente se percebe nos meios 

rurais, . de que somente uma minoria de técnicos de extensão se 

encontram em condições de capacitação voltadas ao trabalho com as 

pequenas explorações. são conhecidas neste campo de especialidade 

somente as experiências de Chapecó, se e de Londrina, PR, em 
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virtude dos centr o da EMBRATER ali l ocalizados também se dediquem 

aos sistemas agr o-eco-bi ológicos , quer p or f ormaçã o quer p or 

vocaçã o dos �eus técnic os e especialis tas ali sediad os. 

C omo será evidenciado ,  existem indicações concretas quanto 

ao descas o pr ofissi onal com que sa o descartados os esquemas de 

captação e difusão de TA da EMBRATER p or seus extensi onistas , n o  

que · c oncerne o us o final de TA p or indivídu os e comunidades 

camponesas carentes , pois necessitam de atençã o p or parte da 

maioria dos membr os daquela instituição (com as 
-

exceç oes de 

praxe) atenção esta que seria voltada se não exclusivamente , pelo 

menos pri oritariamente para os mesm os. C onsta que os 

extensi onistas estejam tomados pel o desejo e convicção de 

disseminar o pr ogresso em f orma de inovações cientificamente 

comprovadas . Entretanto ,  eles em sua maioria estão motivados 

quando muit o superficialmente , p ois , p or não serem oficialmente 

incentivados pela instituição representante do Estad o em que 

trabalham , se mostram desinteressad os em pr om over uma tecn ologia 
-

que na o represente nenhum comprometimento substantiv o de repasse 

de bens de capital ou de consum o que se julguem financeiramente 

importantes segundo a Ótica assistencialista da instituição a que 

pertencem , p or conseguinte , caind o em ouvidos moucos toda a 
7 

fil os ofia ec ológica e h olística que as TA representam. 

Parece que é p orque prevalece o mega -sistema de Estado nao­

p oupador de insum os e de uso de fontes de energia não-renováveis , 

e ,  desde l og o ,  de capital , que a TA não tem c onseguid o favorecer 

o desenv olvimento efetiv o d o  camp o ,  e ,  a o  contrári o ,  permanece o 
( pa is no  caminho de uma agricultura voltada para o lucr o 

ex orbitante e para a exportação ,  amb os de f orma predatória e 
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inconsequente , usand o e abusando da mão-de-obra farta e barata , 

pr oletar izada a o  ser expropr iado o seu me i o  de pr odução. 

A f orma de repr odução de con hec imentos homogênea e l inear 

submet ida pel o P CDTA da Embrater , de ixa transparecer a f ilosof ia 

de apropr iaçã o e uso de poder em f orma de c onhec imento que 

inerente àquele Órgão de Estad o que é transfer ida no que se supõe 

v indo a fav orecer somente os méd i o  e méd i o- gr ande pr opr ietár i os 

rura is , em suas expl orações , grandes benef ic iár ios que são de 

modo geral d o  m odel o de extensão rural f ortemente estat izado , 
8 

central izad o e art iculad o setor ialmente. 

Ev idenc ia-se que a part ic ipação p opular ensejada quer na 
, 

elab oração quer na implantação deste pr o jeto , se e que ex iste , 

não se t or na clara através da orga n iza ção a dm i n istrat iva do 

PCDTA. Um exemplo d isto é o caráter vago e geral com que e 

expl icad o que nã o só "os pesqu isadores , técn icos de outras 

or gan izações e mesm o (s ic) os própr i os pr odutores rura is , também 

inf ormam s obre alternat ivas tecnológ icas geradas pela pesqu isa , 

ou cr iadas no  me i o  rural." Pergunta-se: que "pr odut ores rura is" 

ser iam esses? Que "outras organ izações" espec if icamente ser iam 

essas? As resp ostas não afloram claramente , 
9 

amb i g Üidade e a contrad içã o. 

p o is imperam a 

A t ítulo de esclarec imento ,  convém reproduz ir as palavras de 

Paul o Fre ire sobre o papel da H istór ia da c iênc ia e Tecnolog ia , 

conv incentes quant o a os prece itos operat ivos da cultura 

impregnada de C iênc ia e que nos é revelada pela H istór ia : 

"Esta re iv ind icação do mundo e da soc iedade nã o se dá na 
cabeça da gente ... da í a necess idade de re inventar a 
pr odução. O substant ivo que se impõem a essa re invenção é a 
part ic ipação real , part ic ipação das massas populares na 
del im itação , inclus ive do que produz ir , d o  para que pr oduz ir 
e em favor de quem produz ir ... o que essa re invenção impl ica 
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é que a r ig oros idade c ientíf ica nã o p ode estar alhe ia a 
sabed or ia •p op ular , c om o  se ela f osse uma p ura ingen u idade. O 
q ue a r ig oros idade c ientíf ica não p ode estar alhe ia é ,  em 
pr ime ir o l ugar , q ue ela não é uma categ or ia metafís ica , q ue 
é uma categ or ia h istór ica. O q ue a r ig or os idade c ientíf ica 
prec isa saber é q ue a c iênc ia tem uma h istor ic idade. A 
c iênc ia jama is poderá ser a pr i or i  da H istór ia. Ela se 
gesta , ela é a p oster i or i. Em seg und o lugar , �or ser � r i qor 
algo de q ue prec isa o saber rev oluc i onár i o ,  e q ue n inguem , 
n ing uém chega lá , part indo de lá." 10 

Ora , n o  P CDTA conf orme se apresenta , nao se tornam 

transparentes nem o r ig or c ientíf ico e p or conseg u inte c ultural , 

nem o h istór ico ,  c onf orme o t ipo de part ic ipação q ue o própr i o  

P CDTA hav ia prev isto em sua concepça o. Pelo q ue se p ode 

depreender d os textos cons ultad os , a f il osof ia d o  PCDTA tem s id o  

a de t ornar acessíve l a os extens i on istas r ura is um n umero de 

tecnolog ias n o  mercad o e /ou rec uperadas mas de fác il reprod ução. 

Este serv iço da EMBRATER tem proc urado d if und ir exper iênc ias com 

b iogás , tração an imal e ma is recentemente com alternat ivas a os 

agrotóx icos , se bem q ue nao se concentrand o excl us ivamente nestes 

três itens. '" Os pr od utos inf ormat iv os c ont in uam com o 

or ig inalmente pr op osto ,  isto é ,  com a p ubl icação de f ichár i os de 

TA e de tecn olog ias descobertas em camp o ou aí desenv olv idas. 

Apesar da or igem das informações ser d iversa , um dos 

obstácul os a os esf orç os para desenv olver , d if und ir e qjudar a 

outros usarem as tecnolog ias soc ialmente benéf icas , prevalece "a 

tendênc ia d os técn icos em enf ocar somente tecnolog ias 

sof ist icadas , d itas "m odernas". Isto em grande parte p or 

infl uênc ia das esc olas e un ivers idades q ue raramente se preoc upam _ 
1 1 

com a tecn olog ia adaptada." 

Ass im , não se p ode nem ter urna previsão de us o de material 

p ubl icado nem mesm o uma expectat iva de q ue venha a se real izar um 

levantamento ma is efet iv o de exper iênc ias p opulares e de 
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camp oneses , que certamente existem , mas que são olvidadas pe los 

extensionistas . 

C omo já foi frisad o ,  desconhece-se a pr ofundidade e o 

a lcance da divu lgação ,  disseminação e uso fina l dessas 

publicações , p ois até o m omento não vei o a luz nenhuma tentativa 

de avaliação do uso das mesmas , nem dos serviç os de TA oferecidos 

em geral. Um traba lho desta natureza certamente apontaria o exato 

· n úmer o de pequenos pr odutores beneficiad os pel o Pr ojeto ,  aque les 

verdadeiramente mais necessitados das tecn ologias baratas e de 

uso farto de mao de obra e de p ouco dispêndi o de 

energ éticos não renováveis e em geral de alto custo. 

Um exemp l o  demonstrativo de como a situação 

desvirtuada o da tecnol ogia do "gasogêni o rústic o" 

recursos 

parece 

que foi 

origina lmente descoberta e colhida em campo no  Nordeste p or um 

grup o de trabalho do Projet o Rondon conveniad o com o PTTA do C NPq 

e p osteri ormente repassada a EMBRATER que , fina lmente , pub licou-

a. Parece que na pressa exarcebada da publicação cometeram -se 

erros crasso ,  prejudicando a p ossibi lidade da reprodução e 

reinvenção do equipamento descrito .  Mas , o que parece grave é que 

a especificaçã o de materiais e da própria construção d o  

"gasogêni o" 

inc lusive 

nao estão c lara e suficientemente detalhadas , 

quant o a uma p ossíve l e compatíve l norma lização 
1 2 

técnica , a o  níve l d o  entendimento de pequenos agricu ltores. 

Agregue-se a estas p onderações que pareceria de tod o  natura l 

que o m étod o  de construção indispensável para que o equipament o 

funci onasse e que pertence aos "mestres d o  gasogêni o" fosse p or 

eles resguardado c omo se tratasse de um segredo profissiona l ,  se 

bem que na realidade seja um mecanismo cuja patente deve ser de 
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"públ ico domín i o". Entretanto os detalhes do pr ocess o de 

fabr icação ou reprodução , 
, 

isto e ,  o software embut ido ,  o 

método , o know-how de fabr icação , 
- , . na o o e ,  e ser ia normal que 

aqueles artes ãos industr ia is qu isessem protegê -lo. Por outr o 

lado , n ão f o i  a inda poubl icada nenhuma exper iênc ia de laboratór i o  

que tentasse a sua repr odução e mu ito menos é c onhec ido qualquer 

trabalho de 
1 3 

cond ições . 

Parece 

follow u p  quanto a sua repet ição noutr os lugares e 

razoável perguntar -se para que serve a mera 

publ icação do saber popular que nunca poderá ser repr oduz ido dada 

a falta de cond ições bás icas para essa repr odução: nem sequer a 

local ização exata e o n ome dos seus construt ores aparece , 

sabendo-se somente que se trata de uma tecnolog ia d ifund ida no  
1 4 

"Ba ixo Jaguar ibe , Ceará , p or cerca de 1 5 0 produtores. 

Af inal , 

publ icada , 

com que objet ivo f o i  essa tecnolog ia levantada e 

se a forma com que seus dad os técn ic os são  expl icados 

nao nada escalarecedora , prejud icand o a repr odução e 

dem onstrando um v isível descu ido na clar if icação de questões 

importantes de comun icaç ão , ev idenc iando o des interesse pela 

causa e pelorconhec imento populares , bem com o  insens ib il idade 

para c om os seus verdade iros representantes , 

gasogên i o"? 

os "Mestres do 

Reaf irma-se que somente um organ ism o que seja part ic ipat iv o 

e que que ira integrar-se na comun idade e a os seus ( . co-part1c1pes , 

mu itos deles verdade iros pr opr ietár i os das tecnolog ias (pelo 

menos quanto a os métodos de fabr icação) e ,  por consegu inte , de 

uma parcela d o  saber , naqu ilo em que somente eles são competentes 

em repr oduz Í-l o ,  p o is d isso se ocupam prof iss i onalmente , somente 
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um organ ism o que respe itasse o trabalh o alhe i o  é que poder ia ser 

cons iderado d o  lado e com o p ovo, p o is estar ia respe itando o lad o 

prof iss i onal do artesã o industr ial que depende de seu suste n to em  

montar semelhantes engenhocas, e não, compet ind o deslealmente com 

ele, o que é extremamente injusto. 

Este desacerto of ic ial ev idenc ia que o Projeto da EMBRATER 

se l im jta a ma is uma tentat iva parte ass istenc ial ista, parte 

publ ic itár ia dos mecan ism os de p oder d o  Estado, parecendo 

dem onstrar uma certa irrac i onal idade com efe itos predatór i os. 

É de tod os conhec id o o fato de que a c ond ição ind ispensável 

para que o mod o  de produção cap ital ista se c onverta em hegemôn ic o 

é a g.eneral ização do processo de d issoc iação d o  pr odutor d ireto 

de seus me i os de pr odução. Ass im o exemplo d o  "gasogên i o  r úst ico" 

se reduz a ma is uma tentat iva do Estado, já de sobra acostumad o a 

benef ic iar o cap ital, em desart icular os pequenos produtores 

industr ia is rura is, ve iculando informações inc ompletas, p ortant o 

inseguras, de um mecan ismo insól ito e de repr odução impossível, 

se segu idas as instruções, inadequadamente f ornec idas. 

Isto so vem reforçar a tese de que mesm o que carregada de 

b oas intenções, de c onhec imento técn ic os, de ideolog ias e de 

publ ic idade, a part ic ipação p opular em todos os graus e degraus 

da apropr iação d o  conhec imento p opular, se negada a quem de 

d ire ito, o p ovo, 

intragável. 

nunca p oderá ser-lhe devolv ida. É s implesmente 
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4 . 2  O Sistema de Trans ferência do PTTA Pro jeto de Trans ferência 

de Tecnolog ias Apropr iadas ao Me io Rural do Conselho 

Nac ional de Desenvolvimento Cient í f ico e Tecnológ ico 

CNPq e BOTA Banco de Dados de Tecnolog ias Apropr iadas do 

CENAGRI Centro Naci onal de Informações Agr í colas do 

Mi n i stér io da Agr i cultura 

Quando originalmente planejado em 198 3  o PTTA contava com os 

meios e dispunha da metodologia que uma vez implementada em 

açoes levariam ao resgate de tecnologias tradicionais , bem como à 

descoberta, invenção e melhoria de outras TA, por intermédio da 

estruturação organizacional que previa " três campos básicos que 

caraterizam as suas atividades: 1 )  Rede de Transferência de 

Tecnologia; 2 )  Atividades de experimentos em comunidade e 3) 
1 5 

Inovação tecnológica . "  

Por serem{ de baixo custo, de fácil aplicação e de uso 

imediato, as TA deveriam injetar principalmente na economia 

camponesa de pequena escala elementos favoráveis à melhoria da 

vida e em muitos casos à sobrevivência do camponês vitimizado por 

todos os males de um modelo agrícola voltado à produção em larga 

escala para fins de exportação. Com as TA haveriam melhores 

oportunidades para que esses pequenos produtores resistissem e 

melhorassem as suas possibilidades de sobreviver a invasão do 
1 6 

capital e a sua associação ( mésall iance ) com o mesmo . 

Tendo assimilado quase todos os percalços e sucessos de que 

um projeto dessa natureza deveria ser objeto no curso de seu 

desenvolvimento, o PTTA afirmou-se em dois polos de apoio as suas 
-

1 ) de inovações operaçoes : . os concursos anuais em TA, que em 

conjunto com outras fontes alimentam; 2) o acervo de Tecnologias 
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Apr opriada s a o  Mei o Rural, comp o st o  principalmente da Ba se de 

Dado s sobre Tecnol ogias Apropriadas BDTA do  CE NAGR I -MA, ora em 

fa se de implementação .  O que em sua origem era um pr ojeto 

ambici o so p ois previa diver sa s açoe s n o  mei o rural a nível 

naci onal envolvend o diverso s  setore s relacionad o s  e conveniad os, 
1 7 

deu lugar, p or razõe s diver sa s, a s  operaçõe s ora de scrita s. 

O BDTA tem p or objetivo congregar o Acerv o de TA, para que 

ele p os sa vir a ser facilmente acessad o. Para tal fim obtiveram -

se recursos de técnicas bibliográficas mais recentes (por 

exemplo, elab orou-se um te sauro) acoplada s a um mini -computador 

naci onal de terceira gera çao, p ois a inten ção e ob jetiv os 

iniciais estabelecidos pelo pro jet o eram de facilitar o ace sso a s  

informações ali r armazenada s p or todo  o pais, via uma rede de 

micr o-computadore s operando em tempo real. Numa primeira fa se, 

agora já completada, o BDTA congregaria mai s de 800 TA captada s 

em convênio com o Pr ojeto R ondem, 

EMBRATER/EMBRAPA, tratadas 

computad or. 

para 

com o C oncurso de TA e com a 

serem então armazenadas em 

Para si stematizar o proces samento de dado s elaborou -se um 

manual, que, em sínte se, orienta o s  técnic o s  d o  sistema "com o 

objetivo de caracterizar a TA no  âmbito da Base de Dados sobre 

Tecnol ogia s Apr opriada s ao Mei o Rural -BDTA, bem com o  fornecer 

indicações sobre o preenchimento adequado da s F olha s de Entradas 

( sic) r eferente s a s  tecn ologia s adaptada s ( sic) 
1 8 

paí s para serem i: incorp orada s a (sic) mesma. " 

recuperadas no  

Presentemente, a maior parte dos aju ste s d o  BDTA já foram 

realizado s  e mai s de 800 TA de scrita s se enc ontram di sponívei s 

on line e on batch, vale dizer, acess í ve is em vídeo e 
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reproduzíveis em papel. 

Caberia então perguntar sobre o que vem a ser incluído no 

BOTA, ou se ja , 
, 

em que areas do saber as TA foram enquadradas, 

Para isso, vai-se proceder a análise de alguns registros ali 

incluídos que são considerados exemplares por apontarem a 

presença de diversos problemas que operam no domínio da 

transferência das TA no meio rural, contribuindo à criação de 

ruido, de equívocos e mesmo chegando a inviabilizá-la. 

A Tabela 1, a seguir, originada no próprio BOTA em 1 986, 
, -

mostra que as areas que que as TA se concentram sao a 

Agropecuária (3 38  registros), seguida da Produção em pequena 

escala (77 registros) e Água e saneamento (43 registros). Outras 

categorias de assuntos tais como a Energia, Transporte, Saúde e 

Nutrição e Saneamento apresentam-se com um reduzido número de TA. 

Destaque-se a ausência de ocorrências de TA em Educação. 

Tabela 1 

Enquadramento das Categorias de TA por Número de 

Tecnologias Apropriadas Relacionada no BOTA 

Agropecuária 
Produção em pequena escala 
Água e saneamento 
Energia 
Transporte 
saúde e nutrição 
Pesca artesanal 
Saneamento 
Habitação 
Educação 

Total 
1 9 

Fonte: BDTA/CENAGRI 

3 38 
77 
43 
2 1 
1 1 
08 
06 
05 
03 
00 

5 1 2  
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Muito emb ora a soma total dos registr os da Tabela seja de 

512 itens , e a oc orrênc ia de reg istr os anter i ormente menc i onada 

seja de mais de 800 tecn ol og ias , as análises a seguir realizadas 

nao se inviab il izam , dado que são apresentações ma is de ordem 

qual itativa d o  que quantitativas. Pel o teor da discussão a 

seguir , constata -se que o func i onamento ideal do BDTA parece 

estar prejudicad o pela ex istênc ia de problemas não sanados se bem 
20 

que ocas i onalmente apontados à sua direção. 

· Esses problemas que se resumem a questões teór icas mas 
' 

voltadas a execuçao do projeto ,  não foram até o p resente 

considerad os , fato que se supoe de imp ortânc ia , p o is influ i 

tant o na efic ácia quand o na ef ic iênc ia d o  s istema. 

Para se pr oceder a anál ise da categorização das TA e d o  

conte údo do registro de algumas TA ex istentes na base de dad os , é 

necessário distinguir-se as TA enquanto hardware e enquanto 

software .  

Jéqu ier em seu l ivro Appropr iate Tec hnolog ies: Problems and 

Prom ises , explica o term o tecnologia , m ostrand o que as TA nao 

sao f ormadas tão somente de hardware ,  isto é ,  que nao s o  

aparecem com o f ormato fís ic o de m áquinas , de ob jetos , de produto 

ou de infraestrutura , ou seja , itens conspícu os e . ( . 
V l S l Ve l S . 

Mostra , p or ém , que a tecnol og ia em s i , transcende mer os objetos , 

incluindo também softwares , ou seja , o nã o material , tal como o 

conhecimento ,  a experiênc ia , a educaçã o ,  e formas de organização ,  
21 

isto é ,  f ormas nã o-palp áveis. 

A TA enquanto hardware poder ia estar incluída na categor ia 

Educação da Tabela 1 ,  a qual como se viu , reg istra a ausênc ia 

de oc orrências. Deve-se frisar que o nã o aparec imento de TA 
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(hardwares) na categoria Educação não lhe enfraquece, mas sim, 

empresta-lhe um caráter que não foi ainda investigado correta e 

exaustivamente, ou mesmo aplicado com precisão, como no caso em 

estudo. Seguramente, deverão existir alguns materiais e objetos 

tradicionais ou não que se prestem a ser classificados como TA. A 

lousa seria um deles. 

Analisar i presença dos aspectos software das TA significa 

verificar corno a prescrição, a orientação para uso da TA em 

outras categorias se manifesta em alguns registros disponíveis no 

BOTA. Vejam-se alguns exemplos: 

"Título: Armazenamento de feijão em surrão de palha com areia 

Indexação: Preservação de alimento; feijão; areia; saco de palha 

de carnaúba; grão 

Resumo: 

Área: agropecuária 

Conteúdo: armazenamento de feijão em saco feito de palha 

de carnaubeira. Colocar 20 litros de areia (no fundo do 

saco), a seguir 20 litros de feijão e em seguida 20 

litros de areia formando assim sucessivas camadas até o 

enchimento total do sco, que terminará com uma camada de 

areia. Utilizar somente areia fina ou peneirada, 

armazenar os sacos com as bocas abertas. Ao retirar o 

feijão, deixar sempre uma camada de areia servindo de 

tampa para proteger o feijão. 

Título: Vinho de casca de abacaxi (aluá) 

Indexação: Vinho; casca; abacaxi 



l 

Resumo : 

9 5  

Área : saúde e nutrição 

Conteúdo : aproveitamento da casca do abacaxi. Lava-se as 

mesmas e põe-se de molho em água limpa, 

para fermentação. 

gosto. 

A seguir amassar, 

de 4 a 1 0  dias 

coar e adoçar a 

Título : Casa de farinha 

Indexação : Casa de farinha; mandioca; polvilho; prensa; ralador; 

raspagem; fornalha; farinha de mandioca; torragem 

Resumo : 

Área : saúde e nutrição 

Conteúdo : fabricação de farinha de mandioca. Raspa-se a 

mandioca, levá-las ao cevador (motor) , coloca-se num 

tanque a massa para tirar a goma. Leva-se para a prensa. 

Peneira-se a massa prensada, 

forno para torrar. 

e finalmente levá-la ao 

Título : Engenho 

Indexação : Engenho; moagem; cana de açucar; garapa; rapadura; 

puxa-puxa; visgo; forma de rapadura 

Resumo : 

Área : saúde e nutrição 

Conteúdo : coloca-se a cana no engenho para moagem e a 

garapa em três caldeiras e finalmente o produto 

(rapadura, puxa-puxa, visgo) nas formas apropriadas. 

Título : Máquina para cilindrar massa 

(, 
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Indexação: cilindro para massas: pao 

Resumo: 

Área: saúde e nutrição 

Conteúdo: 

apoio), 

caixa de madeira coberta de fórmica (mesa de 

na qual se coloca a massa e a mesma desce até o 

final onde existem dois rolos de ferro (moenda). Dois 

eixos de 50 cm e um pedaço de cabo de vassoura. 

Título: Formação de mudas de jaboticabeira e figueira 

Indexação: Muda; jabuticaba; figo 

Resumo: 

Área : agropecuária 

Conteúdo: 

agrícolas, 

utilização de litros vazios (de defensivos 

por exemplo) na quantidade das mudas que 

deseja produzir. Abrir uma cova a largura e profundidade 

suficiente para acomodar o litro. A boca do recipiente 

deve ficar 1 5  cm abaixo do nível do terreno. 
, 

agua o recipiente colocado no fundo da cova. 

Encher de 

Colocar um 

ramo de 30 cm de comprimento de jaboticabeira e figueira 

sadia, dentro do vidro até tocar o fundo. Na parte logo 

acima do vidro, deve-se raspar mais ou menos 1 0  cm de 

casca do ramo, para facilitar emissão de raízes. Cobrir a 

cova com terra, mantendo-se sempre irrigada. Quando o 

ramo enraizar, arrancá-lo com cuidado, cortar a parte 

que estava dentro do vidro e plantar no lugar 

definitivo." 

Como se pode verificar as TA selecionadas têm um discurso 
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p re sc ritiv o orientador, no  sentid o de pe rmiti r a sua rep rodução, 

pel o que . se p re sume, por u suá rios finai s. Sepa radamente, tem- se: 

O exempl o da TA sob re "A rmazenamento de fei jã o em su rrã o  de 

palha com a reia" t raz indicaçõe s su ficientemente cla ra s que 

pe rmitam a repetição da expe riência. Ma s e s se nem semp re e o 

ca so. A s  TA seguinte s "Vinh o de ca sca de a bacaxi-aluá", "Ca sa de 

farinha" e "Engenh o" sã o ve rdadei ros exe rcíci os em de spe rdíci o 

poi s  a s  sua s p re sc riçõe s nao são factívei s de rep rodução por 

aquele s que as de sc onhecem. 

Me smo que se t ratem de de sc riçõe s c la ra s, os exemp los acima 

nao podem se r entendidos 

t ran s formadora da sociedade. 

pela s comunidade s ru rai s, 

-
com o  TA por nao pe rmiti rem a açao 

Além di sso, já e stã o inte rnalizada s 
-

em seu amag o, nao sendo ( . exequ1ve1 s 

quant o a uma si stematização. Por exempl o, aluá em alguma s regiõe s 

do paí s tem out ra fó rmula, sendo p repa rad o de mod o  di fe rente, e 

com out ros ing rediente s ou então que dize r da s quantidade s dos 

ing rediente s ali não e speci ficado s ?  Que dize r do tempo exato 

nece ssá rio e da adequação da tempe ratu ra pa ra que se ve ri fique a 

fe rmentação? C omo e ste s não são e speci ficados, a mi stu ra pode rá 

ou nao re sulta r no  e spe rad o. 

O s  exempl os seguinte s "Máquina de cilind ra r ma s sa" e " A  

form ação de muda s de jaboticabei ra e figuei ra" menci onam matéria s 
l-

p ri ma s inadequada s, tai s como a " fó rmica" e os "lit ros vazios de 

de fen sivos ag rícola s" ( sic ). 

E ste s ca sos deixam . cla ro e patente a imp os sibilidade de 

t ran s fe ri r  pa ra o mei o ru ral a s  TA por meio de um mecani smo de 

natu reza semelhante ao BDTA: de p rop riedade do E stad o, 

cent ralizad o e cent ralizador, inace s sível por  seu s u suá ri os 
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Últimos, formado segundo uma concepçao tecnocrática de TA e por 

estarem limitados os seus criadores no entendimento exato das 

proporções do fenômeno com que estão se de frontando. 

É importante que se destaque que ainda não se apontaram os 

fenômenos parale los tais como o analfabetismo re lativo presente 

no campo e a falta de possibilidades de acesso a in formação via 

computador, con forme se havia plane jado. Modifica-se, desta 

forma, a posição original pois se antes se questionava quem seria 

o usuário original do PTTA/BOTA, já  se pode in ferir que 

certamente não deve ser o pequeno agricultor. Serão então seus 

intermediários? O extensionista? O pesquisador ?  O cientista? Que 
2 2  

outro sentido então teria o BOTA para e les? 

Todos esses aspectos levantam a questão da transferência de 

in formações em situações artificiais de produção, 

u suári o Último não participa do ato de sua geraçao 

momento. 

em que o 

em nenhum 

Torna-se claro que um conhecimento da natureza que se que r 

passar pe lo BOTA não é apropriado e dificilmente apropriável pelo 

camponês necessitado, pois apesar de factível de ser representado 

em meios computadorizados para serem transferidos para o meio 

rural, da maneira até agora utilizada, esta não é coerente com a 

sua realidade e vivência. 

Assim a expe�iência se apresenta incompatível com a 

filosofia das TA como Pesquisa-ação Participativa (PaP) que se 

fundamenta na ecologia, na sinergia, e no holismo. A TA para a 

Educação cor responde ao processo de investigação ou de PaP, 

con forme descrito por seus criadores Paulo Freire e Or lando Fals­

Borda. 



l 

9 9  

, 
O que parece ser ma is importante e o exp osto pelos adeptos 

da PaP , em que o conce ito de v ivênc ia (erle bn is) é comb inado com 

o de c ompromet imento p olít ico: ass im  o conhec i mento não provem 

dos intelectua is , necessar iamente , mas deve pertencer a inda ma is 

aos grupos de açã o comun itár i os e p opulares os qua is dever ão , 

ma is uma vez , de p osse d os mesmos , obter a tão esperada açao 

transf ormad ora da soc iedade. A comb inação de elementos cogn it iv os 

acadêm icos c om outros de or igem prát ica ou vulgar cr ia uma tensão 

d ialét ica resolv ida somente pela prax is. O conhec i mento teór ico 

ma is o c onhec imento e sabedor ia p opulares resultam no  

conhec i mento 

revoluc ionár i o ,  

c ientíf ico total 

p o is termina 

que , 

com o 

p or sua 

mon opól i o  

natureza e 

das . classes 

dominantes. F ica ass i m  cons ignada a presença de outra f orma do 
2 3  

hol ismo corno f onte de expl icação d o  fenômeno. 

T orna-se fác il entender que " o  rec onhec i mento da 

part ic ipaçã o c orno def in ido reduz as d iferenças entre intelectua is 

burgueses e os grup os de base , as comun idades de açao e de 

vanguarda , 

cl ientela" , 

e os tecnocratas e os produt ores , a burgues ia e a sua 

p o is "sÓ ass i m ,  a imensa capac idade cr iat iva produz 

um r omp imento que perm ita a reje ição dos d ogmas , das estruturas 

autor itár ias e d os s istemas trad ic i ona is de exploração e de 
2 4  

dom inação." 

Reconhec idamente , a PaP é a Tecnolog ia Apropr iada para a 

Educação ,  p or ter s ido or ig inada n o  Terce ir o Mundo durante os 

anos 7 0  e não nos centros de poder dom inantes. " É  uma invenção 

genu ína d os p ovos dependentes" e se enquadra nas pr inc ipa is 
2 5  

característ icas da TA. 

Em recente entrev ista com Paulo Fre ire , t ornou-se claro a 
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gl obal da prática da Educação da ma neira pela qual 
, 

natureza e 

aplicada a TA. A educação que pe netra sutilme nte em todas as 

categ orias e nqua nt o teoria do conhecime nto ocorre a o  lado da 

ato de conhecer, deixa de eleme nto compree nsa o o o que ser um 

exclusivo d o  pr ofissional. Esse r ompime nt o com a forma ortodoxa 

de se c onhecer o mu ndo faz com que o pesquisad or participante não 

veja o p ov o· e o seu saber tradici onal como objetos, porem a 

realidade, 

pesquisa. 

e com isso os grupos p opulares tor nam-se sujeitos da 

Assim, toda a prática educativa t or na-se um ato de 
26 

conhecime nto que nã o presci nde do ato i nf ormativo. 
1· 

N o  cas o particular da Pa P ou pesquisa participa nte, o ato de 

i nformar c oi ncide c om o o ferecimento de dad os sem os quais a 

curi osidade c og nitiva, seja dos educandos, seja dos usuários de 

TA, nao se move. C om isso, 

de ntr o dos conceit os da Pa P: 

e com o  pode- se dela s servir, 

tor nam-se as TA objeto de discussão 

como se i nve ntam, como se recuperam 

ou seja, que meios e téc nicas serao 

os apr opriad os e os apr opriáveis. 
, 

A Pa P e assim realizada com o  

TA. 

Relat ou Paulo Freire que em experiê ncias de camp o oc orridas 

em Gui né-Bissau e em são T om é  e Pr í ncipe, p ode ele dar os passos 

i niciais d o  desenvolvime nt o de uma TA para a educação e nqua nto 

hardware e software combi nadamente, no que usou corno elementos 

naturais experiê ncia d o  carnpones, a qual seja o seu meio 

ambie nte, a terra, as pla ntas, os seus implerne ntos manuais, para 

com eles tra nsferir a sua pedagogia alfabetizadora. O cab o da 

e nxada se t or nou lápis e o chão capi nado e liso o papel. Que 

melhor forma de se conscie ntizar o sujeito c ognosce nte (tanto 

educad or qua nto educa ndo) oferece ndo-lhe mei os, t éc nicas e 
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conhec imen tos  que l hes a judem a sua  t a re f a  de nomea r o mundo, . em 

� r �a s t �o remotas e com tão pa rcos ins t r umentos de tra balho? Uma 

expe ri�ncia semelhante, lembrou�se Paulo , foi a iea l i zada por ele 

no Nordeste brasileiro antes de 1964, quando pode usar papel-

manteiga de inv6lucros desca rtiveii corno papel fotogri fico para 

elabora r  dia pos i t i vos, metic0losamente desenhados em ret;ngulos 
27 

desse papel, urna vez montados em quadros . 

Em vista das constatações acima delineadas, torna-se patente 

a concepçao de que os ma i s  graves constrangi mentos do 

planejamento e da implantação de um sistema voltado a transmissão 

de conhecimentos sobre TA, sejam - devido so desinteresse 

demonstrado pelo capital transnacional, con forme a conclusão de 

Chonchol, problema 
, 

este que assim e transportado para as 

organizações de Estado brasileiras, ou originalmente a serviço 

daquele capital ou centralizadas em si mesmas como auto-

perpetuadoras de " prejuízos e dos efeitos destrutivos sobre o 

meio ambiente; crescimento da morbidade da ��pulação" etc . como � 
28  

apontado por Gorz. 
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4 . 3  Pro jeto Tecnolog ias Alternat ivas da Federação de Órgãos para 

a Ass i stênc ia Social e Educac ional-FASE-TA 

O Pr ojet o TA da FA SE tem como pr oposta de opera çao a 

a s s i stênc ia técn ica a comun idade s rura i s  que se têm formado na s 

d iver sa s reg iõe s ge ogr á f ica s do paí s , como imperat iv o de serv ir à 

re s i stênc ia dos  set ore s ma i s  carente s de soc iedade s camp one sa s ,  

que se vêm abanâonada s pel o poder p úbl ic o ,  sequ i oso de repa ssar o 

seu m odel o unívoc o de modern i za çã o  rural imp ost o  de c ima para 

ba ix o e em t odos  os quadrante s ,  e de d i s suad ir e s se s set ore s a 

permanecerem em sua s at iv idade s de sub s i stênc ia por con s ider á-la s 

ant i-econôm ica s e te çn icamente in su stent áve i s , 

à ext in çã o. 

p ortant o ,  fadada s 

O s  Últ imos 30 anos têm te stemunhad o o fort alec iment o 

in st ituc i onal dos  grande s carté i s  m onop ol Í st icos  tran s9ac i ona i s , 

segu id os de um e s for ço de parte de organ i smos  mult i -

governamenta i s  de d im inu ir a s  irregular idade s técno-ec onÔm ica s 

mund ia i s ,  or ientand o os i nputs tecnológ ic os para 

determ inados , em certa s área s do Terce ir o Mund o. 

f in s  pre-

Paralelamente a e s se s  grup os de intere s se ec onôm i co e da 

a çao surg iram in st itu i çõe s ' de a ça o  em seu ·ap o i o  d o  Estado 

or ientada s a tecn ol og ia e a econom ia loca i s  hors-concours ou 
� . seja , sem um de f in it ivo  atrelament o a segme ntos  ec on om1c os e 

polít ic os mund ia i s. E sta s in st itu i çõe s mostram - se 

d irec i onament o da ajuda técn ica e f inance ira a nível 

set ore s pauper i zad os da s soc iedade s terce ir omund i sta s. 

v ita i s  no  

m icr o aos  

É o fenômen o da s O NG Organ i za çõe s Não-G overnamenta i s  que , no  

Bra s il ,  or ig inaram -se quand o do aparec iment o da f igura jur íd ica 

da funda ção e que têm ostentado e sta ou aquela con forma ção legal 
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segundo o seu berço e a sua trajetória. 

A FASE possui todas as características de uma ONG, por 

isso, a origem e continuidade de projetos de assistência técnica 

em seu bojo tornam-se facilitados e mesmo incentivados, 
-

pois sao 

destituídos de grandes constrangimentos burocratizantes, 

característicos das fundações ou de seus análogos, que se 

encontram politicamente amarrados ao poder constituído que 

outorga-lhes permissão para operar. 

Originariamente as ONG são grupos alternativos operando na 

sua maioria em pequena escala e em atividades sócio-culturais, 

mas que, em consequência de um acirramento de . -
pos1çoes 

consequentes de certas polarizações nacionais e internacionais, 

tornam-se políticos ou pelo menos politizados. 

Note-se, entretanto, que a linguagem e a tática das ONG se 

voltam para as sociedades que lhes deram origem tanto interna 

quanto externamente, ou pelo menos a setores dessas sociedades 

que, em concordância com orientação auto-determinada, apresentam-

se consoantes a segmentos ligados aos grandes conselhos 

ecumênicos mundiais, tais como o Conselho Mundial das Igrejas, e 

mais indiretamente aos núcleos liberais das diversas denominações 

cristãs, em part icular do Vat icano, que lhes empresta, por 

conseguinte, apoio institucional a nível superior, 

medida diplomático. 

Seguindo a evolução desses diversos setores, 

e em certa 

as ONG se 

tornam mais independentes e auto-sustentadas, até por vocaçao, 

seja financeiramente, seja em termos ideológicos . A FASE parece 

se enquadrar nesse esquema histórico. Uma vez associada as 

Igrejas Católica e Protestante, delas se desligou, mantendo, 
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contud o ,  v incul as e stre itos. 
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Ma s nã o é por segu ir uma e stratég ia da igreja ou de igreja s 

porque a s  O NG se de stacam. Acred ita- se que a sua f onte de 

in sp iração seja o chamamento à organ ização p opular , o qual se 

f ortemente v inculam sem uma con otaçã o p olít ico-part idár ia , ma s 

convenc ida s 

ve iculados 

da e x i stênc ia de cam inhos  opc i ona i s  a serem 

a s  fa i xa s  carente s d o  p ovo  e com ela s percorr idos  

con sc ientemente , seja em termos de e scolha , seja de nece ss idade 

de sobrev ivênc ia , ma s at é me smo p or razõe s de cunh o e sp ir itual de 

nao se suje itarem a máqu ina de um E stado de s intere s sado e 

incon sequente e a s  sua s var iante s organ izac iona i s  detent ora s de 

regra s tecnocrát ica s de conven iênc ia , não só ind i scerníve i s  com o  

el it izante s e possu id ora s de padrõe s conv ivênc ia 

a s s i stenc ial i sta � p ol it icamente d ir ig idos mu it o elevados , em 

geral p ouco � se imp ortando com s ituaçõe s decorrente s da 

pauper izaçã o de cond içõe s soc ia i s  e da deter i oração do me i o  

amb iente , ant i -humana s ,  p or serem ind igna s do ser human o. 

No d i scur so  em 

pre stadora s de serv iços 

que p ouca s 

not for prof it 

. -
organ izaçoe s bra s ile ira s 

se e squadram , qual seja , 

o do  compr omet imento c om a s  cau sa s p opulare s ,  c om o combate a 

d i scr im inaçã o , 

part ic ipação 

comun itár i o , 

c om a obtençã o de trabalh o para o p ovo , com a 

da s ba se s  populare s ,  

etc. de staca- se o 

Alternat iva s da FA SE , o PTA. 

c om o 

Pr ojeto de 

fortalec imento 

Tecnolog ia s 

De sde o seu iníc i o  em 1 983 , o PTA pr ocur ou elevar o nível de 

con sc ient izaçã o da s sua s organ izaçõe s a s soc iada s ,  segu indo o 

e spír ito part ic ipat ivo de envolv imento da comun idade com os 

problema s a todos pert inente s ,  tendo em v i sta os proce s sos 
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educativ o-culturais de eficácia e de identidade rec onhecidas, na o 

so pel os diversos grup os de trabalho, como pela própria 

comunidade representada. Compreendeu-se . ( . desde o 1n1c10 q ue a 
2 9  

" Participaçã o é questão de intensidade, nã o de extensã o. " 

A f orma com que tem-se verificado essa participação popular 

tem s ido a mais dem ocrática, qual seja, a da 
-

pr omoça o de 

encontr os e seminári os os quais, 

retrabalhados, indiquem os caminh os, 

t odos ve jam como significativas. 

uma vez analisad os e 

pr oblemas e soluções que 

Como parte integrante dessa participaçã o, realizaram-se 

desde o começ o reuniões regionais, das qu ais a de Campinas (de 1 2  

a 1 5  de dezembr o de 8 3 )  f oi a que se destacou com o  marco i nicial, 

do qual se extra íram mais de 2 5 0  páginas de exp osições orais, de 

experiên ci as, de perguntas e respostas, de col ocações e sugestões 

por parte de representantes de federações de trabalhadores 

rurais, de sindicat os rurais, cooperativas de pr odução, de 

institut os e esc olas agrícolas, de grup os religi osos, para -

religi osos, etc. dem ocraticamente reunid os para discutir os 
3 0  

pr oblemas comuns a todos. 

Desde entã o já se realizaram diversos encontros regionais e 

locais e um Seminári o Internaci onal, 

ecológica é invariavelmente levantada, 

em que a pr oblemática agr o­

junt o a outr os problemas 

interdiscip linares l ocais de determinada imp ortância. Com o  

resultado, têm-se estabelecid o cinc o Centr os de Tecnol ogias 

Alternativas regi onais, que, devido a sua pr oximidade com as 

f ontes de pr odução, 

experimentação de TA. 

facilitam a passagem de conhecimentos e a 

Acredita-se que a criação desses Centr os, dos quais um já 
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está em franca atividade , o de Ouricuri , tenha partid o da 

media çã o  entre os t écnicos voltados ao agr o-ecológic o e a dire çã o 

do projet o ,  

localizada 

tendo em vista o rec onheciment o da necessidade 

de in forma ções , pelo que se p ode deduzir da 

interven çã o de um t écnico , hoje co-partícipe do Centro de 

Ouricuri em Pernamb uco ,  c onsciente da importência da adeq uação de 

mei os e de conhecimentos t écnicos produzid os , apr opriados e 
31 

incorp orad os a curta dist ância de onde são finalmente usados. 

Os outr os centr os de TA em fase de m ontagem e localiza ção 

definitiva são os do Ceará , de Santa Catarina , de Minas Gerais , e 

do  Ri o Grande d o  Sul. Destes , os dois primeiros estão em 

implanta ção 

preliminar. 

adiantada e os dois Últim os em organ ização 

As atribui ções e ob jetiv os dos Centros 
-

sao de 

"diagn osticar os principais problemas d os pequenos pr odutores de 

uma região ,  identificar as solu ções viáveis através de pesquisas 

sobre experiências empíricas dos próprios produt ores e /ou 
32 

re ferências t écnicas e cientí ficas naci onais ou estrangeiras." 

Em conseq uência , o conhecimento gerad o no  âmag o consensual , 

se ainda . ( . em pr 1nc 1p 1 0  um conhecimento de dimensões 

p ossui ainda uma escala reduzida mas q ue comp orta , 

internas , 

em breve 

f uturo , um crescimento considerável. Como se trata do 

conhecimento de um grupo participante tem s id o  principalmente 

reformulado e dev olvid o ao grup o para que p ossa ser criticado ,  em 

forma de fascículos breves , ou de cursos e de assessoria técnica 

direta , p or parte de agronomos q ue dispensaram o uso dos 

conheciment os e de t écnicas convenci onais nos q uais foram 

treinados pelo sistema universitário ,  p or estarem convencidos de 

sua inviabilidade , custo , perigo a o  mei o ambiente e a o  ser human o 
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seja produtores ou consumidores, e para a sociedade em geral. 

Estes são ainda os primeiros passos dados corretamente para 

a reformulação do conhecimento dirigido a população sujeito da 

Pesquisa-ação Participativa, isto 
3 3  

e ,  respondendo a pergunta 

crucial: "para quem a informação? "  

Paralelamente, processos de participação dessa natureza são 

apoiados por levantamentos de informações de TA ou de técnicas 

simples de agricultura orgânica ou alternativa. Uma vez 

escolhidas essas técnicas sao detalhadas em publicações redigidas 

em linguagem popular e acompanhadas de arte gráfica 

compatibilizada, qual seja, a de uso de desenhos e de técnicas de 

estória em quadrinhos atrativas dos segmentos populares rurais. 

Devido ao fato de que só recentemente ter-se iniciado a sua 

publicação e distribuição, ainda não se pode obter um feed-back 

de sua utilização final, qual seja, da reprodução de técnicas ali 

explicadas. 

Outra vertente é a da obtenção de documentos, de fontes de 

informações, de dados técnicos e de pistas sobre as diversas 

experiências em TA e em tecnologias tradicionais anteriores a 

implantação da Revolução Verde e que se encontram hoje em dia 

depositados em arquivos nos institutos agronômicos brasileiros ou 

em prateleiras de bibliotecas por todo o pais. Tal fonte de 

materiais de pesquisa tiveram um levantamento inicial realizado 

em 1985 e já finalizado. Devido a quantidade de dados obtidos, 

bem como a constante dificuldade e reorientação da pesquisadora 

responsável pela qualidade do material levantado, resolveu-se 

interrompê- la temporariamente. O material obtido ainda não foi 

coligido e incorporado ao acervo de TA ·do projeto, mas, por outro 
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lado , um sem-número de documentos técnicos internaci ona i s  têm 

diariamente sid o somad os ao re ferid o acerv o. 

À parte de s sa s  operaçoe s ,  a FASE-TA tem ac ompanhad o 

concomitantemente o andamento de experiência s em agricultura 

orgânica em pr opriedade s rurai s n o  Paraná e no  Ri o Grande do Sul 

oc orrida s entre setembro de 1 98 4  e outubr o de 1 98 5 , o que lev ou 

ao grup o de trabalho a um apr o fundamento da análi se da 

pr oblemática do a s sunto , 

inve sti gação comportamental , 

con si stind o na captação ,  geraçao ,  

e di fu são de TA , e que p ontos de 

e strangulamento exi stem , bem como quai s ob servaçõe s se fazem 

nece s sária s para que se c on si gam forma s de re solução , a atenuação 

ou remediaçã o dos  me smos. Este p osici onamento e stá levando o 

grup o a orientar- se quanto a uma inve sti gação de âmbito mai s 
3 5  

amplo e interdi sciplinar. 

Vale lembrar que exi ste uma preocupaçao d o  grup o de trabalh o 

em in stalar rede s de intercâmbio de TA nos  e stados  operando em 

comunidade s que de sejem participar da s me sma s. N o  momento os 

e stados participante s são: Maranhã o ,  Ceará , Pernambuco ,  Paraíba , 

Bahia , Espírito Santo , Mina s Gerai s ,  são Paulo , Paraná , Santa 

Catarina , Ri o Grande do Sul e Ri o de Janeiro. Nos  demai s e stados 

ó intere s se no a s sunto não parece ju sti ficar a pre sença da FA SE­

TA , pel o ·men os ne ste momento. 

O pr oblema que de sde o iníci o do pr ojeto TA mostrava- se de 

di fícil solução era o da inexi stência de t écnicos  a grícola s e de 
A 

agronomos sen sibilizados com a a gro-ec ol ogia e a a gricultura 

orgânica. Este impecilh o é re sultado , talvez mai s fune sto ,  de 

mai s an os de dependência do modelo exogeno onde a de 25 

a gricultura tradicional bra sileira perdem o seu e spaço de 
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repr odução e onde toda a técn ica e tecnolog ia endógena mostra -se 

na prát ica em seu s e stertore s. 

A recuperação d o  saber popular e d o  conhec imento campone s, 

junto a sen s ib i l ização de um número de técn icos que p or seu turn o 

se d i sper sa s sem e d i s sem ina s sem o a s sunto f o i  uma da s cau sa s ma i s  

importante s debat ida s de Norte a Sul . Pa s sados tr ês anos , pode- se 

d izer que e ste trabalho e stá começando a frut if icar já ex i st ind o 

um n úcleo pequen o ma s importante de pe s soa s que t êm- se ded icad o à 

a gr icultura or gân ica e à TA , 
, 

at ing ind o cada vez um numer o ma i s  

amplo de famíl ia s ,  de comun idade s e sobretudo ,  c onf irmando e 

reproduz indo o 
A 

saber campone s e tre inand o ma i s  m on itore s e 

a s s i stente s a grícola s ,  para ta i s  f in s .  
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as Ficha s de TA  similarme nte a o  q ue faz o GRET em sua 
publicação Reseaux. Q .  v .  tamb ém Rei s, O. G .  Relató r i o 
Te cn ol ogia s Adap tada s aos ,Pequenos  P rodut ore s  Ru rai s: 
Ativi da de s da EMBRAT ER e sua s A s soci ada s, B ra síl ia, junh o 
1 9 8 6, em que a s  aç6e s  do PCDTA sã o enume rada s e de sc rit a s  
com alg um detalhe . T odavia, nao se e ncont rou ne nhuma 
avaliação de sua s ativi dades . 

7 .  Freque ntemen te têm - se p rojetado tanto na imp re n sa quanto na 
lite r�tu ra cient ífico-jornalí stica i ndica ç6e s  com re speito a 
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novem bro 1 985. Se n ote qu e parece um tanto a bsu rda à 



l 

l 

1 3 • 

1 4 • 

1 1 1 

descrição do Gasogênio em que "um tub o de ferr o galvanizad o, 
de parede dupla" ven ha desacompan hada de indicações mínimas 
quanto a sua normalização técnica, quand o menos as suas 
medidas exat as ou aproximadas , a espessur a das paredes do 
tub o e o seu calibre. Seria de t odo raz oável que se 
pr ocurasse descrever, para o en tendimen to de quem lesse e 
pr ocurass� repr oduzir o mecanism o, a onde são encon trados 
tais tub o9 , se ex iste algum fabr ican te , p ois afinal se tra ta 
de alg o mais elaborad o gue nem t odo "pedreir o" que queira se 
t orn ar "mestre de gasogenio" p ode facilmen te elab orar , pois 
requer alguns instrumentos de corte e solda de operação um 
p ouco ma is c omplicada . Igualmente , os esquemas técn icos da 
"Fig . C -Centil ha" parecem incompreensíve is. A "Entrada de 
carvã o em brasa" , p or exemplo, não clarifica se se trata de 
uma entrada de carvão , em que este deve ser introduzido em 
brasa, se é uma entrada de ar , ou ainda se é o que também 
expl ic a a "Fig. A - Gasogêni o rústic o " , "Abertura para o 
acendiment o (cent ilha) ". Não explica também como se daria o 
acendimento e em que ordem deveriam se dar os pr ocediment os 
do aci onament o d o  equ ipament o. Analogamente , não é de se 
estranhar que haja um notório des interesse quant o ao fator 
ecológic o no  PCDTA . Uma revisão a êsm o dos Fic hári os de 
Tecnol ogias Adaptadas da EMBRATER revela uma certa falta de 
preocupaçã o com o mei o ambiente e com as pesquisas sobre a 
matéria, o que é demonstrad o a o  se manusear o F ic hár io  no. 
2 ,  em especial as Fichas nos .  28 a 3 1 , em que se evidenciam 
a pr opaganda , sutil, de produt os quím ic os que seriam 
aspergidos ou dis tribuíd os com o auxíl i o  dessas "tecn ol ogias 
adaptadas" . Tant o o "R odinha" (F icha no. 28) quant o o 
"Mét od o de comnbater saúva " (Ficha no. 3 1 ) são exempl os 
típic os de como as duas irmãs EMBRAPA /EMBRATER se aliaram 
para f ingir que ap oiam os preceit os ec ológ ic os de defesa do 
mei o ambiente pr opugnados pela TA. A Fic ha no. 3 1  
acintosamente afirma: " OB S.: Alguns fabricantes já vendem as 
iscas f ormic idas em pequenos sac os plást ic os. " C onf irma-se 
ma is uma . vez a suspeita de que esse desinteresse capc ioso  é 
sobretud o �um a parte do modus vivendi das duas organizações 
com respeit o a o  ap oio ao cap ital c orp orativo repres �n tado 
pel os fabricantes e vended ores de agr otóx icos , p ois nao se 
tratam estes de casos Únic os. Q. v. , também , C NPq-PTTA, 
Relatóri o Geral de Atividades 1 982- 1 98 4, Brasília, 1 98 4 , em 
especial , p. 2 9 , onde é explicada a "desc oberta" d o  
Gas ogênci o rústic o .  

Reis, O. G. Ques ti onári o ,  1 98 6 , p. 1-2. Instad o sobre quais 
os plan os para o futuro d o  trabalho aí desenv olvid o, 
resp ondeu: "Ampliar a captação e difusão dessas tecn ol ogias . 
Incentiva r a pesquisa de tecn ologias adaptadas. " Mais 
adiante , quando se pediu para que desenvolvesse as suas 
resp ostas acrescent ou: " Valeria a pena pensar sobre a 
organizaçã o de centr os de pesqu is a e difusão de tecnol og ias 
adaptadas" , indicando assim que os mesm os ainda estavam no  
papel e não em desenv olviment o como seria de se esperar, 
p assad o tant o tempo. 

eis , O. G. Gasogên i o  rústic o ,  op . cit. p. 5. 
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bibliográ fica da Base de Dados de Tecnologia Apropriadas ao 
Meio Rural - BOTA, CENAGRI-MA, Brasília, 1 98 5, p. 0 1 .  

Ministério da Agr i.cul tura, Centro · Nac.ional de InformaçÕ€s 
Agrícolas, CENAGRI, Banco de Dados de Tecnologias 
Apropriadas ao Meio Rural - BOTA, informações prestadas em 
1 8  de junho de 1 98 6. Mais .recentemente (30/6/87) obtiveram­
se os se�uintes dados: .· 
Agropecuaria 
Produção em pequena escala 
Energia 
Saneamento 
Saúde e nutrição 
Transporte 
Pesca �rtesanal aquicultura 
Habitação 

6 89 
1 4 1 

1 1 8 
1 00 
46 
1 8 

7 

5 

'l'otal 1 . 1 2  4 
Note-se que a Educação desapareceu, de vez, do BOTA . 

Franco, G. A. L. Correspondência aos Srs. Plácido F. Curvo 
Filho, Diretor do CENAGRI ,  Roberto T. Neder, Coordenador do 
PTTA, e Sra . Maria Carmem Romcy de C�rvalho, IBICT, Depto . 
de Sistemas Especializados, em 1 6  de julho de 198 6, 
encaminhando-lhes cópias de Tecnologias apropriadas � 

· Educação: notas para a elucidação da questão surgida na Base 
de Dados sobre Tecnologias Apropriadas ao Meio Rural, BOTA, 
do CENAGRI-MA, sugerindo-lhes opiniões e sugestões. Este 
mesmo trabalho foi apresentado de forma suscinta no II 
Seminário sobre Automação em Bibliotecas e Centros de 
Documentação, em 5 de de zembro de 1 98 6  em São José dos 
Campos, São Paulo, na Seção Thesaurus X Bibliotecas: bases 
de dados nas bibliotecas brasileiras. Dive rsas d i scussbes se 
seg� i ram e entremeiaram estas comunicações. Acredita-se, 
porem, que, na maioria das vezes todas foram inócuas, pois 
em nada a fetaram a compreensao de fenômeno da Educação como 
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TA. D e sd e  ent�o  d estudo m enc i on a do ve i o  a s e r  pu b l i cad o  em 
Ana i s , I I  Snm i nir i o  sobre Au tomn çâo de B i b l i otec as e C c ri t r os 
d e  Doc um ent�çâo , 1 98 7. 

Jégu i e r , 
Prem i s se s , 
Ma nual de 
Un iv es id ad e 

N. App ro pr i a te Techno lo g i es ! Problerns and 
OEC D ,  . Pa r i s ,  1 9 8 7 6 , p. 21 . Q :  v .  Fu l l e r , B .  
operações da espaço nave Terra, Bras íl i a , 
d e  Br a síl i a , 1 98 5. 

2 2. É o qu e se  pode . dep reend er d o  Relatór i o  Técn ico F inal d o  
P ro jeto  d a  C oordenador i a · d e Desenv olv im ento  Op erac i on a l  
COO d o  M in is tér i o d a  Agr icul tur a ,  a o  C he fe d a  A ssess or i a  
Juríd ica d a  F in anc i ad ora d e  Es tud os  e P ro j etos- F I NEP , 
Brasí l i a ,  1 9 / 0 6 /8 6  gu e cons tata qu e os us ú�r i os d o  BDT� sâo : 
" eng en he i ros ag ronomos , estudant es un iv ers i ta r i o s , 
profess ores , té cn icos agrícol as ,  líd er es de a ss oc i ações 
(s ic) e ext en s i on i stas , tot al i zand o 12 7 (cento e v in te e 

s ete } s ol ic i taçõ es . "  qu e se  supõ em s e j am d e  inf ormaçõ es do 
banco d e  dad os . 

. . ·, . 
23. Fals-Bord a , O. P a r t i c ip�tory Ac� i on ·Rciseatih , bev�lo pme nf: 

Seed s  o f  Change, 2:18 -20 , · 1 98 4 , Q. v. Br a nd âo ,  C. R .  

2 4. 

2 5. 

2 6. 

27 . 

28. 

org. Pe squ i sa part i c i pativa, Sâo  . P aul o , Bras il i e ns e, 
1 983 , em p art icu l ar o tr abalho d e  .F als-B ord a , O. Asp ect os 
t eór ic os d a  pesqu is a part ic ip arite : c ons id erações sobre o 
s ign i f icad o  e o pap el d a  c iênc i a  na  p art i c i pação p opular , p. 
42 : 62 , ond e o au tor c i ta os sete  pr inc íp i os met6d o1Óg ic os d a  
"c iênc i a ou folc l ore p opular" qu a is s e j am :  "1. Au ten t ic idade 
e c omprom iss o ; 2. Ant id ogm a t ism o ; 3 .  Rest i tu i ção 
s istem�t ica ; 4. Feed bac k p ar a  os in tel ectu a is or g�n icos ; 5. 
Ritmo e equ il í br i o d e  açâo reflexâo ; e 6. C i ênc i a  m od esta 
e t écn ic as d i a l og a is. " Q. v. tam bém Wer the i rn ,  J. e D Ía z ­
Bord enave , J. orgs. Educação rur a l  . .  no Terce i ro Mun do , 
e xper �ênc ias e no vas a lte rn at ivas , R i o d e  Jan e ir o , P a z  e 
Terra , 1 981. 

Fals- Bord a ,  O. op. c i t. 1 98 4 , loc ·. c i t. 

Fals-B orda , O .  op . c i t. 1 �8 4 , p. 20. 

Fr e ir e , P. Ent rev ist a , C amp inas , 1 4  d e  ou tu br o d e  1 98 6. 

Fr e ire , P. En tr ev ist a supr a. 

Chonchol , J. e Sc hn e i er ,  G. P our · un autr e d �velopp em ent 
rural , c onclus i ons a '  un s ém in a ire ten u  au s i ég e  de  1 '  
UNESC O  à Par is ,  les 21 e t  2 2  m a i  d e  1 9 7 9 , s ous l e s  
ausp ices de l a  Ma i ion des Sc i ences d e  1 ' Homm e et d e  l a  
F I PAD , IFDA Doss ier , .pno .  1 3 ,  n ovem ber 1 9 7 9 , p. 1 22. Q. v. 
Go rz ,  A .  Adeus ao pro letariado, R io d e  Jan e ir o , For ense 
Un ivers i t ár i a , · 1 9 s 2 , em qu e f ica  cl ar o a necess id ad e  do 
Es tad o  em c r esc e r  a des pe i to d e  c us t os e de d es econ om i as. 
En tretan to ,  Go r z  exp l i ca qu e pa rec e  ex i s t ir um a t end&nc i a  
d esd e '' Sm al l  is Bcaut i fu l" d e  Sc hum ac her , a in vers �o d es te 
cresc imen to des e n fread o , p o is , segund o el e '' Apen a s  a pequ ena  
ou a mcid i a  un id a�e de p rodu ção pod e  s er �u bot'd in ad a  �s  
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nece ssidade s da p opulação ,  p ode ser , c ontr olada por e sta , 
pode ser a ju stada aos recur sos e a s  a spiraçõe s locai s ;  
apena s ela permite a bu sca ao menor cu sto total , do  Ótim o em 
que stão de c ondiçõe s de trabalh o e de impacto sobre o meio 
ambiente ; � apena s ela p ode ser gerida p or aquele s que nela 
trabalham ; e contribuir para a aut on omia da c omuna , da 
reg i ão , da s comun i dades de ba s e . " F i ca a s s im a heteronom i a  
caracte r í stica d o  Estado intimidada , o que é inc onceb ível. 
Gorz , A. e Bosquet , M. Ecologie et Politique , du Seuil , 
Pari s , 1 9 7 7 , apud Sanchez , L. E. Ecologia : da ci ência pura 
à cr ítica da Economia Pol ítica , In : Ecologia. Prêmio 
FIAT Automó vei s para univer sitários  1 982 , Rio de Janeiro ,  
C odecri. Este autor já demon strara que "a inc ompatibilidade 
e strutural (teórica e prática) entre o capitali sm o e o mei o­
ambiente '' exi ste , naquilo em que " o  capitali smo só con segue 
sub si stir , · somente p ode se repr oduzir , se · e sti ver em 
c ontínu o pr oce sso  de cre scimento. " p. 2 3. Para uma vi são ,  se 
bem que defa sada , d o  poder que repre senta o capital 
tran snaci onal , q. v. Sampaio ,  P. Capital e strange ir o e 
agricultura no  Bra sil , Petróp oli s ,  Voze s ,  1 98 0 , pa s sim , onde 
e ste autor de screve e anali sa o papel da s multinacionai s no  
de senvol vimento agr íc ola bra sileir o. 

2 9. Dem o ,  P. Plane jamento participati vo - vi são e revi sã o , 
Forum Educacional , Ri o de Janeir o ,  9 (2): 1 98 5 , p. 6. Do 
me sm o autor ver Participa ção é conquista, Fortaleza , EUFC , 
1 98 6 , e specialmente cap. 1 P olítica S ocial e Participação p. 
9- 6 6 , em que a spectos com o  os canai s e os  ob jetivos da 
participação são elaborados. 

3 0. FA S E  - TA. Anai s da 
Alternativa s ,  Campina s ,  1 2  

C omi s sã o , Seminári o Tecnologia s 
a 1 5  de dezembrop de 1 983 , pa s sim. 

3 1. Ar oucha , . M. Interven ção , Anai s , 1 o. Enc ontro de · 
Tecnol ogia s Alternativa s ,  Fortaleza , abril de 1 98 6 , p. 8 ,  
onde , referindo- se a importação de planta s de outros  
ec ossi stema s ,  e a outros problema s ,  declara: 
'' I sto  é uma deturpaçã o do proce sso de produção. Nio se olh ou 
para a natureza. Em relação a o s  Centros ti ve a op ortunidade 
de conhecer d oi s  centr os aqui n o  Norde ste , de ler alguma s 
c oi sa s , c onver sar com equipe s de trabalh o de centr os ou de 
m ovimentos , de entidade s ,  de a s sociaçõe s ligada s a pequena 
pr odução e voltados para a pr odução alternativa. " e 
c ontinua , "Ma s a vi são do c onhecimento técnic o e 
importante. o que exi ste h o je nos centr os de pe squi sa , na s 
uni ver sidade s ,  na s biblioteca s ,  o c onhecimento trabalhado 
p or cienti sta s ,  p or t écnicos , conhecimentos que bu scaram , na 
origem , diferente s d o  c onhecimento p opular a s  ba se s  para a 
f ormulação de um proce sso tecn ológic o ou de um determinado 
setor do conhecimento científico e pa s saram a trabalhar i st o  
f ora da realidade do conheciment o d o  p ovo , dentro dos  
laboratórios , da s sala s ,  e se e squeceram que exi ste a 
verdadeira realidade , tran sformaram tudo i sso em 
c onheciment o que e stá depositado na s bibli oteca s ,  nos 
computadore s. I st o  jamai s ret ornou para beneficiar o povo. E 
o p ovo sempre c obaia de sse s  experimentos , de sta s f ormulaçõe s 
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c i ent í f i ca s. "  E pros segue : " O  seg redo es ta na capa c i dade el e  
' -

junt a r  os con hec im ent os dos t�cn i cos com o conh ecimento do 
povo. e o conh ecimento c i d a d e - campo. " p. 8 - 9 . 

32. We id, J. -M. v. d. Pro j eto Tecnol og i a s  Alt er nativ as /FAS E em 
Pro pos ta , 2 7 , R i o  à.e Jan ei r o �  1 98 5 ,  p. 1 2 -13 � 

33. Fals- Bord a, O. Int e rven ção 
part i cip ati on-Pr obl em or promise? 
changc, 3:1 5, 1 98 5 . 

n o  pain el 
Development : 

P eople s 
s eeds o f  

3 4. Alm eid a, S .  G. d e. Entr evist a, R i o  d e  j an eiro, 
jan e iro  d e  1 98 6 , ver tam bém We id, op. cit . p. 9-13. 

13 de 

3 5. Idem, ibi dem. 

3 6. We id, J. -M. v. d. Al guns coment �ri os sobr e  a pr oblem iti ca 
d a  peq uen a  prod ução agrí col a  n o  B ras il ,  Pro posta � 2 7 : 3 -8, 
Ri o d e  Janeir o, 1 98 5. Bem como Weid, op. cit. loc. cit. 
n ota  5 6. T amb ém n a  m esm a r ev ist a os t rabal hos de  Almeid a , S. 
G. Comenti ri os, e d e  Gr zy bows ki , · c. O saber d os 6ampon e s es 
em f ace do s aber dos técni cos, op. ci t. p. 1 6 - 1 9 e 6 0 - 6 3 . Q. 
v. Pr oj eto T e cnologias A l ternativ as - FA S E, Um inst r umento 
d e  apoio aos p eq uen os prod ut or es, F o lheto, 1 98 7  . 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS : SUGESTÕES PARA A ORGANIZAÇÃO DE UM 
SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE TECNOLOGIAS APROPRIADAS 

"A d outrina materialista da mudança 
das circunstâncias e da educação se 
esquece que as circunstâncias são 
mudadas pel os homens e que o próprio 
educador deve ser educado." 

Marx: Teses sobre Feuerbach 
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5 . 1 Conclusões e sugestões 

. ( . Os pr1nc1p1os do holismo que fundamentam teoricamente o 
' 

sistema de informações que em linhas gerais se pretende propor, a 

guisa de conclusão do presente estudo , apontam à direção de uma 

ciência e tecnologia que sejam não só a dos cientistas e 

tecnólogos , como também a do povo , 

. (' . -
para o povo , pelo povo e 

sempre com o povo . Estes pr1nc1p1os sao o da complementariedade 

do racionalismo e da intuição , em que a ciência popular 

representa este e a acadêmica aquele, e os da organicidade, da 

multidisciplinaridade e da ecologia dos sistemas. 

Não se trata de codificar regras pelas quais estas "ciência 

popular " deva ser aceita pela "ciência acadêmica " ou vice-versa, 

e sim esclarecer que tanto uma quanto a outra sao mutuamente 

inseparáveis e somente de seu somatório se obterá uma aproximação 

da acepção holística que "refere-se a uma 
-

compreensao da 

realidade em função de totalidades integradas cujas propriedades 
1 

nao podem ser reduzidas a unidades menores. " 

A base teórica que se projeta para a construção de um 

sistema de 

holÍsticos , 

informações s6bre TA fundada nesses . ( . pr1nc1p1os 

indica uma necessária multidisciplinaridade aliada a 

uma abertura sistêmica as quais facilitarão, sempre que se 

deseje , a 
. -1nserçao ou a eliminação e a crítica ou o 

aperfeiçoamento de segmentos do construto em vias de ser 
t 

realizado. 

dinâmico , 

constantes, 

Este construto nunca é final, e sim necessariamente 

sobretudo perceptivo e receptivo quanto a mudanças 

a elas se ajustando quando oportuno e indispensável. 

De cada momento devem-se extrair lições que possam aumentar a 
2 

coesão lógica do sistema holístico-informativo a que se destina. 
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-
A s  TA em si sa o vantajosa s  numa proposta de tra balho com o  a 

que ora se u sa a títu l o  de exemp lo, no que c o brem praticamente 

toda s a s  área s tecnológica s em que a s  popu laçõe s men os af luente s 

e stão diretamente re laci onada s .  Como se pr ocur ou demon strar, a s  

TA tornam- se não só sinergeticamente ativada s, e com o  ta l mai s 

faci lmente tran sferívei s ,  devido a o  seu comp onente educativo-

sinergétic o que t orna a tran sferência mai s p lau síve l. 

A s  TA corno so ftware educacionai s são fácei s de se 

tran sferir c om o  materiai s de in strução ou de pr oce sso, sendo que 

o ca so particu lar da Pe squi sa-ação Participativa, que em si é um 

so ftware , facu lta a os seu s u suários a de la se uti lizar como 

uma TA para a Educação ,  ou seja , para sua própria educação. Por 

se tratar de um métod o  de educação inventado na América Latina , 

portanto uma invenção d o  Terceir o Mund o ,  vem a ser mai s 

importante ainda. A sua fundamentaçã o ,  corno já se mostr ou e stá 
3 

apoiada na s idéia s de Pau l o  Freire e de Or land o Fa l s-Borda. 

E ste método de tra ba lho poderá , na sua ev olução e 

aperfeiç oamento ,  vir a garantir a interação sinergética que lhe é 

caracterí stica , p oi s  une os e lementos-chave: 1 • a ciência 

popu lar, 2 • a ciência acadêmica , 3 . a tran sferência de 

conhec iment os de m odo informa l. 
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5 . 2  Def in ição do s istema praxio lÓgico mod if icado de Pa ulo Fre ire 

e de Or lando Fa ls -Borda 

·Trata-se de um sistema educativo e associativo em que as 

pessoas que dele participem tornam-se solidárias aos fins Últimos 

a serem consagrados na escolha de objetivos de mútuo interesse 

que levem a práticas de trabalho de grupo co-participativas, onde 
- , . os seus autores serao os seus futuros usuar1os. Os objetivos 

éticos a que se destinam estabelecem desde o seu início a nao-

subordinação ao capital e a tecnologia deminantes, se bem que 

seja lúcido reconhecer que estes elementos nocivos à sociedade 

da maneira com que se impõem, permeiam-na intensa e extensamente, 

tanto em termos econômicos quanto em termos de prioridades 

nacionais pré-estabelecidas. Um comprometimento realista com essa 

" realidade" deve ser almejado, mesmo em se reconhecendo todas as 

dificuldades para se conseguirem as formas de coexistência. 

Para que se alcancem os objetivos de associação e de 

comprometimento, sugerem os autores que se desenvolva a 

consciência crítica de todas os participantes do projeto. Itens 

tais corno o da derrubada dos mitos da sociedade capitalista-

consumista que afetam de perto aos camponeses, como por exemplo, 

o de que os agrotóxicos são bons para a colheita, devem ser 

qualificados, pois é bem 
4 

longe de ser legítima. 

provável que tal declaração esteja muito 

Na realidade, a desrnitificação da pequena produção rural 

tornar-se-ia objeto não só da preocupação do camponês mas de toda 

a sociedade que dele depende para o seu sustento alimentar, pois 

poderá significar a sua sobrevivência, a sua saúde . 
, 

Essa e uma 

reivindicação .dos caminhos em que a TA corno movimento terá que 
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enfrentar. 

Ma s no  ca so da con struçã o de um s i stema h ol í st ico-

informat iv o que s irva a os pequen os pr odut ore s campone se s na o 

haverá lugar para tentat iva s de a s s i stenc ial i smo de caráter 

polít ico ,  me sm o que de caráter e statal , ou fanta s iad o de 

part ic ipação popular p orque e de a inc ompatível t od o  com 

met od ol og ia ora de scr ita. A própr ia e sc olha da s tecn olog ia s e de 

como e onde dela s se apr opr iar , t orna - se ob jet o da del iberaçã o 

do grup o e stabelec id o de part ic ipante s. O de senv olv iment o da 

con sc iênc ia reflex iva , que Paulo Fre ire chama de con sc ient ização ,  

quant o a dec i são d o  grup o e pel o grup o é a met od ol og ia e scolh ida , 

poi s "nã o são a s  técn ica s ,  ma s s im a conjugaçã o de homen s e 

in strument os o que tran sforma a soc iedade." A prax i s  inclu i uma 

f il osof ia operac i onal d iretamente l igada a o  mecan i smo de reflexã o 

grupal que p or seu turno e stá interl igado aos  de 
-

açao e de 

aval iação , 

quadro 1) 

t odos pre sente s no  qu ot id ian o do camp one s. (ver 

É Paul o Fre ire quem sugere que o modo de se apr opr iar d o  

saber p ode ser ver if icado p or interméd i o  da s técn ica s de 

pr oblemat izaçã o d o  saber a serem e scolh ida s para se incorp orarem 
7 

do saber-fazer do grup o , conforme será v i st o , segu ir. 
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5 . 3  Como se pro blemati za a TA 

Sugere-se que uma das maneiras pela qual se pode 

problemati zar as TA para o uso de seus usuários futuros, os 

pequenos agricultores, seja gerada em trabalho participativo de 

grupo, onde surjam os conhecimentos baseados em sua experiência, 

desde que sistematicamente controlados e checados com base em 

princípios científicos da agricultura ecológica. Acredita-se que 

desta maneira possa a vir se dar a junção dos do is  conhecimentos 

científicos a que se refere Fals-Borda. 

É também gerando experiências sobre TA em que a conjugação 

desses do is  tipos de saber se verifique ou seja, nas situações 

práticas de TA �m que ambos saberes estejam presentes, assim como 

em todas as situações em que possam ser repetidas, que deverão 

ser mostradas nos seus detalhes principais, para posteri or 

publicação. A técnica de Pesquisa-ação descrita por Morin, se bem 

que considerada "uma tarefa difícil" descreve a riqueza das 

�xperiências dos participantes e de onde diversas lições podem 

ser tiradas e incorporadas ao sistema a nível de Filosofia e de 
8 

Reflexão. 

Todos os participantes do grupo são responsáveis na geraçao 

desses . conhecimentos, sem que sobrevenha a compartimentali zação 

ou divisão da responsabilidade dessa geraçao, assim como da 

experimentação, verificação, 

formal, armazenagem, etc. 

recolhimento de dados, 

de informações que 

compilação 

serao todas 

consideradas importantes na posterior avaliação daquilo que fo i 

gerado. 

Não se trata, porém, de persuadir um grupo de camponeses que 

este método seja o Único existente e correto, po is isto 
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equivaleria, inevitavelmente a ca strar q ualq uer element o criativo 

que pude s se a fl orar numa situação iminentemente e xperimental em 

que todos os val ore s individ uai s fossem realçados. Trata- se de 

mostrar q ue somente partind o da re sp on sabilidade coletiva 

evidenciada pela opinião de todos os participante s é q ue se pode 

validar o si stema. 

certa s ou correta s, 

Se a s  experiência s vierem a se con firmar 

aproveitávei s ou repr oduzívei s enq uanto TA, 

será válid o incluí-la s no  acervo a ser m ontado ; 

errada s ou incorreta s, inaproveitávei s ou 

inver samente, se 

irrepr od uzívei s 

enquanto TA, devem ser mai s uma vez revi sta s e arquivada s, poi s  

em futur o algun s de se us  con strangimentos  p oderão ser superad os e 

u sada s. Noutra s palavra s, deverá ser posto  em prática o método de 

tentativa e err o, q ue é um método cientí fic o de fácil ace sso a 

todos, sem limite s. 
, 

Uma da s maneira s de se prob lematizar a s  TA e de finind o-lhe s 

sua s  caracterí stica s, oportunamente a serem con siderada s no  

si stema de 

caracterizou-a s 

in formaçõe s. A forma com q ue R obin 

parece a mai s apta a fornecer os 

Clar ke 

dados 

indi spen sávei s a e s sa problematização, 

seg uir. 

con forme se vera, a 

Implicitamente, a sociedade q ue opta pela s TA deverá dei xar 

clar o e tran sparente no si stema de in formaçõe s que venha a dar 

ên fa se n uma ecol ogia saudável, no  bai xo con sum o de energia, na 

minimizaçã o da contaminação ambiental, na integração à nat ureza e 

no  e xercíci o da s limitaçõe s por e la imp osta s. I sto p oderá ser 

realizad o p or intermédi o da valorizaçã o da dependência do bem 

e star da s demai s e spécie s, na e specilização técnica 

re lativamente bai xa e centrada em unidade s de pr od uçã o comunai s 



l 

1 2 4 

, . que destaquem o elemento rural, compatibilizando o comercio com a 

cultura locais, integrando inovações que sejam motivadas pelas 

necessidades e que estabilizem a economia, descentralizando o 

poder político, aumentando o rendimento com a sua pequenes, 

possibilitando o acesso ao conhecimento que seja entendido, 

tornando escassos ou irrelevantes os acidentes tecnológicos, 

solucionando os problemas técnicos e sociais , integrando velhos e 

jovens, destacando a diversidade agrícola e promovendo-a, 

oferecendo critérios de controle de qualidade, compartindo a 

produção de alimentos com todos, sugerindo que a satis fação deva 

ser o principal incentivo ao trabalho, apoiando as pequenas 

unidades auto-suficientes, integrando a ciência e a tecnologia à 

cultura e a outras formas de conhecimento, obtendo a validade dos 
9 

fins técnicos para todos os tempos. 

Todavia, os elementos principais para uma problematização, 

são os fornecidos pelas dimensões sociais e culturais embutidas 
, . na propr1a  

locais e 

sociedade, 

ambientais . 

vis-à-vis a sua adaptação 

Certas variáveis que 

imprescindíveis ligar ao uso deste conhecimento 

se 

condições 

tornem 

Tornam-se 

intransferíveis pertencendo a cada cultura em separado, . contendo 

valores e determinantes específicos. 

Parece evidente que exista um grau de necessidade de se 

conhecer as estruturas organizacionais e políticas capazes de 

proporcionar uma medida que facilite o conhecimento entre 

indivíduos, famílias, pequenos grupos e comunidades, em 

substituição ao modelo de conhecimento do Estado que se supoe 

superado por sua inércia e inaptidão de enfrentar os problemas 

localmente. Os casos conhecidos em que as TA se tornam um 
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element o compl icat ivo e imped it ivo do desenv olv iment o aut o-

gest i onado e endógen o, 
, -

enquant o gerenc iadas p or orga o de Estado, 

conf orme o 

implantaçã o 

descr it o, dem onstram que as dec isões s obre 

dessas TA sã o tomadas p or técn icos e gest ores, 

a 

de 

víncul os pr ofund os com o un ivers o tecn ocrát ico-central i zad or. Com 

isso parece clar o que a nã o- intervenção do Estad o um pre-

sup ost o, nã o só teór ic o mas sobretud o prát ico. 

Ev idenc ia-se, ass im, que um dos requ is it os do parad igma 

ec ológ ico é a resp onsab il idade moral e intelectual sobre as suas 

pesqu isas e descobertas, desv inculadas do element os aut o-

perpetuad or e d iss oc iat iv o da técn o-bur ocrac ia estatal. 

Acred ita-se que o Ún ic o métod o que pr op ic ie a c onst itu içã o e 

operac i onal izaçã o de s istemas de inf ormaçã o com base em ta is 

pr incíp i os é o mét odo da Pesqu isa -açã o Part ic ipat iva, ele, em s i  

mesm o, uma tecn ol og ia apr opr iada enquant o so ftw are. A f orma com 

que a infraestrutura da Pa P deva ser pr oposta e que at in ja as 

comun idades camp onesas emp obrec idas deve c onter em sua 

estruturaçã o o pr incíp i o  fundamental de que nã o se trata de um 

pr ocess o que leve a o  adestrament o ou a o  tre inament o de pess oas 

para usarem 'I'A. Trata -se, antes, de um pr ocess o educa t ivo  que 

se ja nã o s omente sóc i o-cultural, p olít ico, ec onôm ic o mas também 

tecn ológ ic o e educat iv o, em que as TA perme iam t od o  o pr ocesso, 
-

na o se l im itand o exclus ivamente a um ou a outr o de seus 
1 O 

comp onentes. 

A v inculaçã o das at iv idades soc ia is, 

econôm icas, tecn ológ icas e educat ivas 

cultura is, 

dentr o d o  

p olít icas, 

s istema de 

inf ormações alme jad o, é dada no  moment o em que o grup o rec onhece 

que ex iste a abs oluta necess idade de se saber, saber ma is, saber 
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melh or e saber o mai s rápi do possíve l, 

finai s se jam maximi zada s. 

para que a s  a tividade s  

Di ver sos au tore s que têm pe squi sa do o a s sun to têm encon tra do 

tema s de ex trema rele vância quan to a combinação do 

de sen vol vimen to rural e a tran sferência de tecnol ogia. 

Thio llen t, afirma que de vem se destacar os  seguin te s :  

Um dele s, 

" a ) 

b )  

Re definiçã o 
me todológico 
rural. 

dos 
da 

enf oque s, n o s  plan os 
difu são de tecn ol ogia 

concei tua l e 
e comunicação 

Re vi sã o da s técnica s de diagnó s tic o de modo a 
e videnciar a s  potenciali dade s dos pr odutore s em ve z de 
sua s carencia s. 

c )  Di vulgaçã o da me todol ogia de pe squi sa par ticipan te, 
pe squi sa -açã o, ou ainda, pe squi sa -açã o par ticipa ti va. 

d )  

e )  

Mé todos de 
pr odutore s, 
e tc. 

re soluçã o de pr oblema s com par ticipaçã o de 
pe squi sadore s, técnic os, ex ten si oni s ta s, 

E studos da relaçã o en tre saber formal 
saber inf ormal do pr odu tor, com 
pr oblema s de comunicação. 

do e specili s ta e 
mapeamen to dos 

f )  Me todol ogia de plane jamen to de açõe s de de senvol vimen to 
l ocal ou regi onal. 

g )  Experimen tação de 
real, i sto é, 
experimen tai s. 

pe squi sa s agr opecuária s em si tuaçã o 
na s fa zen da s  e não apena s em e s taçõe s 

h )  Experimen tação de técnica s gerada s por pr odu tore s. 

i )  Me todol ogia de ava liaçã o de car á ter par ticipa ti vo. 
1 1 

j )  P o s sí vei s sub sí dios di dá ticos e inf ormá tic os. " 

C on vém notar que algun s de s te s  fa tore s pos suem um al to grau 

de hi s torici dade, e no fundo, o que parece e s tar em j ogo e a 

hi s tóri a dos grup os sociai s, que em sua totali dade repre sen tam 
1 2 

nã o só este papel h istór ico como tam bém ont ológ ic o. 

Uma ve z en tendido o comp onen te mul ti di sciplinar a que se 

e s tá de libera damen te su jei tando, o próx imo pa s s o  é o da i n s e r ção 
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de elementos-chave que se impõem, qua is sejam: 

. o da mob il ização quanto a part ic ipação comun itár ia 

. o do desenvolv imento de sua c onsc iênc ia crít ica 

. o da v inculaçã o do s istema de inf ormações com as 

at iv idades soc ia is, cultura is, 
1 3 

tecnológ icas e educat ivas. 

p olít icas, econôm icas, 

D iversos aut ores reconhecem que é pr imord ial a entrada nas 

comun idades com a intermed iação de organ izações já al i ex istentes 

ou na cr iação de organ izações que se ded iquem a ta is afazeres. 

Mas, lembra Brandão que o fundamento "não está em def in ir 

estrat ég ias de part ic ipação p opular em trabalh os educat iv os, como 

a pesqu isa part ic ipante" p o is esta é a f orma trad ic i onal de 

"predeterm inar ações de med iaçã o sobre as classes populares, onde 

a "part ic ipação da comun idade", ou seja a acumulação de trabalh o 

popular sob o c ontrole externo à classe, seja dada dentro dos 
1 4 

l im ites estabelec id os fora do alcance de determ inação p opular." 

Tal requ is it o ind ispensável para a "prax is" a que se 

refere Paulo Fre ire: aquela que corresp onda a uma ação calcada na 

reflexão do grup o a que se dest ina. Al ém deste, Fre ire, usa com o  

art ifíc i o  d ialÓg ico os "temas geradores" ou seja, a temát ica 

operac i onal que, em suas palavras encon tram-se "encobertas" por 

"s ituações l im ite" que se apresentam a os h omens com o  se fossem 

determ inantes h istór icas esmagad oras, em face as qua is não lhes 
1 5 

cabe outra alt �rnat iva, senão adaptar-se." 

O tema gerad or no  caso em pauta é a mane ira pela qual o 

cap ital dom ina o c onhec imento, de forma a imped ir que os grupos 

opr im id os-emp obrec id os camponeses se apr opr iem de m étodos e de 

t écn icas alternat ivas, e com isso m od if iquem a sua v ida para 
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melh or. É p or iss o que apenas uma minoria da sociedade lhe é dada 

a op ortunidade de obter tempo para se informar , passand o a sua 

mai oria ocupada em meramen te sobreviver. Essa incapacidade de se 

organizar 

condições , 

impera na con junção de falta de oportunidades e de 

aliadas a necessidade de ter que passar uma grande 

parte do dia lutand o pela sobrevivência , meramente para ter o que 

comer. 

DaÍ 
A 

porque o pequeno agricultor camp ones tem uma tarefa 

inglória a realizar. Se por um lado tem que se desfazer do outro 

mito de que é incompetente aos olhos dos agricultores ditos 

modernos e tecnificados via extensão ou publicidade (não imp orta 

a ordem) o que só conseguirá com o constante aumento da pr oduçã o 

em termos de qualidade e quantidade , por outr o lado , tem que 

superar os obstáculos , tais como a falta de crédito ,  de mei os de 

transporte e de comercialização de seu pr oduto ,. de energia 

barata , sem c ontar com os mais Óbvios e por ist o mesmo ignorados, 

tais c omo os referentes a sa úde , ao saneamento ,  a moradia , todos 

e mais alguns ainda encobertos por capas de contr ole exercido por 

interesse capitalista. Mas , grup os de 

pr oblema , pode t ornar -se uma dádiva , 

operação f orem ; restabelecidas. 

o que parece ser um 

se condições mínimas de 

A Pesquisa -ação Participativa enquanto técnica é sobretudo 

crítica do papel da participaçã o popular na pr odução e no  

contr ole daquilo que se faz imp ortante: a técnica de rec onstruçã o 

de suas vidas , em conjunto com os demais elementos -chave 

cultura i s ,  soc i a i s ,  p o l í t icos , e con ôm i cos, étn i cos e educat ivos. 

Emb ora Fals -Borda afirme que os camp oneses sabem qual seja o tip o 

de conhecimento que querem e que carecem , existem dúvidas a este 
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1 6 
re speit o, e urge que e stas  sejam dirimidas. 

Talvez seja ex at amente ne ste pont o que a intr odução de 

element os científicos possa simplificar a met odol ogi a de 

tent ativa e err o. Sej a na e scolh a de que colheit as pl ant ar em que 

quali dade de solo , se ja n a  limit açã o da quanti dade de águ a para 

um determin ado cultiv o ,  exi stem dados científic os que nem sempre 

e stão à di sp osição dos pequen os agricult ore s. Que dizer entã o de 

TA enmqu ant o hardware como intermedi adoras  do c onhec iment o 

cient ífico , 

tecn ol ogia 

em e scal a  corret a para os me sm os? A e scolh a da 

deve se dar medi ante um e spectr o amplo de 

possibili dade s  .e de um conheciment o mai s pr ofund o para que e sta 

e scol ha seja c orret a. 
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5 . 4  Aval iação Geral da Implantação do Si stema 

Em determinad o instante tod os deverão reservar alguns 

moment os para a reflexã o individua l e de grup o. Ref lexã o leva a o  

questi onamento e este suscita respostas mais claras ou pelo menos 

tentativas , na falta daquelas . Perguntas como as abaix o deverã o 

ser levadas em c onsideração na expectativa de direci onar a 

rea lização do pr ojeto de sistema de inf omação basead o em TA: 

Que é que já f oi cumprido do originalmente pr op osto ?  Em que 

p ontos a vontade do grup o ref letiu o consens o geral , ou parcia l ,  

dad os axi omas e pressupostos com que se esteve trabalhando? Em 

que esses axi omas e pressup ostos necessitam ser redefinid os ? Em 

term os puramente de satisfação dos desej os e necessidades de 

conhecimento ,  estará o sistema ora em desenv olviment o iniciando a 

frutificar ? Que sinais p ositiv os ou negativos indicam essa 

p osição? Como p oderão ser corrigid os os indicadores negativos a 

curto ,  m édi o e l ongo praz os ? De que maneira a Pesquisa-ação 

Participativa está facilitand o este process o? Como se poderia 

mantê - la aumentando a participação p opular mais ainda ? Que novas 

frentes geográficas p oderão ser abertas ? Que novas t écnicas 

metodológicas devem ser introduzidas para que a participação 

oc orra nessas n ovas frentes ? 

Nunca é demais reafirmar que o níve l de diá log o  entre os 

participantes do sistema deve ser fundamentad o no  . ( . principi o 

determinado da dinâmica aceita e compreendida por todos os 

criad ores e implementadores do mesm o. Para lelamente , estudos de 

motivação e de te oria do conhecimento p oderão ser ensejad os , 

tend o p or fim a desobstrução de garga los e diminuição de stress 

intra-sistêmic �. 
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Uma agravante da problemát ica a ser enfrentada e stá em que 

nem todos os 
, . u suar 1os  podem obter um complet o entend imento 

daqu il o que p orventura venham a ler , se e p odem fazer , me sm o que 

parc ialmente. N i sso  nada há que se adm irar , p o i s  trata - se de uma 

cultura em que o elemento tran sm i s s ivo  oral tem uma ·trad içã o 

mu it o pr ofunda. Ma s ex i stem grau s de ssa trad ição e e ste deve se 

fazer man ife sto c ient if icamente p or me i o  de um cen so de que 

determ ine que grup os nece s s itam ma i s  ou men os atenção d ir ig ida a 

e ste terren o. 

E spera- se que a comb inação p otenc ial izada do de senv olv iment o 

da con sc iênc ia ( . cr 1t 1ca , que p oderá ser incrementada pela 

tecn olog ia s  in struc i ona i s  e de e sc olha part ic ipat iva , ba seada s· na 

nece ss idade e no  de se j o  d o  grupo , venha a ad iantar o trabalh o de 

reaculturação no me io agropa st or ial , 
1 7 

entre comun idade s 

pauper izada s ,  conf orme o suger ido. 
- , 

Essa volta a o  de senvolv iment o auto-centrad o que se propoe e 

um de saf i o  a s  cabeça s ag ora saturada s de pr opaganda de agr o­

fármac o-qu Ím ic os da p opulação pequen o-pr odutora d o  paí s , v i sta em 

con junto. O Ún i ço m od o  de se denunc iar e s sa saturação é mostrand o o 

cu sto ex orb itante que repre senta a sua operação. No momento em 

que se dem on strar que cada pr odut or p ode se tornar auto-

suf ic iente , c omo o f oram anter i ormente os seu s antepa ssados , 
, 

p orem arr imad os numa tecnolog ia cu j os fundamentos c ientíf icos 

se jam mult id imen s i ona i s  e como tal hol Í st icos  e s inergét icos , 

todo s i stema cap ital i sta expl orador terá real inhar , o que se nao 
, 

fav or da populaçã o também da pr oteção do so a camp one sa , com o  

solo e do me i o  amb iente , de maneira re sp on sável , reflet ind o a 
1 8 . � da agr icultura at iv idade humana ideal. c 1enc ia como 
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o f  A l ternat i vc Techno logy , New York , 
1 0 3- 0 4. 
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Dickson, 
Universe, 

D .  

1 0. Ceará, Secretaria de Educação do Estado do, et alii . 
Educa çiio ru ra l i n teg rada , a ex per i ência de  pesqui sa e 
planeja mento parti ci pati vo no Ceará , Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1 983, p .  2 1 -25 . C f .  Pinto , J .  B. G. Planejamento 
participativo, desenvolv imento social e ação comunitária: 
três vertentes de um mesmo proces so,. projeto DRIN-Brasil, 
OEA-SUDENE, docum�nto no. - A-4, Recife, março 198 1 ,  p .  2 4-3 1 . 

1 1 .  Thiollent, M .  J. M .  Metodo logia da Pe squi sa -a ção , São 
Paulo, Cortez, 1 98 6, 90. C f .  VÍo-Gros si, F. Elementos para 
un desarrol lo tecnológico alternativo, Santiago ; nov. 1 98 2,  
passim . 

1 2 • Souza , 
Latina, 

L .  A: G. de. La participación popular en América 
IFDA Do ss ier , 27: 3- 1 5, jan. -feb . ,  1 98 2 . 

1 3 .  Ceará, op. cit. p .  2 1 . Pinto, op . �it . loc. cit. 

1 4 • G�jardo, M. Pe squi sa parti ci pa n te na Améri ca 
Sao Paulo, Brasiliense, 1 98 6, pas sim �  Brandão, 
a rdil da ordem, Campinas, Papirus, 1 98 6, p. 63. 

La ti na ,  
C. R. O 

1 5. Freire, P .  Pedagogia do o primido , p .  1 1 0 .  

1 6 . Fals-Borda, O .  Aspectos teórico$ da pesquisa-ação 
participante: considerações sobre o significado e o papel da 
ciência da participação popular, Brandão, C .  R .  org . 
Pe squi sa par ti ci pan te , Brasiliense, São Paulo, p .  47 . 

1 7 .  " Fazer com o povo " jamais deve significar abdi car da 
rigorósa qualidade com que as coisas devem ser 
realizadas . "  . . .  "Não devemos mediocrizar 6 que podemos fazer 
junto com o povo e a seu servi�o para que o que fizermos 
possa ser do povo. " Brandão, C. R .  · Descifrar mistérios:  
pátria y pasión . Entrevi sta . In: Cha squi , no. 1 4, abr. ­
jun . 1 985, p .  1 4 . Já Milanesi, L .  Orde nar para de sorde nar , 
São Paulo, Brasilense, 198 6, sugere que o conhecimento ideal 
para "as clas ses subalternas " é em princípio "aquele que 
possa desorganizar, pois esse elemento é fundamental dentro 
de qualquer nível de reflexão .  O analfabeto tem a mesma 
din�mica de pensamento: apenas · mudam os dados, as 
informações . "  p .  1 95 .  E, mais adiante as severa que "há um 
tipo de dado que tem utilidade numa dada situação: é a 
informação para a sóbrevivência . "  . . . " A  sobrevivência exige 
respostas a curto prazo . "  p. 1 96. 

1 8 .  Parece já existir algum movimento quanto a tais fins de 
parte de organismos internacionais de financiamento. Para 
tal q. v. Arnt, R. Ecologista quer impedir que EUA "financie 
desastre", Jornal do ·Bra s i l, Rio de Janeiro, l o .  caderno, 
p .  2 4, 2 2/03/8 7, onde o autor pa rece demons trar uma mudança 
vita l  nas leis nortea�ericanas que regem .o desenvolvimento 
do Terceiro Mundo desde os Bancos aos laboratórios do l o., 
mundo. 
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